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o TEMPO: Frente Fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1004.4 milibares. Tempe
ratura média do dia: 27.7 graus centígrados.
Umidade relativa média: 90:2 por cento.

Estado médio do céu: cumulus, stratus, de
meio encoberto a claro, Istado médio do

tempo: estável. Previsão: A. Seixas Netto.

BOLSA DE ESTUDO Realiza-se hoje às 9
horas, na Cbordenação de Bem=Estar Social
do INPS, prova de seleção para concessão de
bolsas de estudo, através do Serviço Social
da autarquia. A; candidatas inscritas são em

número de dez, e serão aproveitadas as que
responderem as questões entregues na hora,
em envelopes fechados.
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construir
"

o portoseu,·
(

o (ontrato Fie execuçãodas obras de implantação do Porto Pesqueiro
de Laguna será assinado na quarta-feira, em Bràsnia, e o Governador Colombo Salles estará presente ao ato. (Página 7)

A pick-up acabou no chão, de onde nurica deveria ter saído.

Pick-up VOOU e foi
cai'r sobre ônibus

Um vôo Cinematográfico no espaço, de
pois de uma colisão, fez da queda de uma

Pick-Up do alto, do \l:aduto Presidente

Kenedy um espetáculo inédito, de desfe

cho surpreendentemente feliz, Oveículo

colidiu" com um \ólkswagen e, em veloci

dade irresistível, precipitou-se do alto do

viaduto, aterrissando sõbre um ônibus. O

motorista, milagrosamente', escapou.

(Pg.8)

Costa Cavàlcanti

vem 2a. para.dar
i

barragem ao Vale·
Página 8.'

CONVITE
o Governador do Estado: de Santa Catarina, o Comandante do 50.

Distrito Naval, o Comandante da Guarnição Militar de Florianópolis e o

Comê. dante da 'Base aér� de Florianópolis convidam a população

. catarir, snse para a Missa em ação de- graças, que mandarão celebrar na

Catedrál Metropolitana, dia 31 do corrente ãs 18 horas, pela passagem

do nono aniversário da RevoluÇão de 31 demarço de 1964.

,
,

Vasco chegou e
A delegação do Vasco da Gama desembarcou às 10h45min no

aeroporto Hercl1io Luz, rfirigiu�se ao hotel e lo'go em seguida
foi para o Estádio Adolfo Konder, para reconhecimento do

gramado e 'exercícios táticos. Desportistas lotavam o saguão
do aeroporto, a fim de ver Andrada, Zanata, Dé e outros

,

jogadóres vascaínos. Para o jogo de hoje, no qual já estão
confirmadas as ausências de Moisés, Miguel e AJcir, a dúvida

da agremiação carioca reside no aproveitamento de "Zanata, q\Jé
está contundido. Caso fique à margem do encontro será

'substituído por Bouglê, que nos últimos treinamentos, no

Rio, vem se destacando como o melhor valor da, equipe. O jogo
tem séu início previsto para as 16 horas. (Página oito do II)

I

I
I

"

jatroincu para

o jogo com o Avaí
/

Desistência de, opositor
,

.
"

dá presidência a Campora'
A de�istêh'cia de a:ticardo Balbin de participar do segundo turno eleitoral

da ,Argentina garántiu � tranquila eleição de �ct'or Carnpora
"

à presidência da República. [bendo "antes de triunfar para reviver conflitos

prefiro perder para consolidar a paz'.', Balbin venceu seus partidários que insistiam

na disputa. Anda ontem uma bomba explodiu no comando dá Marinha, na Argentina,
matando duas pessoas e deixando vários feridos (Página 2.)

Ensino pago
estudado no
'Ministério

A entrevista exclusiva a O ESTADO o Ministro fez várias revelações.

Numa entrevista concedida com exclusivi

dade a O ESTADO, o Ministro Jarbas Pas

sarinho revelou que um estudo destinado a

regulamentar o ensino pago chegou a eleger
a renda líquida declarada como ponto d�
partida para o cálculo das mensalidades.

Este projeto, porém, já foi abandonado,
mas amatéria continua na pauta'ministerial

para-uma breve solução. Pg. 8 .

Assembléia
comemora

a Revolução
.Com a presença do Cbvernador Colombo

Salles e das mais altas autoridades esta

duais, a Assembléia Legislativa realizou na
tarde de ontem uma sessão especial em

homenagem ao transcurso do 90. aníver-:

sário da Revolução. Bn nome do Legisla
tivo d iscursou o Deputado Fernando,

Bastos, falando em nome da Mesa Diretora

o Presidente Zany Gonzaga (Mais Rl!vo

lução nas pgs. 3, 5 e 7).

I

"-

Todas as autoridades em Santa Catarina estiveram presentes à sessão .
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Ontem à tarde ficou
. aberto o acesso de Iector

Campora à Presidência de

nação quando a Uniãc

Cívica Radical; à qual per
tence o segundo candidato
mais votado, Ricardo Bal

bin, decidiu não participar
do segundo turno eleitoral

para presidente e vice-pre
sidente da. nação.

A decisão do radicalis
mo surgiu depois de um

prolongado debate interno

em que alguns setores par
tidários exerceram grande,
pressão para que o Comitê

Nacional da União Cívi�á\
Radical decidisse concor

rer ao segundo turno/En
tretanto, Balbin se esfor

çou para organízar a cor

rente oposta a uma nova

participação, logrando fi

nalmente impor seu ponto
-de-vista de 9ue no caso de
sua concorrência o radica

-lismo apareceria como cen

tro polarízador de todos os

votos anti-peronístas, em

contradição com a linha

pacificadora do partido.
Balbin definiu na quar

ta-feira sua posição fmal
sobre o assunto, ao decla
rar que "an tes de triunfar

para reviver conflitos, pre
firo perder para consolidar
a paz." Já durante a cam

panha eleitoral, não in-

Nave
estranha
na lua

o cientista Duncan

Lunan não cedeu quinta
feira à noi te an te seus críti
cos, insistindo em que uma,
nave de uma civilização ex

tra-planetária está em órbi
ta lunar e procura comuni
car-secorn os homens, Pos
sivelmente cientistas dos
Estados Unidos e da lhião
Soviética participarão das

experiências para tentar

comprovar a teoria de Lu
nan que falou na respeitada
S o c icdade Interplanetária
Britânica. Lunan, um esco

cês de 27 anos que faz in
vestigações astronômicas,
sustenta que a nave chegou
ao sistema solar talvez há-
13.000 anos, respondendo.
inteligivelmen te a sinais de
rádio da terra. S ua tese se

baseia, nos dados recolhidos
porlnvestigador\)s dos anos

20 e 30. Niquela época, os
cientistas não podiam com

preender porque uma série
de sinais de rádio enviadas
ao espaço regressavam à
terra em dois ecos. Un de
les rebatia na seção da
atmosfera terrestre chamada
ionosferaem um sétimo de

segundo.
"Para minha surpresa;

podia-se apreciar o padrão
formado", disse Lunan aos

20Q membros da S ocieda
de, .que se encontravam ali

para escutar diversas teo
rias. � Sociedade patrocina
atualmen te uma série de

experiências radiais que co

meçaram em fins de abril
com o objetivo de determi
nar-se a sonda existente.
Lunan especificou que os

gráficos formavam uma sé
rie de estrelas e diagramas,
com os quais ele concluiu

'

que á sonda foi enviada por
um planeta de duplo siste
ma estelar situado a mais
de 9.000 bilhões de quilô
metros da Terra.

'cluiu nenhum ataqu: ao

peronismo, que por sua

vez absteve-se de criticar o

radicalismo. Chservadores

políticos apontam a entre

vista en tre Peron e Balbín,
'quando o primeiro visitou

I

a Argentina depois de 17

anos de exílio, como a

oportunidade em que os

dois políticos definiram'
uma linha de reconciliação
e cooperação entre as duas

principais forças políticas
argentinas.

CUBA

O jornal "Clarin", liga
do a setores "desenvolvi
mentistas'" do ex-presiden
te Arturo Frondizi, disse

que o governo de Íanusse
retomará relações com Cu
ba antes de 25 de maio,
dia da posse 'do peronista
Hector Campora. Além

disso, versões não confír
madas indicavam que D:>r

ticos, presidente cubano,
participará da cerimônia
de inauguração.

Ainda não existe a con

firmação do Cbvemo mili
tar sobre a, renovação de

relações com a ilha socia

lista, mas um dado é segu
ro: o governo de Çunpora
se disporá a retomá-las, em
forma unilateral e. à mar

gem da Organização dos
Estados Americanos

C.mpora vence eleição.
Rad1icais desistem de
concorrer. outra vez

(OEA). Esta disposição do

governo peronista é apoia
da pela União Cívica Radi
cal e pela Aiança Popular
Revolucionária, .organiza
ção que nas eleições de 11
de março obteve o quarto
lugar. Campora também já

, mostrou a intenção de for-

talecer as relações com

Chile e Peru.

, VISITA

Previa-se para hoje a vi
sita de Campora com o

general Franco, venerável
chefe da versão espanhola
do Nazismo. Segundo as

mesmas fontes, o' futuro
presidente argentino deve"
rá chegar acompanhado
por Peron. O objetivo des
ta visita está sendo inter

pretado como o desejo de

Campora de deixar bem es�
clarecídas as relações entre
o governo espanhol e o

peronismo.
A\lIST I A AOS

PRESOS POLlTICOS
A Frente Justicialista

de Libertação, liderada pe
los peronístas e triunfante
nas eleições de 11 de mar

ço, protestou ontem ante

o governo militar pelo tra-

Uruguai: suspe,nsão de garóntias
poderá ser prorrog�da de novo

A Assembléia Legislativa uruguaia, em

reunião conjunta do' Senado e Câmara Bai

xa, deu prosseguimento ontem à noite à dis

cussão, iniciada 20 horas antes, sobre a sus

pensão de garantias .individuais com a finali

dade de prosseguir a luta contra a guerrilha,

ção por um novo período.

ARBITRARIEDADES

Governo, agora possuidor de uma frágil mai-:
oria,

A suspensão das garantias, ., : Jo o Go

verno, é para prender os subversivos. Tudo

começou com os tupamaros, considerados

'por muito tempo a organização mais forte

da América Latina. O grupo guerrilheiro en

cetou uma campanha contra o 'Governo, que
até hoje é tida como uma das mais bem

montadas. Entretanto, as Forças policiais
conseguiram sufocar o movimento conside
ravelmente.

Durante a interrompida deliberação caracte

rizada por violentas críticas da Oposição aos

militares, porta-vozes oficialistas revelaram

que contavam com a 'maioria necessária para

.conseguir a prorrogação do sistema de exee-

Na Assembléia, integrada por uns 120 se
nadores e deputados necessita-se pelo menos

66 votos para que se aprove o pedido do

Irlanda ach.a que'Kaê:lafi está

Bolívia utilizará

porto peruano

para exportar
A Bolívia parece disposta a desviar para os portos

peruanos todo o tráfego,que atualmente efetua pelos
portos chilenos de, Arica e Antofagasta. Quinta-feira se

anunciava que o desvio abarcaria apenas as exportações
de minerais. A atitude da Bolívia surgiu em consequência
<lo que o governo deste país chama de "intransigência
total" por parte dos representantes chilenos que partici
pam' em La Paz de uma reunião da comissão mista por
tuária dos dois países.

A reunião se realiza com o objetivo de achar soluções
a certas exigências bolivianas com relação aos portos chi
lenos. Entre outras coisas, a Bolívia insiste na necessida
de de introduzir melhoras nos portos para modernizar
suas operações. Contudo, depois de dois dias de delibera

ções não se chegou a nenhuma conclusão que satisfaça o

governo boliviano.

to "severo e des�mano"
dado aos presos por causas

políticas 'e sociais. Anota

de protesto foi entregue
pessoalmente pelo secretá

rio da Frente, Alberto

Fonrouge, ontem pela ma

nhã, na Casa do governo,
I

ao secretário-geral da presi-
dência, general �fael Pan
puglo.

ANISTIA

Depois de, expressar a

preocupação pelos maus

tratos dados aos pre�os, a
,

nota acrescen ta que esta

preocupaçãe aumentou

com o anúncio de que ha
verá "o transporte maciço
dos presos que se encon

tram em Vila Devoto à

Penitenciária de Rawson,
onde o regime carcerário é

ainda mais duro. \fia De

voto é uma prisão de Bue

nos Aires, enquanto a Pe

nitenciária de Rawson se

acha a 1 400 quilômetros
ao sul de Buenos Ares, en
contrando-se seus presos
sob violentas medidas de

segurança desde que 25

guerrilheiros conseguiram
fugir em agosto de 1972.

.

A nota confirmou a de

cisão da Frente de dar

"uma ampla e generosa
anistia para todas aquelas
pessoas hoje privadas de

sua liberdade sob a acusa-

ção de haverem cometido
feitos inspirados em ideais
políticos ou sociais." Esta
decisão "afasta qualquer
perigo de evasões ou ou

tras atitudes que possam
justificar tais transferân,
cias corno medidas de se

.gurança.
"

o segundo dos iates que participam'
este ano nos protestos

contra as provas nucleares francesas no

, pacífico zarpou-ontem
de Auckland, Nova Zelândia, com destino

ao Atolon Mururoa.
O barco Blue Nose é capitaneado pelo
holandês Cornelius Verhoof, de 50 anos.

O translado de todos os

presos políticos a depen
dências militares, como

Rawson, antes da entrega
do g ovemo em' 25 de
maio, tornará mais conflí.
tiva a realização de uma

ordem de anistia ditada pe
lo governo peronista. Já
.nos principias deste ano as

Forças Armadas declaram
que não aceitarão "anistia
indiscriminadas," porém a

Frente esclareceu que não

aceitará nenhuma imposi
ção militar neste e noutros

assuntos do governo. Cal
cula-se por alto que uns

150 presos políticos, ou

seja, detidos à disposição
do Poder Executivo pela
lei do estado de sítio vi

gente desde 1969, ficarão
automaticamente -em liber
dade assim que termine o

estado de exceção. Gmte-'
,nas de prisioneiros sob a

condenação de "terroris
mo" serão também benefi
ciados pela anistia do go
verno peronista.

Abastecimento ainda
é pr�blema no Chile
O General Alberto Bachelet, encarregado da política de

abastecimento e distribuição do Chile, ;eveI01,1 à noite de on
tem que oórgão está prestes a adotar uma política de racio

naIiiação o qual deverá atingir de 14 a 24 produtos alimentí
cios de primeira necessidade. "Penso, honestanfente, que va

mos ter que optar por um plano de racionalização", disse
Bachelet. Na forma que; em linhas gerais, descreveu o que

seria um sistema de racionalização, significa que se trata real

mente de uni racionamento. Advertiu por outro lado, que tal'
decisão não partiu diretamente do Governo mas foi tão so

mente, "uma idéia elaborada pela Secretaria Nacional de Dis

tribuição". Entretanto, o Presidente Allende já havia prometi
do anteriormente a adoção de medidas drásticas para enfren

tar as crises econômicas que assolam o país e afirmando que a'

missão fundamental do novo Gabinete Ministerial; nomeado
esta semana, seria enfrentar estas crises, Entre os produ tos
básicos a serem ràcíonados estão as carnes, óleo comestível,
arroz, cigarros, farinha, e outros.

Com a suspensão das garantias constitu

cionais, o Governo poderá atuar arbitraria

mente como: vasculhar residências e efetuar

prisões sem ordem jurídica, além de ficar

'suspenso o habeas-corpus.

enviando armamento para o IRA
Seis líderes do Exército Republicano Ir

landês (IRA) foram acusados ontem pelo
Tribunal Especial Militar de contrabando de

armas. Os seis foram detidos durante a con

fiscação, pela armada irlandesa, de cinco to

neladas de armas que se encontravam a bor

do de um cargueiro de propriedade de, ale

mães, Foi ordenada a prisão de três dos acu- ,

sados, enquanto que os restantes foram pos
tos em liberdade sob fiança: As au toridades

aproveitaram a oportunidade para acusá-los

de pertencerem a uma organização ilegal, ou
seja, o IRA.

Elementos do exército irlandês continua
vam examinando as' armas, confiscadas do

cargueiro - Cláudia, na noite de quarta-feira
quando a embarcação caiu em uma armadi

lha feita pela marinha. Alguns funcionários
levantaram a hipótese de que as armas foram
embarcadas na Líbia, assinalando que. o go
verno irlandês está considerando a possibili
dade de apresentar um enérgico ,protesto ao

líder da Líbia, Moamrnar Kadafi, caso se

chegue à certeza de que as armas vêm daque-
la nação árabe.

'

E nquanto, sob intensa Vigilância, se de

senvolvia o processo dos militantes do IRA,
na Irlanda do Norte os protestantes anuncia
ram a forma de um novo partido político -

Partido Progressita Unionista de Vanguarda
- para lutar contra' o plano britânico desti

nado a aumentar a participação da minoria

católica no governo da província.

ND

O mercado ilegal de gado entre a Colômbia e

a Venezuela dá anualmente aos contrabandistas

de ambos os países, um lucro calculado em 14

milhões de dólares" segundo cãlculos elaborados

por técnicos do Governo colombiano. De acor-
.

do com estas estimativas oficiais, sobem a 45
milhões de dólares, o contrabando de gado
colombiano que entra atualmente na Venezuela

destinado a cobrir o deficit de 60 mil toneladas

de carne que afeta o mercado interno desse

país. Após as investigações efetuadas pelo Mi

nistério qa Agricultura e Criações, concluiu-se
que 30 por cento do gado bovino consumido
em, Caracas entra ilegalmente da Venezuela,
calculando-se que este percentual seja equiva
lente a 300 mil cabeças. Fontes colombianas
informaram que as medidas até agora adotadas

pelos dois governos para pôr fim ao contra

bando, não têm sído.satisfatôrjas.

Nova queda
do peso

•

uruguaIo
O Banco Central anunciou

na. tarde de ontem uma nova

desvalorização do peso uru

guaio. fJo abrirem-se as cota

ções de câmbio foram estabe

lecidas as seguin tes paridades:
837 pesos por dólar para com

pra e 845 para a venda. Ades

valorização foi de 2,67 por
cento. Acotação anterior pro

posta em 21 de fevereiro pas
sado foi de 815 pesos por dó
lar para compra e 823 para
'lenda. Esta foi a décima-quar
ta desvalorização do peso uru

guaio, ocorrido no atual perfo
-do de Governo de Bordaberry,

Inventada arma para

dissolver protesto
I '

Com a finalidade de reprimir manifestações de protestos, os cien-
tistas britânicos estão experimentando' uma arrna que provoca
náuseas e movimentos epilépticos com um bombardeio de sons e

luzes especiais, informou ontem a revista "New Scíentist ". Seu
inventor é Charles Bovill. A revista descreve assim o cenário da

utilização desta arma: "um grupo de manifestantes chega às -linhas
da polícia. De repente, cinco por cento dos manifestantes começa a

ter movimentos epilépticos. Anda que não ouçam ou vejam nada'

estranho, os outros sentem que seus ouvidos zumbem e ficam confu

sos. Uma quarta parte, provavelmente, se sente mal. Opânico toma

conta do grupo e este se dispersa ". A nova .arrna é uma modíficação
da técnica de iluminação que se utiliza nas boates, porém com raios

infra-vermelhos invisíveis e ultra-sons praticamente inaudfveis para o

ouvido humano". "Sabe-se que faz muito tempo que os clarões

rápidos de luz podem provocar ataques não só em pessoas epilépti
cas como também na quarta parte da população normal ".

Bovill engenheiro de uma companhia fabricante de equipamento
e segurança e material contra roubos, assegura que não é violenta,
sendo, menos perigosa que uma cacetada ou uma descarga de gás.
Para Bovill, a única desvantagem desta arma destinadaa reforçar a
eficiência policial, é uma só: não pode ser utilizada à noite.

Atentado à bomba
contra quartel da
Marinha argentina

Uma poderosa bomba explodiu ontem ria sede do
comando da Marinha Agentina, matando duas pessoas e

.

deixando diversos feridos.O comandante-em-chefe da Ma

rinha; almirante Carlos Guido Natal Coda, encontrava-se
no interior dó edifício mas saiu ileso. Aexplosão ocor

reu às li horas (hora local) no edifício "Liberdade",sede
do Comando Naval, distante uns quinze quarteiros do
centro de Buenos Aires.

O presidente Aejandro Lanusse esteve ontem à tarde
na sede Naval para saber do ocorrido, e abandonou o

.edífício pouco depois: de conversar ligeiramente com o

almirante Coda.

Os efetivos da Marinha rodearam o edíffcio imediata
mente 'e bloquearam todas as portas de acesso, e nem �
jornalistas puderam entrar. Segundo o comunicado divul

gado pela Marinha, cerca -de mil civis trabalhavam na

sede do Comando quando ocorreu a explosão, além do

pessoal militar.
O comunicado militar qualificou o atentado corria

uma ameaça, "uma vez que todo o país prepara-se para
iniciar uma nova etapa e que uma' grande _maioria do

povo aspira pela paz e a concórdia entre os argentinos".
Em tais circunstâncias, conclui o comunicado,' "fatos
como à de hoje e todos aqueles planejados por sórdidos
e alienados elementos subversivos marcam uma clara di-'
visão entre os argentinos e inimigos da nação".

,

A Marinha informou ainda, que a bomba explodiu
quando centenas de conscritos se achavam no interior do
edifício cumprindo os trâmites de sua incorporação.

Austrália:
, .

operarlos
emgréve
Uma greve dos trabalha

dores .na indústria da carne,
em Sidney, Austrália, deixou
ontem milhares de australianos
sem o produto. Cerca de 490

dos 600 açougues de Sidney
fecharam suas ·portas. Por ou

tro lado, um grupo de donas
de casa de Adelaide iniciou
uma campanha de protesto na

cional contra a constante alta

dos preços. Enquanto isso, os
3 500 estivadores de Sidney fi
zeram uma greve de meio dia

para mostrar seu descontenta
mento pelo aumento dos gêne
ros de primeira necessidade em

todo o país.

Congresso
beneficia
A. Latina
O primeiro' Congresso dos

Produtos de Carne e Deriva-
,

dos, encerrado ontem em Pun
ta Del Este, Uruguai, deixou

alguns resultados positivos pa
ra a América Latina. Cerca de

223 frigoríficos exportadores
de carne de gado da América

, Latina e 150 empresas impor
tantes dos Estados Unidos e

Europa, estiveram representa
das no encontro. O resultado
mais importante foi a decisão

dos países do Mercado Co
mum Europeu - MCE - de

formar, dentro dos próximos
120 dias, um Comitê Empresa
rial Europeu de Compradores
de Carne, similar ao que já
existe dentro da Associaçâo
Latino-Americana de Livre

Comércio - Alalc. Esse Comi
tê permitirá maior rapidez nos

trâmites para compra da carne'

e seus derivados e facilitar as

exportações latino-americanas.

Torri;os
tem-apoio

venezuelano
O Senado venezuelano

aprovou ontem um acordo de

apoio as gestões panamenhas a

fim, de recuperar a soberania
na zona do canal do Panamá.
O projeto foi apresentado pelo
Senador do partido da oposi
ção, Carbos D'ascoli, o qual
criticou que na recente reu

nião do Conselho de Seguran-'
ça da ONU realizada no Pana

má e aos norte-americanos por
terem usado o direito do voto

para' eliminar uma resolução
onde se pedia o restabeleci

mento da soberania paname
nha sobre o território do ca

nal. "Reiter'o o apoio do parti
do Ação Democrática, ao povo
panamenho, apesar de estarem

eles subjugados por uma dita

dura", disse o Senador D'asco
li. O acordo foi assinado por
todos os membros do Senado.

noticiário

internacional

fornecido pela

adociated press

A decísãobolívíana de começar, ontem a desviar parte
de suas exportações destinadas.a Antofagasta para o por
to peruano de Matarani, como mais' um impecilho para
as negociações, pela delegação chilena. O presidente des

ta delegação, Rolando Stein, cônsul geral de seu país na
Bolívia, criticou a "filtração de informações" sobre a

marcha das deliberações, mostrando que isso contribui

para "criar um ambiente que não é positivo".

.

Melhoram as relações
entre os EUA e URSS
O Partido Comunista soviético expressou ontem sua apro

vação nas relações soviético-americanas, entretanto reiterou
suas queixas contra os comunistas chineses. O jornal do Parti

do, Pravda, atribui a melhora das relações entre Washington e

Moscou, assim como a política de entendimento na Europa,
ao "programa de paz adotado pelo XXN Congresso do Parti

do", há dois anos, e o "crescente poderia do bloco comunis

ta, que "obriga ao mundo capitalista a incluir elementos de

realismo em sua política". O artigo do Pravda salienta ainda
"as importantes trocas nas relações da União Soviética com

osEstados Unidos, especialmente depois da reunião de cúpu
la entre os Estados Unidos e a União Soviética em Moscou,
em maio de 1972, que são de máxima significação".
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Asse,mbléia comemora

9 anos de Revolução
o transcurso do 90. aniversário da Re

volução de Março foi comemorado ontem

pela Assembléia com uma sessão solene,
sob a presidência do Deputado lany Gon

zaga, a qual compareceram o Cbvernador
Colombo Salles, o Presidente do Tribunal
de Justiça, IXsembargador l'ibrberto de
Miranda Ramos,'o Arcebispo Dom Afonso

Niehues, o Senador Celso Ramos o Vice

-Governador ItJuo Fontana, Prefeito Iri
Ol.i�eira, o Comandante do Oupamento
Militar Leste, Ceneral Florismar Campelo,
o COmandante do 50. Dstríto Naval, Con
tra-Almirante Âltônio Jeopoldo do
Amaral Sabóia, Secretários de atado, Co:
mandantes de unidades militares e outras

autoridades civis e militares.
.

A solenidade realizou-se às 14h30min e

teve como oradores o Ieputado Fernando

Bastos, que falou em nome do Jer,islativo
estadual, o Contra-Almirante Antônio do

Amaral Sabóia, representando as forças
militares, e por fim o Deputado Zany Gon

zaga, em nome da Mesa Diretora da Càsa.

MODELO PRÓPRIO
"A análise de uma Revolução, serena e

irretorquível" -- disse em seu discurso o

Deputado Fernando Bastos - "só pode ser

feita após anos, senão decênios, de' sua im

planta ifio. Este o ensinamento da história,
transmitido como axioma básico e passiva
mente aceito pelos doutos como regra.

imutável, pois de fácil constatação através

da sucessiva e quase monótona repetição
dos fatos". .

'

-É que a Revolução - prosseguiu -

para ser autêntioa e duradoura, deve neces

sariamente provocar mudanças de estrutu

ra, que acarretam, por consequência lógi
ca, a destruição dos privilégios até então

sustentados. Nio deve ser bastante, aos

vencedores, a vitória. Mais que ela, o fun
damental há de ser <i linha de coerência e

fidelidade aos princípios que a inspiraram.
O parlamentar aienista mais adiante re

fere-se aos primeiros resultados da ação re

volucionária,' acentuando: "Nem bem de

corrido um decênio da nossa Revolução,
parece que o Brasil se reencontra. lí não
se ouve o cantar agourento dos que nos

viam, a cada instante, caídos no abismo,
em cuja beira os insanos de caráter teima

vam em fazer-nos equilibrar. Acrença em

nossos valores, parece-nos consenso de to

da uma Nação, desperta e consciente, já,
de sua própria grandeza".

- Terá sido milagre? Não cremos. Mi

lagre, sim, ou bênção de Deus, como quei
ram, terá sido o podermos obter tudo isso

sem o derramamento do sangue de nossos

irmãos - acrescentou.

O Sr. Fernando Bastos; ao afirmar em

certo trecho que "a Revolução já está de

posse de toda a instrumentação para tor

nar-se irreversível", chamou a atenção para

o detalhe, que considerou relevante na

análise de Movimento de Março, de que "a

Revolução não teve como parámetros

quaisquer outros movimentos ou regimes,
seguindo moldes próprios": "Não creio

que exista no mundo, ou tenha existido,

movimento similar. Nem poderia existir. O

que se buscou no Brasil, nesta década de

Revolução, foi a solução brasileira para

problemas brasileiros. Alandonou-se as bi

toladas e arcaicas soluções ortodoxas -

marxismo, fascismo, socialismo ou capita
lismo - para longe delas ou apesar delas

construir-se o verdadeiro arcabouço da in

tegração nacional".
. TRANSFORMAÇOES .

O Comandante do 50. Distrito Naval,
Contra-Almirante mtônio Leopoldo do

Amaral Sabóia, afirmou em seu discurso

que "a Revolução nâo se deixou trair":

"Com o apoio dos mais responsáveis seto

res da atividade civil, ela deflagrou o seu

processo de renovação e agora conta com

expressivo número -de reformas .estruturais

igualmente válidas para todas as classes

que compõem a dinâmica da vida nacio

nal",
- O' Brasil se transforma. Saneia a moe

da e eleva o crédito no exterior. A>re no

vas fontes de riqueza e sai das próprias
fronteiras para levar aos mercados que ra

pidamente conquista uma produção cujo
volume sobe de modo a merecer a confian

ça dos acreditados círculos econômicos da

atualidade. Toma terreno ao analfabetismo

e ao desemprego. Reduz a tensão social e

afiai maciços investimentos. Integra as re

giões corrigindo desníveis capazes de com

prometer a unidade da Federação. Gha o

campo, a escola, a fábrica e o lar. Olha o

futuro - acentuou
'

BASE POPULAR
"Acionando os órgãos que criou e trou

xe adequadamente aparelhados, o sistema

implantado a 31 de março de 1964 logo
restabeleceu a ordem necessária ao traba

lho que a Nação pedia para.ver-se, como se

vê hoje, fora do terceiro mundo" - disse o

Deputado Zany Gonzaga, no rápido pro
nunciamento com que encerrou a sessão.

E enfatizou: "Nenhuma Revolução so

breviverá se estiver ligada unicamente ao

amparo das armas que a vitoriaram. E a de

1964, por tudo quanto empreendeu nos

diversos setores da existência nacional,

prescinde desse amparo. Ela tem povo e

nele se apoia. Vai aonde quer que a chame
o interesse público e se estrutura.no cam

po civil como no militar, de modo a não

temer os problemas de natureza vária que

pesam sobre o mundo atual",
- Ela produz na direção da prosperida

de do indivíduo e da segurança do Estado.

E por vir nessa direção sente crescer a sua

base de sustentação popular, esta da qual a
classe política seguirá sendo a natural in

térprete ao conscien tizar-se de que falharia

a si mesma se não aceitasse que estamos

dentro de uma nova era e cada era tem
regras próprias de conduta individual e co

letiva. O surgimento de épocas é inevitável
consequência das conquistas da. mente hu

mana. E ninguém mais do que o político
militante possui a sensibilidade apurada
para compreender o processo histórico em

que o Brasil se integrou com surpreenden
te êxito - frisou o Chefe do llgislativo
catarínense,

PROGRAMA PARA HOJE

o programa comemorativo ao: 90. ani

versário da Revolução será iniciado às 9

horas, de hoje no 630. Batalhão de Infanta

ria, com a realização de uma solenidade

cívico-militar, na qual estiro incluídas a

apresentação da Bandeira Brasileira, aos

novos soldados e a leitlf,a da Ordem do
. Dia do Ministro do Exército.

Às 18 horas será celebrada Missa em

Ação de Oaças na Catedral Metropolitana.

Prefeitura entrega hoie novas obras

Dentro das comemorações do 90. ani

versário da Revolução, o Prefeito Ary Oli

veira vai entregar às io horas de hoje uma

unidade -escolar em Canasvieiras, que foi

ampliada e reequipada, tendo quatro salas

de aula. Também hoje a Prefeitura e a
,

Companhia de Melhoramentos da Capital
, I

vão entregar oficialmente ao tráfego as

Ruas Joaquim Carneiro p D. Antônia, a

primeira em Capoeiras e a última em Ita

guaçu, ambas pavimentadas. Essas duas

obras foram realizadas dentro do'Plano

'Comunitário da Prefeitura,

,

'

História 'do Exércitol teve ontem

As mais-destacadas autoridades catarinenses no lançamento ..

seu la"çCl�e,n,o em Florianópolis
, .j'

�
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cado, ,poi� consigna os SOP11OS de vidas evi

denciadas por ;tO�sos heróis. fui nome de

meu Estado, agradeço a distinção Jeste

lançamento que hoje aqui se verifica."
A seguir, falou o Gneral Flcrimar

Campelo, fazendo uma explanação sobre. o

trabalho que levou à edição da obra e um

breve comentário sobre a atuação do Ixér

cito no passado e na atualidade.

Éspeciaímente convidado para orador
oficial do ato, disse <' historiador Oswaldo
Ro<;lrigues Cabral: "A História do EXército

Brasileiro é, come não poderia .deixar de

ser, urna síntese da sua gloriosa existência

e dos seus fecundos trabalhos, pois não se·

ria possível com minúcias de narrativa.

rever todos os momentos dos feitos assína-.

láveis, to.ia " gama dos sofrimentos supor

taJos, toda a extensão do valor e toda li

profundidade dos sacriffcíos - contá-los

hora a hora, dia a dia, ano a ano, revolven

do todo u acervo dos louros colhidos, das

dores havidas e das glórias alcançadas, em

apenas pouco mais de mil páginas de texto
- louros e glór;as colhidos para o Brasil, já
na defesa de ,ma integridade territorial,

1..

impondo respeito aos padrões cantados na

pedra pela gente lusa, neste Continente, já
definindo-lhe a linha democrática da sua

formação social e ideológica, marcadas e

preferidas por todas as gerações que nos

precederam".
E concluiu: "A nós, catarinenses, que

nos orgulhamos de ter sido a terra em que
se formou o lendário Regimento de Infan

taria de Linha de Santa Catarina, -- que

posteriormente a alcunha de barriga-verde
consagrou a Província, hoje Estado, que
lhe-deu os homens, como uma homenagem
a uma terra de bravos; nÓS que dividimos a

glória da Alita, pela honra de ter lhe cqn
cedido o berço; que pagamos no Paraguai
o tributo <lo sangue cobrado dos nossos

. Voluntários da Pãtriajque conhecemos os'
nomes da maior parte dos bravos militares

de todas as patentes que ali '" noutras par
tes honraram a sua terra e enobreceram a

'sua gente, e os conhecemos porque coloca

mos os seus nomes I1:lS esquinas uas nossas

IU;iS e �,s praças; 411•• sentimos o sabor do

sangue tl provamos J(I acre cheiro daa ex

plosões, nos ajustes -de contas de l!!94

como nos entreveres do Contestado; nés

que estivemos presentes emMonte Castelo
- pós nos reencontramos lias páginas deste
documentário que " .drasil todo recebe

COI;} emoção e com nncâoigual a esta que
todos nós experimeníamcs neste momento

de sublimação, sentíudo porejar destes vo

lumes que o sesquieentenario da Indepen
dência ensejou ao Estado Maior do Exérci

to publicar -verdadeiro brasâo elo valor

brasileiro, legítimo pe.ftl militar de um

povo, esculpido no mármore cteru» J.I gra-
tidão da pátria".

"

Encerrando o ato. Io, Hh oferecidos às
autoridades e dirctü!Cs de üiNiü(Ccas pre

�ntes, exemplrues da ob,·'l,· � Jmposta de

três volumes.
.

Foi lançada em Florianópolis na tarde

de ontem a História di> Exército Brasileiro,

em ato que se realizou no auditório da

Celesc e que contou com a presença do

.

Governador Colombo Salles e grande nú

mero de autoridades civis e militares.

A solenidade foi aberta pelo general
Florimar Campelo, em .seu primeiro ato

oficial como Comandante do Oupamento
Leste.

'

Em seguida falou o Cbvernador Colom

bo Salles, que disse, depois de fazer a apre

sentação do Ceneral Florimar Campelo:
"O estudar atento, meticuloso e reverente

dos fei tos do Exércit6 Brasileiro, demons
trará cabalmente aquela certeza que, ao

longo da História da Pátria, se arraigou em

todos os brasileiros de que o seu Exército,

além de adestrado para as tarefas típicas
de defesa territorial, soube também, com

permanente esp írito patriótico e autênti

co, ampliar com a sua exemplar dedicação,
as ·fronteiras humanas e ,sociais' do Brasil.:'

E mais adiante, concluiu: "A obra lite

ro-histórica, portanto, que ora é entregue �

divul�ação" se reveste do mais alto signifi-

Prefeitura Municipal de São José

Nesta hora de Brasil Grande, quando a irreversibilidade da Revol�ção

de 31 de março de 1964 concretiza-se e, torna cada brasileiro mais gente, mais

participante, mais responsavel e, faz do Brasil a grande Nação; o povo de

Sã,o José, neste dia, participa e une-se às comemorações cívicas dos milhões

de brasileiros que,' crendo com as mãos transformam nossa Pátria ,e realizam

o "Milagre Brasileiro".

Arnaldo M. de Souza,
Prefeito.

J

São José, 31 de março de 1973.

Constância K. Maciel,

Presidente da Câmara Municipal.

Falando na manhã de ontem aos participantes do 'Seminário

sobre a Realidade Amazônica, que se realiza em Florianópolis,

o Superintendente da SUDAM, coronel Milton CâmaraSenna,

afirmou que a "AII]azônia, ao nível das potencialidades atuais e

da tecnologia disponível, é uma região economicamente víável,

deixando de ser, por conseguinte, uma área problema da nação

brasileira" .

O coronel Câmara Senna detalhou em sua conferência

aspectos das diferentes regiões do Brasil, para dividir o territó

rio no que convencionou chamar de "quatro .Brasis", Anali

sando a região compreendida pelo triângulo, Rio, São Paulo e

Belo Horizonte, classificada como detentora de excepcionais

características, que a colocam em situação privilegiada, o

Superintendente da SUDAM comentou em seguida aspectos

relacionados com a segunda parte do território, abrangida pela

região sul, que sofre influências· diretas daquele triângulo, para

se caracterizar, também, por Uma situação de desenvolvimento,

com renda per capita tão elevada quanto a primeira. O

"terceiro Brasil", na opinião do coronel Câmara Senna, seria a

faixa do Nordeste, onde se poderia identificar uma realidade

sub-desenvolvida.

Negou-se a aceitar, contudo, (que o chamado "quarto

Brasil", compreendido exatamente pela Amazônia, possa se

situar .em faixa de sub-desenvolvimento, considerando-se a

extensão territorial e a população reduzidíssima que oferece

uma ínfima densidade demográfica.
Em outro ponto de sua conferência o Superintendente da

SUDAM disse que "a comparação da Amazônia com o resto do

Brasil identifica a existência de obstáculos ao desenvolvimento,

situados nas áreas geográfica, social, econômica e institu

cional". Explicou que a estratégia para a Amazônia é a de

Com palestra do superintendente da Sudam

e reunião das comissões, prosseguiu
-

ontem o Sem inário .sobre a Realidade

Amazônica, que se realiza nesta Capital,
com a participação de 120

professores uniVersitários da região Sul

Câmara Senna:
Amazônia é'
região viável

•

economIcamente
.integrar para desenvolver, por meio de uma, real integração

física, econômica e cultural e numa determinação de ocupação
econômica e de desenvolvimento.

- A estratégia global para a Amazônia .: declarou - teve no

binômio "valorização e desenvolvimento" a tônica mais impor

tante.

isse ainda que "a verdadeira soberania exige que o País

realize o esforço de organizar-se, trabalhar e agir eficientemente

na construção de seu próprio desenvolvimento". Destacou que

o verdadeiro desenvolvimento. dirige-se a todos, com ampla

participação, nos seus resultados, da classe média e dós tiaba-'
lhadores,

. MORAL E CIVISMO

O 10. Seminário sobre' a Realidade Amazônica terá prosse

guimento na noite de hoje com uma conferência do professor
Álvaro Moitinho Neiva, da Comissão Nacional de Moral e

Civismo.

Durante toda a tarde de ontem as três comissões - integra

das pelos 120 professores universitários da região Sul que parti

cipam do conclave - estiveram reunidas, debatendo os aspectos

humanos, infra-estruturais, físicos e econômicos da Amazônia.

O Seminário, que se desenvolve no "campus" da Universi

, dade Federal de Santa Catarina, será encerrado às 20 horas de

amanhã com uma' palestra do Ministro do Interior, General

Costa Cavalcanti.
'

Para o coronel Câmara Senna a estratégia do desenvolvi

mento estaria consubstanciada em "promoção do conheci

mento exato das potencialidades dos recursos naturais; desen

volvimento da 'economia; formação de recursos humanos;

implantação de uma infra-estrutura sôcio-econômíca. Adita

"ocê é blinda. .•

Apuração eletrônica de'votos é

proposição que partiu do TRE-SC

U prilll�iro GOl/arrio da Revolução de 31 de Março sob o comando do

Presidellte I-tlmberto dp Aencar Castelo Branco restaheleceu as condi

.. çõe� de paz e trabalho, criando as bases desenvolvimenti�tas do Brasil.

O �,'esídente A1hur da Costa e Silva arnpliou as bases para o desen

volvimento, distendendo a Il'!Jislação revolucionária ao asseguraLcondi

ções definitivas através dali realizações em diversos setores. O General

Em·nio Garrastazu Médici - terl.lIiro Presidente da Revolução' - tem

conduzido o Pa(s dentro dos ideiais revolucionários, dando-lhe a confi

ança necessária à democracia e ao desenvolvimento, que haverão de ser

.alcançados em toda a sua plenitllde por meio de definiÇões preciosas
acerca do nosso futuro, da ordem. do trabaloo ti da consciência da'
responsabilidade nacional.

Passados 9 anos do movimento de 31 de Março, Empre� Brasileira

de Correios e Telégrafos -- Diretoria Regional de Santa Catarina, asso-

cia-se as manifestações. que ·reverenciam a Pátria Brasileira, reafirmando

a certeza 'de que há nove anos trilhamos um novo ça'minho - o do

desenvolvimento em todos os setores.

Partiu do Tribunal Regional EleitoraÍ de Santa Catarina

a Proposição de adoção de sistema eletrônico para a apura

ção de votos nas eleições brasileiras. A proposição catari

nense está sendo estudada. por uma comissão liderada pelo
Ieputado Federal Omar Leitão.

SegundoMárcioCollaço, do Tribunal Regional Eleitoral,
é provável que o sistema venha a ser adotado ímediatamen

te. Mas para o uso de computadores para apurações de

eleições, toda a legislação eleitorai brasileira terá que so-

frer modificações, "Quando implantado será em todo o

País e não apenas na'Gianabara, segundo andam notician-

do", disse Mário Collaço,
I

Entre as vantagens da, implantação de um sistema ele

trônico a eliminação de possibilidades de fraude, a rapidez
de contagem de VOt03 e os baixos custos são os mais im

portantes. Pois cada Estado precisaria apenas de um com

putador que poderia ser alugado ou, até mesmo, empres
tado,

Março, 1973

.j).
ECT
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Cartas

IRRESPONSABILlDADE
-_ Venho através desta dizer de minha

revolta e insatisfação com a falta de

responsabilidade e relacionamento huma

no de motoristas e cobradores dos coleti
vos da Capital.

Presenciei ontem (dia 25/3), na fren
te do Cine Jalisco, no Istreito, uma cena

que me deixou revoltado. Um motorista

do coletivo Escola, da Empresa Florianó
polis, quase que ia causando a morte de

uma jovem, defronte ao Cine Jalisco, por
falta total de responsabilidade. Omoto

rista parou o ônibus no ponto situado à

frente do. Cinema, para q'UE: embarcasse

alguns passageiros. Nio havia embarcado

nem a metade dos passageiros que esta

vam na fila, quando o motorista afobada

e estupidamen te arrancou o ônibus, com
a porta aberta, lançando para fora do

coletivo a Ultima passageira, que tinha

embarcado até então, pois a mesma não

conseguiu em tempo segurar-se e, com a

a arrancada brusca do ônibus, ela foi

atirada para fora do mesmo, indo de

encontro à sarjeta, onde bateu com o'
crânio e desmaiou, por pouco não caindo

sob as rodas do veículo. Un táxi foi pro
videnciado, na hora, para conduzir a

vítima para o hospital. Não sei se essa

jovem fraturou o crânio ou talvez tenha

acontecido coisa muito pior, mas fiquei.
irritado deveras, como muita gente que
estava no local e presenciou a barbari

dade da estupidez humana. Fiquei medi
tando mais tarde a respeito de muítas
mortes que têm acontecido desse modo,
por causa da irresponsabilidade de pes

soas, que deveriam antes de ocuparem-se
em serviços públicos, que envolvam. o

cuidado com os semelhantes, fazer cur

sos de relações humanas, que deveriam ser

ministrados por conta da própria firma,
onde trabalham.

Tais acon tecimentos .revoltam a qual

quer uma pessoa, mesmo àquelas de san

gue mais frio, como eu. Mas no entanto,
fica aqui registrado esse fato e espero

que os Senhores publiquem-no, para que
o responsáveis pela ocorrência possam
lê-lo e meditar sobre sua incapacidade
para o trabalho. Osnildo Francisco

Rupp. Florianópolis.

, "

DETRAN

Permita-me mais uma vez fazer uso

. da coluna "Cartas" desse conceituado

jornal, desta vez para externar meus agra
-decimentos ao Detran, pela i�teiigente
solução encontrada para disciplinar o

trânsito no trajeto próximo ao restau

rante Lindacap, nas horas de movimento

mais intenso.
Alcançar a ponte é agora uma tran-

'

quilidade e todos têm a sua vez. Entre

tanto, se as coisas melhoraram no lado

da Ilha, pioraram no lado do Continente,
onde três filas de carros se fundem numa

só para atravessar a ponte, provocando
uma confusão das grandes. Não seria
também viável aplicar a mesma técnica

naquele lado?
Pela atenção que v.ss. mais uma vez

irá, certamente dispensar ao assunto,
firmo-me desde já muito· agradecido,
valendo-me do ensejo para apresentar-lhe
minhas sinceras saudações. Egon Kre

psky -Estreito

ESTADINHO

Quero mandar meu abraço à turma

que faz o O ESTADlNHO, pelas bonitas ,

historinhas. '\ále a pena ler o jornaIzi
nho, Soninha Faria Onnes - Florianó

polis.
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Revolução e Evolução
Talvez seja ainda cede para,

um ju (zo objetivo e realístico a

respeito do período histórico
aberto pelo movimento de 31 de

março de 1964. E natural que se

necessite de alguma distância pa
ra uma perspectiva mais clara do

processo de renovação poljtico
administrativa implantado, pela
Revolução. A história, pois, regis
trará no futuro, o que tem sido o

esforço nacional, sob diretrizes

que visam a reconduzir o País às
linhas de sua evolução democrá

tica, consolidando-lhe a estrutura

jurídica, e fixando-lhe a posição
atuante em solo Sul Americano.

Mas é justo, desde já, afirmar
que a pol ítica revolucionária do
Brasil, nestes nove anos já decor

ridos, faz honra aos ideais dos

que, em 1964, patrioticamente
intervieram .para conjurar de vez

as teimosas e' impertinentes tra

mas favorecidas, em diversos se

tores da vida nacional - e entre

esses alguns adm inistrativos e

políticos - pelo delírio demagó
gico e pela inconsequência do
desamor à tradições sociais do
Brasil.

E se outras grandes concreti

zações das diretrizes revolucioná
rias não houvesse já 'agora a apon->
tar, em meio aos benef (cios que
o pronunciamento militar e cívi
co de 31 de março conta a seu

crédito, já seria de relevar extra
ordinariamente a pacificação in

terna, fundamental à ação conju
gada do Governo e das classes

produtoras pela tranquilidade
que propiciou o trabalho e a so

lução de importantes problemas
nacionais.

De resto, as normas democrá
ticas da vida do País, escoimadas
de vícios e distorções que lhes
deformavam a expressão autênti
ca, continuam regendo a livre

manifestação eleitoral, em clima
de confiança na Justiça e nas ga-
rantidl constitucionais. '.

Não será preciso recorrer ao

lugar -comum das citações de se

tores especlals, cujas ativ.idades se·

vêm denunciando por empreendi
mentos de grande vulto, em bus
ca das metàs do desenvolvimento
brasileiro. A evidência dos índi
ces duma pol ítica Previdente
mente orientada para conter a in
flação e 'erradicar-lhe as causas se

ostenta na expansão social e eco
nômica, no equilíbrio financeiro,
no crescimento dos valores da
exportação, no estímulo à inicia
tiva empresarial, no otimismo
general izado a todas as frentes dé
produção, na obra de integração
espiritual e territorial e no prestí
gio crescente' do Brasil entre as

demáis potências mundiais.
Tudo isso, que já se oferece ao

reconhecimento contem porâneo
da década revolucionária, haverá
de projetar-se futuro adentro na

História, através dos efeitos obti
dos pela ação devotada e imorre
douramente assinalada para a gra
tidão aos que, nas delicadas cón
tingências da preservação da so-

berania e do conceito do Brasil,
sobrepuseram a lealdade aos prin
cípios a quaisquer considerações
ou interesses pessoais. A galeria
desses homens, que assim se ins
creveram na estima nacional, se
ilustrará doravante com a presen
ça de outros valores humanos
que se, sucederem nos postos de
alta. responsabilidade pela fiel
continuação dos objetivos que le
vam o Brasil aos seus esplêndidos
destinos corno Nação indepen
dente. '

\

E no momento solene em que
todos os quadrantes do território
brasileiro saúdam com entusias
mo cívico a passagem de mais um
aniversário da Revolução, há de
ser na pessoa honrada do Presi
dente Emílio Garrastazu Médici
que ainda se concentram as espe
ranças de maiores conquistas de-

.

mocráticas e de maior desenvolvi
mento integral de nossa Pátria,
confiante no discernimento e na

serenidade daquele que dedicada
mente à 'conduz e répresenta. O
Estado de Santa Catarina, que
desde a primeira hora se solida
rizou com o pensamento, revolu
cionário, tem. através desta vito
riosa etapa decorrida. participado
ativamente do esforço nacional,
em que se nivela às demais unida
des da Federação, justificando o

respeito com que toda a Nação
acompanha o seu evolver políti
co-adm inistrativo e a' teriacidade
progressista de sua gente.

\

r" . .'
"

Santa Catarina e a Revolução
.. '.

'

Pode-se dizer que, em Santa Catarina, as diretriies
politicas e administrativas traçadas pelo movimento re

volucionário vitorioso em 1964 têm sido, desde então,
observadas religiosamente. Recuemos, aliás, um pouco e
acentuemos que o primeiro Presidente da República no

regime instituida pela Revolução, Marechal Humberto
de Alencar Castelo Branco, devenerável memória, quan
do esteve em nosso Estado, recebido pelo então Gover
nador e hoje Senador Celso Ramos, teve palavras de lou
vores ao Estado de Santa Catarina, que se vinha condu
zindo de maneira exatamente -consentânea aos postula
dos revolucionários. Daí pata cá, tem sido a mesma e

uma só a linha de orientação das atividades político-ad
ministrativas catarinenses, em perfeita. harmonia com os
ideais de expansão social e econômica. Assim foi durante
o período do Governo Ivo Silveira e assim tem sido na

gestão governamental do Engenheiro-Colombo Machado
Salles.

.

O Projeto Catarinense de Desenvolvimento, pelo qual
se pauta a ação do atual Governo do Estado, já foi elabo
rado sob critério atento aos princípios e sistema implan
tados 'pela Revolução, visando à solução integrada de

problemas que estavam reclamando prioridades de inte
resse do Governo. Mantido o clima de segurança e união,
que tem permüido a convergência de esforços das classes
produtoras para a cooperação com o Governo, a ação de
todos se conjuga dentro dos objetivos do desenvolvimen
to geral do Estado.
'Dessa união é que resulta o harmônico e célere cum

primento do esquema governamental. Certo, oapoio que
está assegurando ao Governador Colombo Salles a se

quência de providências determinantes do crescimento
econômico estadual não tem sofrido solução de continui
dade, tanto mais quanto é ativa, em todos os setores de
responsabilidades administrativas e políticas, e consciên
cia dos deveres para com os ideais triunfantes no memo

rável dia 31 de março. E não por-outras circunstâncias é
que Santa Catarina, pela unanimidade da opinião pública
autorizada, confia na superioridade de atitudes dos que,

.,
<,

em qualquer esfera de atuação, estejam credenciados a

representá-la. .

Assinaldveis têm sido, como exemplo de sábia e pru
dente conduto política para a hora histórica que vivemos,
a harmonia e o bom entendimento construtivo entre os

Poderes do Estado - e especialmente entre o Executivo
e o Legislativo. Deve-se mesmo acentuar que isso consti
tui um dos fatores essenciais ao êxito dum programa
administrativo, tal como o que todo o Estado deseja ver

plenamente realizado. 'Otmpre, portanto, que se evitem
os desentendimentos, não raro decorrentes de motivos
jü teis, em que sempre haverá que lamentar a concessão

feita a interesses subalternos, quando não à ressentimen
tos pessoais ou paixões nocivas.

O· momento é, portanto, de maior união, que, sem

invalidar o legítimo direito de pensar e opinar em termos
e superiormente, exige O' sacrifício de preconceitos e ra-'
zões individuais quando se oponham insustentavelmente
às conveniências gerais. .'

.

Se bem nos concordamos dos dias sombrios que ante
cederam e justifiearam o pronunciamento revolucionário
em 1964,' teria. sido imperativo para aquele movimento a

restauração da paz política e social, queabria vulnerabili
dade na ordem pública do País. Assim, a consolidação da
tranquilidade brasileira tem sido objetivo de. intensa ati
vidade dos Poderes representativos da Revolução, afim "

de situar em bases estáveis o funcionamento do regime
democrático no País. As comemorações do evento que,
há nove anos, empolgou a consciéncia'nacional têm, em
Santa Catarina, ressonância especial: é. que os ideais pre
conizados àquele tempo', silenciando a turbulência. dos
demagogos, presidem hoje o comportamento dos catari
nenses, que devem ter expressão correspondentes na con

vivência cordial e solidária de' todos os responsáveis pelos
destinos do Estado.

Traições da, 'memori,a

Gustavo Neves

Memorialismo é atividade literária em que,
pelo inexorável transcurso do tempo, lembran
ças e recordações, não raro, fmcaul' solerte cal

ça-pé nas narrativas, confundindo datas e even

tos. Cometem-se, assim, mesmo 'não intenci�
nalmente, lamentáveis imprecisões_ Escritores
célebres não logaram escapar ao desgastante
processo. Acabo de ler os dois primeiros volu
mes de' "MEMORIAS", de Agripino Grieco, -
'escritor, crítico, ensaista e jornalista -, a quem
sempre admirei muito, guardando, entre meus

livros, tod9S quantos publicou até agora, a co

meçar pela mesagem poética "ANFORAS",
com que estreiou aos dezessete anos. Grieco

("MEMORIAS", 20. voI. pago 329), escreve, re
ferindo-se a Rui BarboSa: -" Rui queixava-se
de que seus livros estivessem assegurandQ ciirei- '

tos autorais ao comentador Homero Pires: "Es
te senhor nem espera pelo inventário para tor-

.

nar-se meu herdeiro." Manifesta traição de me

mória, imposta pelo tempo ao escritor. Senão,
vejamos. Rui morreu em 10. de março de 1923.

o professor Homero Pires, catedrático de Direi
to Constitucional na Faculdade da Bahia, publi
cou, em 1932, nove anQs após o desaparecimen
to do inolvidáVel estadista, os seis volumes em

que coligiu e �rdenou os "COMENTÁRIOS A
CONSTlTUIÇAO BRASILEIRA" As no� eli
tes, à época, clamavam pela 'volta do país 8,0
regime' constitUcional: Dentro das restrições e

reservas, impostas pela ditadura, os constitucio
nalistas, sob a cortina de fumaçã dos aspectos
pummente doutrinários da social�emocracia,
enfrentavam, na cátedra, o grave problema no

contexto da organização nacional. Homero Pi
res colige e anota a obra de Rui, para "com essa

poderosa e fonnidável aldraba batennos a endu
recida porta de fe"o da Constituinte, rapida
mente enferrujada.

" Nereu Ramos, em abril, na
nascente Faculdade de Direito de Santa Catari

na, profere a lapidar aula inaugural de 1932,
.antecipando-se,�uriosal1)ente, a obra clássica de
Mirkine Guetzwiclt, publicada em Paris somente
em julho de�e.ano. Poucos meses após as prédi-

ClL'i constitucionalistas, motivando a joventude
da maioria das escolas de Direito do país, eclo
de, II 9 de julho, a revolução constitucionalista
de São Paulo. Rui nunca emitiria tão desairo
conceito sobre um de seus d�ípulos amados e
co�staduano ilustre, nove anos após a morte.
Acresce que Homero Pires jamais se locupleta
ria, confonne afirma Agripino, com supostos di
reitos autorais alheios.

Em "GABRIELA CRA VO E CANELA ",
Jorge Amado, que dispensa quaisquer adjetivos
de louvor, fo�iza a doentia paixão da langoro
sa Ofenísia d'Avila por D. Pedro II, na ocasião
de uma viagem imperial ao norte do país. No
romance, conheceram-se o Bragança e a donzela
em uma festa oficial na Bahia. Em diversas pas
sagens desse relato, o romoncista se refere "ás
barbas negras e siíbias do Imperador_

"

Repete,
aliás, aquele trecho do rondó, em que a histé
rica e mal·amada Ofenísia exclama: - "Tudo
que quero são as barbas tão negras do Impera
dor!". Aconte�, porém, muito lamentavelmen-

Sobre a nota aqui publicada a

respeito. da falta de ambulâncias pa
ra atender a Cidade,'o. Dr. Alfredo.
Daura Jorge, diretor do. Hospital
Celso.

.

Ramos, informa gentilmente
que possuí uma, totalmente equi
pada com os mais modernos instru
mentos e para a qual está" destacado.
um médico.' residente do. HCR.
Acontece, co.ntudo., que a ambulân
cia permanece praticamente às 24
horas do. dia parada, por absoluta
falta de solicitação. E provável que

O pessoal da Universidade Livre muito. po.uca gente saiba da existên
da Figueira tem andado. muito. alvo- cía da ambulância no. HCR. Ou, en
roçado. nos ültimos dias. O bom tão, deixam-na de solicítar por cau
humor foi posto de lad o. e a maio- sa dos telefones que, po.r lá, estão.
ria das conversas agora está 'sendo. permanentemente ocupados, Em
feita na base dos cochichos ao. pé tempo: a ambulância é para atender
do. ouvido. De vez em quando, à .' acidentes e não. dores de barriga.

Trivial
Variado

Mare.1io
Medeiros,
filho

Alternativas da
renovaçêio política
Em 'Santa Catarina a questão da renovação tem sido considerada, até

certo pontal como tabu, provocando determinadas reações quando
trazida a 'debate. Mas ninguém contesta a sua necessidade, quando por
nada apenas como decorrência da sucessão natural, imposta por fatores
biológicos aos quais estão sujeitos todos os homens, sejam politicos ou

não. Os líderes tradicionais da política catarinense encontram-se há
muitos ocupando as posições nais quais ainda hoje se mantêm, sendo
que alguns deles vão deliberadamente pouco a pouco se afastando das
a tividades partidárias, embora sem estabelecer um rompimento
definitivo, A fase atual marca uma nítida transição. Na Oposição, onde
as circunstâncias se desenvolvem dentro de outros parâmetros, a

ausência absoluta de lideranças até alguns anos atrás, provocada, entre
outras fatores, pela suspensão dos direitos politicas dos seus líderes,
vê-se o surgimento de novos personagens a preencher o vazio do
comando do MDB no Estado. Na área situacionista a mobilização
política é evidentemente menor. Mas, ainda assim, o retraimento

paulatino dos líderes consagrados pelo tradicionalismo da ex-UDNe do
ex-PSD não conseguiu até aqui despertar a ascensão gradativa de novos

valores capazes de empolgar a liderança arenista. Os políticos �ue
porventura têm ousado penetrar nos claros que se vão abrindo entre os

líderes daSituação o têm feito com rara inabilidade, dando margem a

que não sejam tão facilmente aceitos por aqueles a quem pretendem
liderar. Isto ocasiona o levantamento 'de um bloqueio que faz quase
todos desistirem no meio do caminho, quando a rumo certo a seguir
seria o da conquista gradativa das posições em oferta e não o da tomada .

abrupta das áreas de comando. Um líder com 20 ou 30 anos de posto
não gostaria de se sentir, usurpado da sua liderança, embora 'pudesse
aceitar'plenamente ceder a sua posição a quem a soubesse

conquistar-lhe sem lhe ferir a dignidade sedimentada pelo largo período
do exercício da liderança política estadual.

O processo de conquista da liderança tem favorecido nestes últimos
tempos muito mais o MDB que a Arena. Sendo que os líderes, assim
como os heróis, se dão a conhecer melhor na "

a, as mais recentes

provas da luta política favoreceram em grau maior políticos da
Oposição que políticos situacionistas. Estes últimos se vêem
condicionados a. compromissos inarredáveis com o poder, o' que tolhe,
em parte, a' sua capacidade de mobilização para dali chegar às,
conquistas pessoais almejadas, já que a liderança é uma conquista

. pessoal. Devem. obedecer a uma rigorosa disciplina e respeitar sólidos
compromissos com o poder ao qual lhes compete respeitar e prestigiar,
limitando, portanto, o seu campo de luta e consequentemente as

oportunidades de afirmação da liderança que eventualmente possuam.
Quanto maior for a atividade política mais serão as oportunidades de se '

. revelarem novos líderes, Como a atividade política. do sistema

majoritário estadual está estrategicamente reduzida - objetivando evitar
a politização do setor administrativo - a ascensão das novas lideranças
se torna mais difícil, mas nunca impossível '.

Há condições propícias à renovação política em Santa Catarina desde

que o processo seja bem conduzido. Ela interessa a todos, desde os

líderes tradicionais, que desejam ver bem encaminhadas as conquistas
que obtiveram nos seus longos anos de vida pública, até os novos valores
da política, candidatos em potencial à sucessão da geração que os

antecede à frente dos Partidos. A maior dificuldade talvez esteja em

abrir oportunidades.mais amplas à afirmação autênticos líderes da
nova geração de políticos catarinenses. A intensificação da atividade,
política e a politização, em mais alto grau, do sistema majoritário
estadual.tpráücas reconhecidamente recomendáveis após (JS resultados
das últimas eleições) poderiam se constituir. no maior estímulo ao curso

do processo;

sombra da figueira; vê-se o. arregalar
espantado. de um par de olhos, Ali,
outrorà, retumbaram amenidades...

A LIDERANÇA
O Governador Colombo Salles

ainda não. indicou o. novo líder do.
Governo na Assembléia e é provável
que não. o. faça tão. cedo. Outro. dia,
falando. com um amigo, disse que
"enquanto. a Assembléia estiver nes
sa mexida, eu não. indico. o. líder".
De qualquer forma, a liderança do.
Governo contínua com o. Deputado.
Evaldo. Amaral que, afinal de con

tas, não foi destituído. do posto.
O IMORTAL

A PALAVRINHA

Na hora em que 0.. Depu tado
Fernando. Bastos mencionou, en

passant, a palavra rebelde no. seu

discurso. de ontem, na Assembléia,
o. Governador Colombo Salles
olhou de soslaio para o. Deputado.
Benedito. Terézio de Carvalho. e não.
conteve um sorriso. De leve ...

AMBULÁNCIAS
. O Deputado. Dib Cherem adquí

riu direito ao ingresso no. rol dos
imortais ao. tomar Po.sse na Acade
mia Brasileira de Turismo, prima
irmã da outra, a de Letras. O Sr.
Dib Cherem chega à imortalidade
turística com as credenciais de rela
tor-geral na Câmara da Comissão

Especial que estuda o. problema do.
turismo. brasileiro. e ainda co.mo. ins

pirador da criação. do. Deatur em

Santa Catarina.
.

ALVOROÇO

te, que o nosso segundo Imperador nunca teve
barb� negras. Tipo nÓrdico, autêntico Habsbu
rgo, tanto física como psicológicamente -, P�
dro II, claro, olhos aztiis, possuia barba loura
até o impressionante envelhecimento precoce:
Confundiu a memória visual do escritor, lein
brando-se qo escrever de quadros e teias histó
ricos existentes em museus e pinacotécas, o fi
lho com o pai. D. PedrQ I, sim, e�e que era

moreno,. olhos escuros, quase pretos" - traços
f!sicos predominantes nos Brangança, denun
CIantes de possível e distante gota de sangue
árabe pingada na dinastia - pos!iUia barba preta,
sob a qual porfiava em ocultar leves marcas de
bexiga que o marcaram até a morte aos 36 anos.
Esses pequeninos equívocos, todavia, em nada
diminuem, ou comprometem, a obra extraordi
nária, tanto de mestre Agripino Grieco como de
mestre Jorge Amado.

. .; ,

Renato Barbosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MDB: força do executivo esvazia parlamento

A reu níão de'Acaica, descrita no livro

que ainda não se encontra nas livrarias, é

mostrada por Guedes como o encontro

em que as classes conservadoras de Minas

sugeriram - era janeiro, 1964 - uma in

tervenção do Exército para conter o go
verno janguista, Guedes, que na época da

reunião exercia interinamente 'o .cornando
da 4a_l<.egião Militar, conta que o capitão
Paulo Viana Clementino perguntou-lhe se

receberia uma comissão de quatro repre

sentantes das classes conservadoras. Ele

concordou, marcando a entrevista para
sua residência próxima à casa do deputa-"
do José Aparecido de Oliveira que era

considerado um dos subversivos da época:
Então, para não levantar suspeitas por-

,
,

Dom Avelar:'reunião da

eNBB teve bom resultado
Em entrevista concedida ontem em

Salvador, o Cardeal Dom Avelar Brandão
Vilela,' disse que a última assembléia da
CNBB, atingiu seus objetivos depois que
os bispos aprovaram as propostas onde a

finali�ade principal era chamar a atenção
do leítor no plano internacional para os

problemas dos direitos humanos.

Procurando enfatizar que os resultados
não foram levados ao conhecimento pú
blico em forma de documento no sentido

rigoroso da expressão Dom Avelar 'f�z re
ferência a forma como esse documento

foi redigido, sendo apenas um relatório

,'"
('

das propostas aprovadas pelo plenário da

Assembléia sobre o assunto. Sobre suas

novas responsabilidades como Cardeal,'
. Dom Avelar afirmou: "Agora, uma pala
vra, uma atitude ouum gesto meu, assu

mirão um significado, negativo ou positi
vo, de acordo com o cargo que ocupo. Só

no campo pastoral, relígíoso, é que mi

nhas responsabilidades serão muito maio

res, dentro da Igreja. No campo social

continuou com as mesmas responsabilida
des de um cidadão comum". D. Avelar

recebeu ontem o título, de cidadão baia

no, concedido pela A�sembléia Legislati
va.

Estudantes fluminenses

vão 'falar com Passarinho
Uma comissão de alunos da Faculdade

de Medicina de \ólta Redonda deverá se-:

guir para Brasílía na segunda-feira, para
solicitar ao Ministério da Educação a

intervenção na escola que, devido a sua

precariedade, não iniciou, ainda (\S aulas

práticas deste imo.
Os alunos dos 40.·e 50. anos de Medi

cina vinham tendo aulas práticas de clíni
ca cirúrgica e médica no hopital bão Ba

tista, administrado pela Prefeitura até o

ano passado, quando a municipalidade
resolveu ampliar o estabelecimento, reali
zando obras.

A fundação Osvaldo Aranha alega que
não �ode ,resolver nada: porque tem con-

vênío com a Prefeitura Municipal, por sua
vez, diz que "a ampliação do estabeleci

mento é imprescindível para o atendímen-

'to do público, mesmo prejudicando as au

las dos alunos de Medicina".
Para os.alunos a solução ria construção

de um hospital universitário e do Institu

'to de Ciências Biomédicas, necessários ao
bom '�nsino médico, o quer resolveria o

problema das instalações. Realizaram

Assembléia ceral e elaboraram um docu

mento expondo as razões à direção da

Escola de Medicina e solicitando, tam

bém, a presença de um representante do

MEC para assumir a posição de auditor e

tomar as providências.

Land: latrocínio é o crime

cometido contra os índios
\

MEC obriga universitário

a praticar educação física

Guedes descreve os fatos

inéditos da Revolução

o representante da Funai, professor
Nei Land disse ontem em Cuiabá que o

crime cometido no Br a sil contra as po
pulaç

õ

es indígenas é Iatrocínío.e não ge
nocídio. Essa afirmação foi feita durante
uma palestra realizada no simpósio pro-
movido pela Universidade Federal de Ma
to Grosso, sobre os índios Cintas-Largas,

quando também atacou a situação das
missões religiosas entre os índios e tentou

rebater as inúmeras críticas feitas contra a

política da Funai.
-

O Professor Land, reconheceu que a

Fundação Nacional do .lÍldio tem errado

bastante, explicou que a maioria desses
erros foi herdada do extinto SPI e a Fun

dação vem lutando com grandes dificulda
des

.

para corrigi-los. Comentando a falta

de pessoal especializado, revelou que a

"As aulas de educação física serão

obrigadas, a partir desse ano, e todas as

escolas de nível superior serão obrigadas a
'

proporcionar aos alunos práticas espor-'
tivas", informou ontem em Brasília o

Coronel Eric Tinoco, diretor do departa
mento de educação física e desportos do

MEC..
A frequeâcía às aulas de educação ffsí

ca serão obrigatórias a todos, exceto aos

que comprovarem ter idade superior .a 30
anos, os que trabalhem mais de seis horas

por dia ou os que. estejam amparadospor
laudo médico que comprove inaptidão
física.

O departamento dp educação física e

desportos do MEC, v," '1 prestando ajuda
financeira a várias universidades federais,

O general Carlos Luis Guedes, um dos

dirigentes do movimento que, em março
de 64,levou à.deposição do governo cons

titucional de João Goulart, descreve fatos

inéditos sobre a preparação do movimen

to em seu livro "Tinha que ser Minas".

Valoriza especíalmente o capítulo "Ano

da decisão - a reunião de Acaiaca" que
será tema de sua conferência hoje na Câ

mara Municipal de Caeté.

Funaí já pr<:>moveu 'quatro 'cursos, for
mando 185 técnicos, o que, sem dúvida,
ainda é muito pouco', diante dás necessi

dades do órgão, que conta com apenas
40% do pessoal necessário para desenvol

ver seu trabalho.

Esclareceu ainda o professor que a Fu
nai possui 141 postos indígenas, 18 re
servas, 4 parques, 9 delegacias regionais,
uma representação na Guanabara, um es

critório' em SãO Pãülo, ,um. museu do In-
, ,

'

dío, uma casa do índio, uma chãcara-am
bulatórío, um hospital e três bases ja 'com
pletamente montadas, que estão atenden

do e dando apoio logístico as frentes de

atração no complexo rodoviário tranza

mazônico e as frentes de topografia das'
construtoras de estradas.

estaduais e algumas particulares, com o

fim de possibilitar o cumprimento da lei,
a USP, UFMG, UNB, são universidades

que mantém condições permanentes para
os seus alunos praticarem educação física
e segundo o ceI. Eric, quando os diri

gentes estão conscientes do valor do de
senvolvimento físico, é muito mais fácil

despertar o entusiasmo do' aluno para a

prática desportiva.

As universidades devem promover tor

neios competitivos, estimular o desporto
amador, sem ficar preocupados com o es

porte em área profissional, "pois através

do amadorismo que conseguimos desco
brir valores novos para as disputas' inter
nacionais", afirma o diretor do IED.

que o nümero de participantes já passava
de 60, a reunião foi marcada para a sede I
do sindicato patronal da indústria textil,
no 110. do Edifício Acaíaca, Orientou o

encontro o advogado Aluísio Aragão Vil
lar que descrevia os atos de Jango e per
guntava a Guedes: "Isso é legalidade, ge
neral? " Guedes prossegue suas memórias:

"Vários oradores se fizeram ouvir - fa

zendeiros, industriais, médicos, padres,
todos frisando o fato de estar o Exército"
a uma situação considerado pelos orado
res como fora da Constituição. Então
"minha conclusão foi a de que, no míni

mo, nos julgavam ingênuos, para não ferir

susceptibilidades, chamando-nos de inca

pazes de análise e interpretação dos acon
tecímentos" .

Ao tómar a palavra, Guedes se preocu

pou em defender sua instituição. "Enga
navam-se os que julgavam desatenção de
nossa parte. Ao contrário, nunca estive
mos tão atentos. Apenas nossa' interven

ção nunca vinha a público". As palavras
de Guedes foram confirmadas pouco de

pois, com o movimento de março. _

Noticiário na�ional AJSfornecido pela
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O Líder do MDB na Câmara, deputado
Aldo Fagundes, afirmou ontem emPorto,
Alegre que está em dúvidas sobre se o

esvaziamento do parlamento é umadecor
rência da forca do Executivo ou da fra

queza da maioria porque "ela, com sua

submissão, tem se revelado mais realista

do que o rei".·
Fagundes, que chegou a Porto Alegre

para receber uma homenagem de seus cor

religionários gaúchos pelo motivo de sua

investidura no cargo, disse aos jornalistas
que "hoje, não existem mais moderados

ou autênticos, pois todos os 87 integran
tes da bancada são do MDB." Assinalou

que uma .das preocupações da Cposíção é

não deixar passar nenhuma oportunidade
para prestigiar o legislativo. Uma delas se

rá o dia do sesquicentenário da existência '

do parlamento no Brasil "quando o MDB,
com base em' pesquisa que já está realizan

do, propõe-se a demonstrar a participação

que o legislativo teve na evolução da vida
nacional".

Sobre a participação ou não do MDB
no processo da sucessão do general
Médici, Fagundes explicou que a concor
rêncía da Cposíção se dará se o processo
sucessório se caracterizar como um ato

eleitoral. e não como mera homologação
congressual. \l_mbrou algumas exigências
feitas pelo MDB para participar: exitinção
do instituto da fidelidade partidária. real i
zação de propaganda eleitoral nos espaços.
gratuitos abertos nas emissoras de radio e

televisão, comparecimento do candidato

perante o colégio eleitoral para expor seu

programa administrativo e seus propósitos
políticos. "Tais premissas o MDB procu
rará estabelecer durante os debates que
ensejará a discussão e votação do projeto
de lei complementar, de iniciativa do exe

cutivo, que regulamentará a composição e

funcionamento do Colégio Eleitoral".Fagundes e as dúvidas sobre o esvaziamento

. ,

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA' CATARINA-COHAB/SC
, .._

I

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Exercício de 1972

Senhores Acionistas,

o exercJcio de 1972 representou, lndlscutlvelrnente, o marco inicial de uma, nova fase na existência desta Companhia. As medidas preconisadas à resolução dos

problemas com que nos deparávamos, foram implantadas e os resultados se evidenciam por este relatório e pelos documentos que o acompanham.

2. Iniciou-se o programa de recuperação das casas encontradasvãças ou abandonadas. Ao final do exercício temos já 800 unidades reformadas ou em processo de

reforma. Nesse programa, executado por administração direta da própria COHAB-SC, através sua Diretoria Técnica, foram investidos cerca de Cr$ 720.000,00. inclu)indo
custos diretos e indiretos e compreendendo 36% do dispêndio total da empresa em 1972.

'

3." Um elenco de 'obras de infra-estrutura foi ou está sendo realizado .. Destacam-se a drenagem e pavimentação do Conjurito Habitacional de Barreiros, no Municfpio

de São José e o repasse. pela COHAB-SC, de recursos do BNH, às Prefeituras de hajâf e Joinville, para obras de pavimentação, drenagem e urbanização no "Bairro

Residencial Costa Cavalcanti" e na "Vila Presidente Costa e Silva", respectivamente.'
-

4.
'

O programa de desenvolvimento das comunidades residentes nos núcleos habitacionais. a cargo da Assessoria de Servico Social da COHAB-SC, já alcançou 8

munlcfpios, apresentando resultados positivos e concretos. Ao lado desse programa, cumpre observar os progressos obtidos no setor de equipamento comunitário. Postos

de atendimento médico e odontológico, centros de recreação infantil, postos policiais, centros comunitários, etc., vem sendo instalados nos conjuntos, mercê da atividade

dos próprios moradores, e do apoio das Prefeituras, das associações e clubes de serviço e dos vários órgãos da admlntstraçâo estadual.
.

5. A situação financeira. ainda gráve, apresentou sensrvet melhoria no exercício. O número de unidades vagas reduziu-se expressivamente enquanto que as novas

vendas têm sido feitas de acordo com criteriosa seleção dos interessados. A arrecadação elevou-se, apresentando um acréscimode 40% sobre o ano anterior. A contabilidade

passou por reformulação, a fim de que refletisse a realidade da empresa, através novo plano de contas. Os resultados só não foram maiores porque muitos dos mutuários em

atraso, recusando as condições que lhes eram oferecidas pelo BNH e pela COHAB...,.SC, preferiram abandonar suas casas a retomar os pagamentos regulares. '

6.
I '

A dinamizacão e racionalização de rodos os setores da Companhia, o rigoroso controle de despesas e a austeridade administrativa são pontos básicos que

norteiam a atual admínistraçâo da COHAB -SC.

A dedicação ao trabalho, demonstrada pelo corpo funcional da empresa, dia a dia, se necessário em horário noturno, foi elemento essencial ao êxito do programa

que vem sendo executado.
•

A colaboração dos vários órgãos do Estado, 0 apoio recebido do nosso Conselho de Administração, do Banco Nacional da Habitação, da Secretaria dos Serviços

Sociais e do Elfmo. Sr. Governador do Estado, foram a base sobre a qual pudemos realizar o nosso trabalho.

Florianópolis. SC, em 31 de Dezembro de 1972. ,

Dante Braz limongi
João Sebastião Vieira de Arruda

DIRETOR PR�SIDENTE· DIRETOR FINANCEIROE DE PATRIMONIO

Ewaido Juarez Losso

DIRETOR Tt:CNICO

lbrahirn Felippe Simão

DIRETOR DE PROGRAMAÇÃO E PLANEJAMENTO

BALANÇO GERAL DO EXERCICIO DE 1972

ATI VO
PASSIVO

NÃO EXIGIVEL
Capital'

EXIGíVEL
A CURTO PRAZO
Contas Correntes Credoras

A LONGO PRAZO

Credores Financiamento B.N.H.

Credo Finan. Núcleos Não Comercia.

Credo Por Repasses Prefeituras
Credo Por RepassesGoverno Estado

PENDENTES
Adiantamentó Aumento Capltat
Juros e Correções Monetárias
Fundo Recuperação de Casas

Despesas Reembolsáveis

COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria
Contrato de Obras

Seguros Recebidos S/Sinistros

IMOBiLIZADO

Bens Móveis
REALIZÁVEL
A CURTO PRAZO

Contas Correntes Devedoras
.

Adiantamentds Diversos

Valores MObiliários

A LONGO PRAZO,
Estoque de Casas
Terreno Para Revendas

Imóveis em' Construção
R'esponsabil idade' Por Repasses
Devedores Venda Comprom."Prestam."

OISPONIVEL
'

Caixa
Bancos

PENDENTES
Lucros e Perdas - Exercfcios Anter.

Deficit Exercfcio-72
Juros e Correções Monetárias

Recuperação Núcleos Habitacionais
Despesas Reembolsáveis

Devedores Por Convênios
B.N.H. Recebimento F.G.T.S.

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas
Obras Contratadas
Aplicações S/Sinistros

182.259,75
3.000.000,00

571.677,88
1.907,27

132.400,83
1.293.575,09 1.427.883,19

11.925.199.29
1.404.000.00
16.552.858,45
2.967.395,93
42.772.255.00 75.621.708,67

3.768,53
340.565.91 344.334,44

2.411.727,03
490.048,48

7.758.903,70
550.475.53
26.408,45
7.000,00

234.624.36 11.479.187,55

400,00 _

460.000,00
276.949,73 '/37.349,73

89.79:l.723.33

52.190.363,66
16.536.863,15
1.798.099,88
1.462.0l)l,06 71.987.387,75

1.992.622,00 .

10.496.651,52
1.000.000,00

7.034.45 13.496.307,97

400.00
460.000,00
276.949,73 737.349,73,

89.792.723,33

Florianópolis. 31 de Dezembro de 1972

Acha-se o presente Balanço transcrito às fls. 393-394 do Livro Diário no. 2, registrado na Junta Comercial do Estado sob o no. 2380/69 - Nesta. '

, I

DANTI BRAZ L1MONGI JOÃO SEBASTIÃO VIEIRA DE ARRUDA JOÃO CARLOS COSTA

Diretor Presidente Diretor Financeiro e de Patrimônio Téc. Contabilidade CRC/se 5.800

C.P.F.041,109007 C.P:F: 106019459 C.P.F.048556809

O presente Ba'lanço obedece as norr�as jur(dico-contábeis tendo sido conferido com os documentos originais e expressa a situação' real da

Companhia, à �ual dispensamos auditoria técnica no presente exercício.
'

WA�TER H. L HOESCHL

Contador Reg. 0366 CRC/SC
C.P.F. 106057899

DEMONSTRATIVO CONTA "LUCROS E PERDAS"

DE�PESAS·
RECEITAS

DESPF.SAS'.oE CUSTE 10

Administração de Pessoal

Prestação de Serv iços
Viagens e Transportes'
Utilidades e ServiçosTerceiros
Máteriais Consumo e Conservação
Impostos Legais
Encargos C/legislação Social

Gastos Gerais Inespecfficos

RECEITAS D)VERSAS DE ADMINISTRAÇÃO
Taxa de .Kdmini'stração

.
Taxa de Expediente
Taxa de Aepasses
Taxa de Transferência
Juros de Mora
Renda de Aplicações Financeiras

Receitas Diversas
Convênios

Recomposição Dívida
Deficit do Exerclcio-72

Total

697.871,06
63.352,53
69.891,55
102.689,08
60.025,70
16.090,61

.

225.540.07
14.407,19

/

59.598.85
174.990,<1 ,�

10.486,8::'
10.916, '9
33.488,.:19
321.683,23
19.570,65
75.000,00
54.084,08

490.048,48
1.249.867,79

Total 1.249.867,79

Florianópolis, 31 de Dezembro de 1972

DANTE BRAZ L1MONGI
Diretor Presidente
C.P.F.041109007

JOÃO SEBASTIÃO VIEIRA DE ARRUDA

Diretor Financeiro e de Patrimônio
C.P.F.l06019459

JOÃO CARLOS COSTA

Téc. Contabilidade CRC/SC 5.800
C.P.F.048556809

PARECER DO CONSELHO FISCAL

GEORGES WINKERIELD WILDI, e:NIO LUZ e WILSON LUIZ PEREIRA, membros do Conselho Fiscal � COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA -'COHAB/SC., depois de examinarem detidamente todos os documentos, Balanço Geral e Demonstrativo da Conta "LUCROS E PER DAS" referente

ao exercrcío de 1972 (mil novecentos e setenta e dois), encerrado em 31 de dezembro do mesmo ano e encontrando tudo na .exatidâo dos fatos. Administrativos e

Contáveis, são de parecer que os mesmos devam ser aprovados pela Assembléia Geral.
.

Florianópolis, 27 de fevereiro de 1973.

e:NIO LUZGEORGES WINKERIELD WILDI
WILSON LUIZ PEREIRA

,

I,
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O ESTADO :- 31_ d� m�o �e 1973_:- Páginl! 6_

IGrupos seguradores do
País mostram balanços

A T I V o

,
. lt(, G. � ."t,. i I

REAI.12AVSL A CUR.TO PRAZO
,',

'Seguros

Pe'nsão: cobertura
,

vai ser adaptada
Rio (AJB) - Após: a divulgação dos balanços

dos principais grupos seguradores do país, obser
vou-se que os resultados apresentados em 1972
foram além das expectativas oficiais. O setor deu
mostras de estar se capitalizando e algumas difi
culdades operacionais com fusões e incorpora
ções conseguiram um lucro substancial em certas

carteiras.

Fontes privadas disseram que o próprio IRB

registrou um lucro bruto de Cr$ 70 milhões, com
um resultado líquido de 43 milhões. Seu capitàl,
que em 1969 era de Cr$ 7,5 milhões, passaráeste
�1l0 para, Cr$ 100 milhões; somente com a renda
obtida nas suas aplicações em ações de empresas
estatais e Obrigações Reajustãveís do Tesouro
Nacional,

Até junho. as aplicações do' IRB no mercado
financeiro nacional atingirão os 400 milhões de

cruzeiros, levando-se em' conta que há poucos
dias esse montante de negócios era de Cr$ 375
milhões. Isto, apesar de a entidade oficial de

seguros ter investido grande soma de recursos na

aquísição de um terreno na Avenida Chile, para a

construção de um novo prédio, onde funcionará
também o gabinete do Ministro da Indústria e do

Comércio, no Rio.

Os veículos pertencentesa frotas podem tra

fegar sem o bilhete do seguro obrigatório
(Rcovat), mas seus motoristas manterão um certi

ficado de que foi contratado o seguro.
Esse esclarecimento está contido num offcio

encaminhado pela Federação Nacional das Em

presas de Seguros e Capitalização - Fenaseg - ao

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem
- Dner -, solicitando prontas providências do

órgão para que a norma seja cumprida.
Segundo a Fenaseg, a iniciativa virá solucionar

o problema de apreensão de veículos perten
centes a frotas nas barreiras rodoviárias. A apóli
ce referente ao seguro da frota fica em poder do
transportador, razão pela qual o motorista não

. pode portá-la.
A Federação das Indústrias do Estado da �

Guanabara oficiou ao Sr. Luís Siqueira Seixas,
presidente do INPS, pedindo informações sobre
estudo a respeito da revisão das taxas de seguro
de acidente do trabalho, a partir de janeiro deste.
ano.

Segundo o expediente assinado pelo engenhei
ro Mário Leão Ludolf, presidente da Fiega, a

entidade deseja conhecer o critério que está sen

do adotado pelo Instituto Nacional de Previdên
cia Social, para efeito dessa revisão, "a fim de

que possa melhor orientar os seus associados, que
frequentemente manifestam-se sobre o assunto

junto à Federação das Indústrias do Estado �a,
Guanabara e ao Centro Industrial do Rio de Ja
neiro".

De posse das informações. solicitadas, as in
dústrias cariocas serão esclarecidas quanto ao

procedimento adotado, e, bem assim, sobre a sua

legalidade.

Rio (AJB) - As autoridades do setor de seguros estão estudando
todas as modalidades de pensões existentes no mercado mundial, a
fim de encontrar o tipo ideal de cobertura, capaz de garantir os
interesses do público brasileiro.

__ .

MASSIFICAÇÃO DO SEGURO PRIVADo GARANTE ALUNO
UI}Í dos projetos de massificação do seguro está sendo

implantado neste ano, através do Seguro Guantia de Educação,
aprovado pelo Ministro Jarbas Passarinho e cuja execução ficou a

cargo da seguradora autárquica Federal de Seguros, presidida pelo
Ceneral Ituisio de Indrade Falcão. .

.

,

A experiência do seguro-educação provou um intenso interesse
inicia�. Segundo resolveu o ex-presidente da Cbmissão de Educaçãoda Câmara, Ieputado Murilo Badaró, que vinha acompanhando os
estudos desse tipo de garantia social, já é relativamente elevado o
número de seguros contratados até 15 de março: cerca de 380 mil ..
AMPLIAÇÃO

A ampliação do campo do seguro-educação deverá a1.cançar um
volume de 3 milhões de contratos, até fins de 197-3. Uma das suas

características mais destacadas reside na modicidade do prêmio, cuja
taxa média é de Cr$ 4,00 mensais; correspondente a um Índice de
0,075.

Os valores do prêmio dependem do ano que cursa o aluno, nos
dois ciclos do 10. e 20. graus, de tal modo que se torna ínfimo nos

últimos anos do ensino. Acomparação feita pela equipe da Federal
de Seguros é de que uma apólice que garante a matrícula do aluno,
em caso de falecimento, acidente grave, etc., dos país. ou

responsáveis, pode custar menos do que um maço de cigarros, um
livro escolar, um jogo de- calletas e objetos de uso comum nas aulas.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

Senhores acionistas:

Conforme previsto pelas Estatutos, temos a satisfaç,o de
apresentar, ·para apreciação e deliberação da As�embléia Geral
Ordinária, o Balanço Geral� a Demonstração da tonta d�
lucros e Perda:; e o Relat6rio da Diretoria Executiva, sccm

,Jc1nhados do perecer do Conselho Fiscall aluslvcs , ao exercício
encerrado em 29 de dezembro de 1972.

Novo Hamburgo (RS). 20 de fevereiro de 1973.

- CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ROBERTO JAEGER
SYRIO BRENNER
ERICH OTTO SCHMITT
EMILIO HAUSCHILO
L�O RUGARDO BENDER

.

ARNO KUNZ
VALDIR HUGO· DIE!=ENBACH

-

•
Diretores

Relatório da Diretoria Executiva
Prezados acionistas:

Dando cumprlmente a disposições legais e estatutárias,
B,resentamo-Ihl!s o' Balanço Geral, o Demonstrativo de Lucros
f' Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, relativamente ao

21.0 exercfcio social, findo em 29 de dezembro de 1972.
A produção de prêmios e de retrocessões . teve um

\

au
mento considerável, comparada ao exerdcio enter1or, ,,!can·
çanco o total de CrS 20.746.503,00.

A receita Induslrlal foi de CrS 27.106.013,74, que apresentou
um saldo de Cr$ 5.852.002,93. depois de deduzidas as despesas
de c-s ".254.010,81.

As reservas técnicas aumeniaram em Cr$ 2.317.063,32 e o

saldo de Cr$ 3.534.939,61 foi d1stribuldo de acordo com os es
tatutos da Sociedade. Esse resultado possibilitou a distribuição
de um dividendo de 12% e mais uma bonificação extra de
12%1, ambos pro-rata,' aos acionistas.

.

Deduzidas as recuperações, os stntstres at,ingiram o mon-
1ante de Cr$ 5.397.181.11, representando 26,01% sobre os 'prêmios.

As reservas técnicas, legais e estatutárias foram acres
cidas de Cr$ 4.455.802,43, somando atualmente·.o total de
crs 9.771 . .413,30.

Durante o exercfcio, houve 173 termos de transferência,
com um total de 527.929 ações.

Foi procedido o aumento de eapltal para crs 4.900.000,00,
já aprovado pelos 6rgãos competentes. mediante uma boni
ficação de crs 700.MO.OO aos acionistas e mais a subscricão
de novo capital, de Cr$ 1.400.000,00. do qual foi realizado 50%.

Visando ampliar a área de operações, em busca de sem- I

pre melhores resultados, foram Instaladas mais duas sucursais,
re-spectivamente, em Curitiba, PR, e Salvador, BA ..

Com vlstas a consolidar ainda mais o patrimônio da Com
panhia. e também proporcionar condições de expansã"o para

. sua sucursal de São Paulo, foi comprado o primeiro pavl
menta do Edifício José Cardoso de Almeidd, na Rua. Bartio
de I�apetiniriga, n.o 297, esquina Praça da Republica, naquela
capital.

.

Considerando, outrossim, \que findam os resoectlvcs man

oatos, deverão eleger, pelo prazo de um ano, como estabe
lecem os estatutos, os membros efetivos e suplentes do cen
se-lhe Fiscal, fixando-lhes sua remuneração.

.lI.gradecemos particularmente à Superintendência de Segu·
ros Privados e ao Instituto de Rêsseguros do Brasil que, pelos
seus cliriÇlentes, representantes e demais colaboradores, presta
ram a ortentação e a assistência necessArTas.

A todos os funcionários, gerentes de sucursais e ag!ncias,
corretores e colaboradores, nosso reccnheclmento especial. pela
dedicação e empenho, com que contrlbutram para C) bom
resultado da Empresa.

Este é o relatório,
tamos, coíocando-nos ao

que desejarem.

senhores acionistas, que lhes apresen·
seu tntelrc dispor para esclarecimentos

.

.

Nevo liamb"�go (RS). 07 de fevereiro de 1971·

WERNO RUTH KORNDORFER

BREN�'O BEN'IC10 SCHAMANto!.

AL�X FRANCO JUNG
- Diretores

BALANÇO �ERAL DA NOVO HAMBURGO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS

contas Corr entes ,

Apólices em Cobrança - Ccssequro
Acionistas Conta Capital .

Juros. Atuguêis e Dividendos ii Re,:eber

REALoLAVEL A LONGO PRAZO

TItUlos de Rendi! .

Ar;oes_do IRB ..

Ações e Debêntures
IRA - C/Retenção de cescrvas e F;'t,,(:os
Err.préstimos COmplrisórbs.
B2�lCOS ...::.. Conta ·F.G.T .S.
E1r:trobrás - Lei 4156
tnvectirneutos - Lei 157/67
Crédito Imobiliário Crefisul
tncentivos Fiscai$ •••••.. , .•.

IMOBII.IZADO

, m 6 v � i s ,., 1 .

Veiculas . . .

ArlO"G;S, Máquil,as e Uterlsílios .

Almoxarifado ..1 ••
·

••• , •• � ••••••••••

Or9aniZZlcão !' Ins:alação �........ . ..................••..•.

Fundo de Comércio .

Biblioteca
Co"reções MOI1€:tarinS 0 ••••,' •••

f'ENDENTE

D�posito3 Ju(lkiais e Fiscais
ApOlices Emitidas

COMI'I"ISAÇÁO

Tesauro Nacional _, Corlla Depósito de TiiUlos
Aç(:.e�. em Caução .. . .

SinisJros - AVI�cdos .....•....... � •••.••...

Qessarcimen�os em Cobrança .. , ' •..

Contratos de Seguros ... 'r ..

PASSIVO

2.527.782,2A :1 .527. 782,24

EXIGIVEiL

338.726,29
522.�93,86

323,59
136.032,42

1.162.661.33
23.142,47
3.500,00

contas Córrenres , , , , . o ••• � ••••••

Conta Corrente - IRS' ., •..•................ ,\ .. ,; -.'
, ..; .

Fundos Especiitis' no IRB '............... . .. ,:,. .

Prfim'os a Res1ltuir ... _ ..... , ... ,. . .. 0 •••••••••••• ' •••••••

Dividendos. Pcrcer':inge-ns e Bônus a Pâg,,:,r . , .........• , •..••. ,

Curl';'ribuições d Re.co!her ....•. �'" o ••••

Titulos a Pagar .•.•. o' •••••••••• ' .

2.1?4.993,l6
259.580,12
Ó8Q.026,00
�9 .823,07 3.164 :4221'45

RESERVAS T�CN!CA5

6.082.229.44
?31.907,.I4
250.077,00

1.09.1.683,94
21.239.74

39ó.499,88
5.'.9.13
4.081.00
1.197,00

282.073,00.

Riscos Não .Expirado! .. , ..........•...... ,
....•.....•........•. ,

SInistros ii Liquidar .... _ .•••••••..•• , ..• , •••••••...•.••••.••.••••.•

Gar.�ntia de Retrocessões (
, ...••..... " .

�.529.72A,12
1.111.432,07

41.957,61 5.683.113,Sa

.

INEXIGIVEL

capital . . .� .

Respr'/dS EstatoJtitrías Diversas .

Reserva de Correção Monetária d •••••••.•. ,

Funda. para Depr,=dccao de sens M6veis
FlJndà de Gar'antia por Tempo de Serviço
FUl'}do pêra IncJ,::ni:!�.;ões Trab;"lhistas. . .................•.•••....

Reserva para AumC:l1to �dt Capital ••..........•..•.....•..•• H·· •••• •

A. 900:00�,oo
4.086.299,50
362.313.97
196.815.53'
412.556,26
4.840.62

339.149,86 10:303.975,74

8.369.1JI,bl

, ..... , .. 1.139.578,'17
144.383,69.
503.917,13
171.032,44
33.318,37

600,00
1.737,1ó

1.993.929.97 3.988.496,93

. .. ,.,
'

.

PENDENTE

.�mposto S/OPerações F;l1an:e!ri3� , •.•••. "' .•.•. ' .••••••.•••

Premio� e Emolumentos a Realizar
1.614.78

2.984.159,63 '2.985.774041

126.044,99
2.984.159,63 3.110.2D4,62

COMPENSAÇAO

200,j)O
:l.400,00

1.11 1.432,07
7M9

3.347.090.00 4.462.198.76

TrlUlos Depositados .

OireToriD Conf:t Céluçâo
Sinistros - Penc!entes .

Re5sarcimentos Pp.ndentes
Seguros C,ontr.11ados

. \

200,00
:;.400.00

1 .111 .432,07
76.69

3.347.090,00 4.462.198.76

25.622.342.b7

DESPESAS INDUSTRIAIS'

DIIBtTO CRII!D.ITO

Pren'lios Canct::lados ....•• '............ . ., .. ·0 ••••••••••••

p:'r:'l"lios de Resseguros' no IRS .. , ,'_

Comíssocs Seguros e Cosseguro� .............••.....

tOtTd5SÕ�S ' ... � Redrocessões .... . J '. to. . . .••••••• , ••••.

Pilrtlcipaç�o do IRS no lucro dLS, R,�1roce$so;Js .

Oe5pesa� de Agenciamento ..... o· •••••••••••••••••••••••••••••• 0 •••••

Ol?'spesas Industriais Diversas •••........ _ .. , ' ..... _ .•.••••••...

5ini$tros - Seguros , ...•..••.•••••• ',' .

Si:lir.tros - Retrocessões .. , .......•. , .. , , .......••••••••. ,

Oesp1Jsas com Sinistros - Seguras ..,
,

D�::;pesas com Sinistros _. Rttrocessões
..o.juzlamcnto de �eservas de Re�roc.:es5Üp.�
R!:·�el'vas de Sinistr(J's êl Liquidar., •...... 1.
Rescrya5 de Riscos j..lão ExpiradOS .... _.

R�!ler,,?s d� Garantia de Retroce�sê('..

Dr, ';PESAS AD(VlINISTR".r1'/AS
úESPESAS DE INVERSõES
DF.�PF:SAS DIVERSAS

L,1(CEDIoNTE

ri�:�'i�l�Il��: ��es(yva lega' " , .

Divict�l1cio t1,Q 21 - 12�ó 6fCr$ 2.800,OOO,()í) •..•..• , ••••••••••••. ,

4t1� s/Cr$ 1 . .!1J .111 1,50 Prci-Rt ta
�onificClçac .- 12;:0 s/Cr$ 2.t100.000.CO

4�., ::;íCrS 1.4"::0.f:11,50 PrÓ-Ral.)
Gr ..'Hificaçâo a Diretoria .

Fundo de Previdência ,.

Reserva E�,pecial '
,.

Fundo de Bonificações .

406.184,18
2.816.109,46
2.676.029,71
1.198.898,16

163,1�
258.058,'7
54.091,65

6.654.884.69
1.15S.223.64

57.614,49
•. 204.2,

620.026.16
1 .111 .�32,C7
4.760.823,09

15.707.49

RECEITAS INDUSTRIAIS
Pr ê m los " .•..• , ..•.........................

Comissões de Resseguros no IRS , ...•...•••••••••••••.

Pô!'f'icipação nos Resultados tio I RB " ..•.... , •..•••.• : .....
Reembolso Comissões COS$e�uros C;:odidos .............•........•....
R�versão CCJmíssões S/Pr.�mios a Reljliz(lr , ..... , .•.. � ...••••• _ ..••

Receitas Industriais· Diversas .• , .. , .•.... 0'.' •••••• ". _ ..•

Re,::!.'peração de Sinistros no I R B .. .., , ...•..••.•••••••

Recuperação Despesas de Sinistros no IRS ...•.... , .

Salvõdos - Seguros •. , .••..••••.• .'•..... "" •..•••.•.••.•••••••••••••

Salvados - Retrocessões ., ........•............••. , ..•••••••..•.•...

Rr.ssarcimenlos Recebidos- , .....................••.....••••..•••• ','"

Aiust�ment'o de Re!)ervas de Retrocessões
Reservas de :5inistro5 a ·Uquidar ., ...

Reservas de Riscos Não Expirados

20.746.503,00
SS!J .924,92
8.743,&5
1.327,85

15.310,43
1 .075. 913,ua
2.415.927.22

12.250,12
, 27.206,52
• 111.46

29.336.62 .

671.281,63 •
.

712.068,64
2.858.830.69 2Y.430.736,03

1.243.302.Z4
2.874,60

21.793.GS'l,61 [(=.CEITAS DE INVERSõES ..

RECEITAS DIVERSAS .

'.710.456,'7
15.. 755,35
562.711,33

176.746.?8
336.000,00
56.832,46
336.000.0D
56.832'<6
368.212,87
176.746,98
675.852,62

1.351.705,24 3.534.93�.61

30.676.913,07 30.676.9n.07·

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.

ROBERTO JAEGER - CPF g04.U7.BJO
SYRIO BRENNER - CPF 003.'17.210
ERICH OTTO s.cHMITT - CPF 003,582.660
EMILIO HAUSCHILD - CPF 003.576.500
LEO RUGAR DO BENDER - CPF 003.822.210
ARNO KUNZ - CPF 003.651.490
VALDIR HUGO DIEFENI5ACH - CPF 003,DO.450

Direlores
I

Novo Hamburgo. 2' de dexembro de 1912 .

DIRETORIA EXECUTIVA
W-ERNO RUTH KORNDORFER - CPF 004.651.270
BRENNO BENICIO SCHAMANN - CPF 003.592.3.10
,ALEX FRANCO JUNG - CPF 000.127.240

Diretores

GoELSO CHRISTMANN
Tee. conto - CRCRS •.0 2123'

CPF 013.022.6-10

(t:!"Vl,)cactos, conformfl oislJosiçóes legais I! eSlatutárras, para
"x.Hli;narmos Q Relatório, Balanço, Demonstrativo de Lucros
t P::-rdas e demais documentos, contas e elêmen1os, I

refe-
!t'nl% BC' exerdcio social df'l "r-: ovo Hilmburgo" Companhia
ete ��9uro� Gp.rai�� fincio em 2' de c1ezemhro de 1972, �I'i(:nn-

PARECER DO CONSELHO FISCAL
framos tueJo em perfeita ordem, e somo!:> de parecer que
sejam integralmente aprovados pela Assemb!éia Geral Ordi
nária os alas e contols da Diretoria, irklusive a' lIpJicação di
IlJtro Hquido nl forma propost.. relativamente �o reterido
E'x('I"cfcio.

Novo Hamburgo (RS}, 07 de 1evereiro clt 1:IJ3.

PLlNIO ARLINDO DE MOURA
'OTTO EDMUNDO BLAUT"

ETT.O ALBANO CHRISTMANN

NOVO HAMBURGO CIA. DE SEGUROS GERAIS - SUCURSAL DE SANTA CATARINA

I
pelos países sul-americanos na área de seguros.

Disse o empresário que recentemente esta ten

dência foi evidenciada, quando o Brasil quis
negociar os contratos de resseguros de cascos

marítimos e aeronáuticos. Enquanto Londres,
tradicional mercado brasileiro, fazia uma série de

exigências para aceitar os termos propostos pelo
IRB, alguns corretores de Nova Iorque, se anteci
param na oferta de condições bastante favoráveis,
sendo que os ingleses só não perderam-o cliente
porque decidiram "numa Jogada comercial",
aviltar as tarifas da apólice.

Revelou o segurador que o mercado interna-
.

cional de seguros está em franca evolução
"devido aos grandes riscos que apareceram em

todo o mundo", mas acredita também que o

Brasil tem boas possibilidades de se destacar
'neste setor, porque implantou uma polftica cora

josa de negociação externa" e, desta forma, co
meçou a aparecer no panorama mundial antes das
demais nações, que já agora começam a seguir na
mesma linha.

Acredita o informante ter chegado a hora de
"acabarmos com a predominância dos ingleses na

área dos seguros". Na sua opinião, caberia agora a

criação de um organismo internacional, adminis
trado no âmbito das Nações Unidas, capaz de

gerir este tipo de atividade, tão importante para
todos os países 'do mundo.

Explicou ainda o segurador que os norte

americanos estariam dispostos a aceitar uma pro
posta já feita pelo Brasil, na Conferência Hemis
féríca de Seguros, para a criação de um Fundo
Pan=Americano de Resseguros. Isto, no seu pon..

to de vista, poderia ser o primeiro passo para
alguma coisa de mais amplo no sistema mundial
de seguros.

IAA DÁ O SEU APOIO AO MERCADO
As exportações brasileiras de açúcar deverão

ser negociadas a partir de agora com uma cláusula
contratual obrigando a realização do-contrato de

seguro de transporte ao mercado interno. O
assunto está sendo estudado em conjunto pelo
Instituto do Açúcar edo Álcool- IAA - e "Insti
tuto' de Resseguros do Brasil.

Fontes do Ministério da Indústria e do
Comércio disseram que este tratamento pode ser

exigido pelo Governo, por se tratar de carga pres
crita, ou seja,' gozando de benefícios oficiais.
Além disso, há condições no mercado externo:
que permitem ao Brasil negociar o produto com

os compradores estrangeiros, a bom preço e sem

grandes riscos comerciais.
.

Um alto funcionário.governamental chamava
a atenção para 'uma grande aceitação no exterior,
devido ás condições do mercado. Há uma carên
cia do produto em disponibilidade em virtude da
baixa produção da safra cubana e, desta forma,
os corretores do IAA, em Londres, têm possibili
dade de fechar contratos de importação, com

bom preço.

IRS negocia sistema
para exportar seguros

\
\ \

\,,���: . COTESCv.
I

•.Com'panhia.r·Ca�arinense de Telecomur1i'c-aç�es .

EMPRESA DO GRUPO TElEBRAS

EDITAL DE CO"CORRENCIA.·PÚBlICA N.� 011/73
1. CONVOCAÇÃO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações COTESC, sociedade de econo

mia mista domiciliada em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina na
rua Vitor Meirelles no. 11, torna público que fará realizar Concorrência P(Jblic� no
dia 4 de maio de 1973, às 09,00 "oras, no Departamento de Redes mediante as

condições 'constentes do Edital, para os serviços de construção d� Canalizaçã'o
Subterrânea, da COTESC em Itaja( com:

.

.

- abertura de 11 Km de valetas
- remoção e reposição de 8.000 m2 de calçamento
- movimento de 11.300 m3 de terra
- Colocação de 68 km de tubos de PVC
- construção de 74 gUJritas e 18 bases de armários.
O Edital c:ontendo as condições gerais de participação, encontra-se à disposição

dos interessados na COTESC, Departamento de Redes,.à'rua Gáspar Duti"3 s/no.
FlorianÓpolis.

A pasta contendo todos os elementos necessários à participação na Concorrência
poderá ser obtida no mesmo endereço, mediante o pagamento da taxa de 1.000,00
(hum mil cruzeiros) na Tesouraria da COTESC, Praça Get6lio Varga,; a partir Oe 04

. de abrilde 1973.
"

.

2. PASTA DE CONCURRENClA .

As p�as de concorrfnciíls contém 'os
-

seguintes elementos necessários para a
preparaçao.das propostas, que deverão ser estritamente ob�ecidos:

�"NOVO HAMBURGO" COMPANHIA DE SEGUROS ·GERAIS'.
.

Sede própria - Av. Pedro Adams Filho n.o -5413 - 2.0 pavimento - Caixa Postal 191 ._ Fones: 95-1711 --,- 95-1021 - 95·1821
Novo Hamburgo - RS - C.G.C.M.F. n.o 91.677.682

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA NOVO HAMBURGO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS

Rua Lauro Müller - 30 - 10. Andar - Tubarão - S.e.

Rio (AJB) - O Presidente do Instituto de
.

Resseguros do Brasil, Sr. José Lopes de Oliveira,
viaja no final de abril para Nova Iorque, Paris e

Londres, com a fmalidade de negociar junto aos

grupos corretores internacionais uma maior parti
cipação do mercado segurador brasileiros nos

contratos de resseguros oriundos do exterior.
Esta é a primeira vez que o. Brasil negociará

diretamente a exportação· dos serviços de seguros,

carreando divisas para o País, ao adotar um

sistema de aceitação de contratos capaz de am

pliar as possibilidades do mercado interno em

"bancar" novos riscos que apresentem um bom
índice de rentabilidade.

DINAMISMO DE CARTEIRA
De acordo com a orientação oficial, o IRB

pretende dinamizar o mercado segurador brasi
leiro, permitindo que as empresas tenham condi
ções de aceitar mais riscos do exterior e, assim,
através de uma pré-seleção dos contratos ofere
cidos, obter divisas para o País e caracterizar-se

.
como exportador de serviços de seguros,

Fontes governamentais disseram queo inter
câmbio de prêmios com os grupos corretores

internacionais, dentro de um princ ípio básico de

reciprocidade de negócios implantado pelo IRB a

partir de 1970, provocou um movimento extra
no mercado segurador brasileiro, superior a 18
milhões de dólares. Com a expansão pretendida
nesta área, espera-se que já em 1974 este valor

seja da ordem' de 25 milhões de dólares.

Esta política põe em prática um novo sistema,
que é o destaque do Brasil como ressegurador.
Além disso, permitirá que as companhias de segu
ro de porte médio e grande sejam estimuladas a

instalar agências e miais no exterior, buscando'
competir com os grandes grupos corretores inter
nacionais uma melhor participação em todos os

contratos rentáveis.
Segundo consta, o próprio IRB pretende lide

nu o sistema e para isto vai se estruturando, pro
gressivamente, Depois do seu escritório em

Londres, instalado em maio do ano passado,
prepara-se para montar um outro em' Nova
Iorque,'

Os dirigentes do setor acreditam que esta

saída é uma exigência comercial e algumas em

presas, como a Intemactonal, à. Sul América, a

Mauá e o Grupo Halles, por exemplo, já se mani�
festaram dispostos a investir na instalação de
escritórios no exterior, principalmente Londres e

Nova Iorque.

EUA PRESSIONAM OS INGLESES
O representante de uma das maiores compa

nhias de seguros estrangeiras em operação no

Brasil, informou que os' corretores de Londr'es
'�stão sendo fortemente pressionados pelo
mercado norte-americano, que não hesita em

oferecer taxas mais baixas e coberturas totais,
para não perder 'nenhuma concorrência aberta

1

DESCRiÇÃO No. DE
VIAS

Condições gerais de qualificação e apresentação.
de propostas

'

Condições gerais para contratos da Rede
Norma para E�ecução de Redes, parte i Constru-
ção da Canalização Subterrânea

.

Relação de serviços e preços
Cronograma frsico-financeiro
Levantamentos de serviço de sub-sistemas
Planta chave 1 :5000
Planta cadastral 1 :10()()
Planta travessia so� ..

.,nte
Planta passage� do cabo Submarino pelo Rio
ltaja(-AçCl

3. ESCLARECIMENTOS
Quaisquer outros esclarecimentos; eventualmente julgados necessários pelos

interessados, para perfeito conhecimento da presente concorrência, serão forneci
dos. mediante solicitação por escrito, a todas as empresas que tenham retirado a
pasta de c,oncorrência. Apôs esta data não serã prestado nenhum outro esclareci
mento, sendo presuposto o perfeito entendimento das condiçõe$· e cláusulas do
Edital, estando ise�ta a COTESC de qualquer responsabilidade caso o interessado
não receba em tempo hábil essas informações· por motivos' alheios a vontáde
daquela.

4. PRAZO DE EXECUÇÃO
. O i",rcio de obras está previsto para 7 (sete) dias apÓs a assi.natura do contrato.Os serviços de implantação do sistema de canalização subterrânea, deverão ser

con�I�(dos impreterivelmente, dentro de 240 (duzentos e.quarenta) días. Os prazos
parciais para a. execução de 33 (trinta e tn1s) sub-sistemas deverão sei esboçados na
folha de cronograma no anexo.

Florian6polis,28.03.73 "\.

A DIRETORIA

No. DE
FOLHAS

.

No.

2
3

4
5
6
7
8
9
10

11
14

1
1

34
8
1
5
1

15
1

1
4
4
1
1
1
1

2 1
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PALHOÇA

Síntese

SÃO BENTO DO SUL

A Associação Brasileira
de Odontologia, através de
sua Regional de Mafra,
promoverá nos dias 29 e

30 de setembro 'vindouro
na cidade d,e São Bento do
Sul, o III Encontro Catari
nense de Cirurgiões-Ientis
tas. O conclave contará

com a presença de cerca de
cem odontólogos de todo
o Estado, além de convida
dos especiais de algumas
cidades do sul do Paraná.
Estará em pauta, além de
outros assuntos, o proble
ma dos dentistas práticos,
que há muito tempo vem

afligindo a classe e ainda
não foi solucionado, ape
sar de vários projetos te

rem sido encaminhados às
autoridades competentes.

TIMBÓ

A Empresa Brasileira de
Correios e Telégrafos ina�
gura às 10 horas de hoje,
em comemoração ao IX
Aniversário da Iêvolução,
suas novas instalações na

cidade de Timbà. A entre

ga do prédio aos muníci

pes será feita pelo ft. Aloí
sio Hermelino Ribeiro,
Diretor-Geral da ECT em

Santa Catarina, em nome

do presidente da entidade.

As solenidades de inaugu
ração contarão com a pre

sença de autoridades esta

duais e locais e no ato será

levado a efeito um progrq
ma alusivo à Revoluç,ão de
64.

CRICIUMA

A Coordenação de Área
do Projeto Rondon de Oi

ciúma anunciou que as ins

crições para o Plc-Xllpo
derão ser feitas pelos inte

ressados em seu escritório,
no período de 10 d""e abrii
a IOde maio do corrente

ano. Os universitários que

forem classificados terão

treinamentos em duas eta

pas, uma de 17 de maio a

3 de junho e-outra -para
seleção final - de 18 de

junho até 10. "de julho. Por
outro lado, adiantou aque
le órgão que a entrega dos

certificados aos participan
tes da Operação P� -XI,
realizada no ano passado,
será levada a efeito no dia

5 de maio vindouro.

No próximo dia 9 de
" abril encerra-se o prazo pa

ra pagamento dos impos-
I tos municipais atrasados,

sem multa e correção mo

netária, em Palhoça. A in

formação foi prestadq pelo
Gabinete do Prefeito Odi-

,

lia José de Souza, acres
centando que os impostos
vencidos em 31 de dezem
bro de 1972, cujo valor ex
ceder a Cr$ 100,00, pode-

"

rão ser pagos em até cinco
r prestações mensais conse-
• cutivas. Para tanto, é ne

cessário preencher requeri-
'I

menta que deverá ser en

tregue na Tesouraria da

Prefeitura Municipal até a

data em que finda o prazo
para quitação, acima men

cionada.

t TUBARÃO,

O Prefeito Irmoto

Feurschutte, de Tubarão,
anunciou que as obras de

construção da Praça 7 de

Setembro, no centro da ci

dade, deverão ser con

cluidas brevemente. Disse,
por outro lado, que a Cia.
de agarras Souza Cruz,
a través do Sr. Marcz1io

Schneider, Chefe do Setor
de Beneficiamento da fir
ma naquela cidade, está
providenciando a liberação
de uma verba para coloca
ção de um monumento na

praça, tão logo esteja pron
ta. O monumento será em

homenagem ao colono, fi
gura de representa titivi
dade no desenvolvimento
da reztão.

PortoPesqueiro de Laguna telll
J

contrato assinado quarta-feira
Passarinho volta
a se par,a, v:isita
a Porto jUniêio

Saúde abre
•

ma.spostós
no Oeste

A Secretaria da Saúde
programou para meados de
abril a inauguração do Pos
to de Saúde de Itapiranga,
como parte da meta preco
nizada pela pasta dentro
do Projeto Catarinense de

Desenvolvimento, que pre
vê a implantação de unida
des sanitárias rio interior
do Estado, especialmente
no Oeste. Anova unidade
do Departamento Artôno
mo de Saúde Pública apre
senta um prédio construí- .

.do dentro das normas téc-
.

nicas da Secretaria e defi
nida em modelo que será
utilizado em outros postos
que serão entregues.

,

0 Posto de Itapíranga, a
partir da inauguração, fun
cionará em convênio com

a Prefeitura Municipal, de
conformidade com o acor

do celebrado entre o S e

cretário Prisco Paraíso e o

Prefeito Gilberto José
Goerck. Iurante audiência
mantida com o Secretário
Prisco Paraíso, o Prefeito'
de Itapiranga ratificou a

intenção de sua administra

ção de possibilitar maior

integração de recursos hu
manos e financeiros, obje
tivando a ampliação de as-

•
sistência àpopulação da ci

dade.
O convênio firmado en

tre Prefeitura e Cbverno

.prevê a transferência men

sal de Cr$ 2.000,00, o que

permitirá o atendimento
de casos sociais.

TONICAROI,UM
Tônico do coração.
Poderoso cardiotôni
co diurético. Indicado
no tratamento da Arté- -

rlosclerose, distúrbio
da Pressão Arterial,
doenças dos Rins e

Reumatismo.Todas
as manifestações da

\. Asma.

O Ministro Jarbas Passarinho, da Educação, visitará o

município de Porto União ainda neste semestre, a ftm de

receber o título de cidadão honorário daquela cidade. O

convite foi formulado durante a audiência que o titular

da Educação concedeu a comissão composta pelo Prefei-
\
to Alexandre Puzyna, Sr. Fernando Olavo S. Thiago,
Juiz Titular da Comarca, Sr. Walter Eggers, representante
da Cooperativa de Eletrificação Rural de Porto União,
Sr. João Maria Olinger, presidente' da Câmara Municipal
e o Promotor Público José Alberto Barbosa. O Ministro

Jarbas Passarinho disse, na ocasião, que este é o primeiro
título que irá receber em Santa Catarina corno Ministro

da Educação e que no próximo mês comunicará a data

em que poderá viajar juntamente com sua esposa a Porto

União.
CENTROINTERESCOLAR
O Secretária, Paulo BIasi, da Educação, comunicou ao

Prefeito Alexandre Plizyna que Porto' União está incluí

da entre os municípios que ganharão um Centro Interes

colar; para permitir que as unidades de ensino equivalen
tes ao II Grau possam atender as exigências da Lei 5692.

Segundo o sr. Paulo BIasi, a obra de construção do cen

tro terá início em janeiro do próximo ano. Enquanto
isso, a Prefeitura de Porto União está providenciando a

doação de uma área de terra, a fim de permitir a edifica

ção do Centro Interescolar, cuja área construída ocupará
um lote de 2mil metros quadrados.

ELETRIFICAÇÃO
O engenheiro Haroldo Perdeneiras, presidente da Co

missão Estadual de Energia Elétrica garantiu para a pró
xima segunda-feira o início dos trabalhos de eletrificação
de toda a zona rural de Porto União. A Cooperativa de

Eletrificação Rural daquele município contribuirá' com o

: fornecimento dos postes e o restante do trabalho será

executado pelo Governo Estadual. O representante da

Cooperativa, sr. Walter Eggers, revelou que "esta obra

constitui uma velha aspiração da população do meio ru

ral de -Porto União e que só agora está sendo atendida".

Enquanto isso, o Prefeito Alexandre Puzyna infor

mou que seis projetos de instalação e ampliação de fu

mas industriais em Porto União, estão sendo apreciados
por uma comissão municipal e outras empresas já anun

ciaram o desejo de se transferir ou instalar uma subsidiá

ria naquela cidade.
Afirmando que agora Porto União começou a se inte

grar ao processo de desenvolvimento de Santa Catarina,
o sr, Alexandre Puzyna informou que uma comissão téc

nica deverá elaborar um plano geo-econômico da região,
'

a fim de apresentar ao Governador Colombo Salles solu

ções para os problemas de Porto União. Conclui o sr.

Alexandre Puzyna acentuando que o município conti

nuará sofrendo problemas no tocante ao escoamento de

seus produtos enquanto não for asfaltada a estrada que o
'

liga com São Francisco do Sul. "Mas creio que agora

tudó está se tornando mais fácil com o apoio do dover
no do Estado".

Sta. Catarina festeia hoje

esneve anos da Revolução
(Das Sucursais e Cerre' iondentes) -

Todas as unidades militares sediadas em

Santa Catarina festejam l')ie a passagem
do 90. aniversário da Rev

-

o de 31 de

Março, cujo programa em gumas cidades
foram cumpridos ontem. Em Joinville, as
solenidades forllJl1..:c.lUllpridas ontem pela'
manhã na Praça Presidente Castelo Bran

co e contaram com a presença do Prefeito
Pedro Ivo Campos, Comandante Sotério

Cardoso Rocha, do 620. Batalhão de In

fantaria, autoridades, convidados, Im

prensa e escolares. Leitura da Ordem do

Dia do Ministro Orlando Geisel alusiva a

data, hasteamento do pavilhão nacional,
execução 40 hino nacional, colocação de

coroa de flores junto ao busto do ex-Pre
sidente Castelo Branco, revoada de pom
bos, culto ecornêníco e alocução sobre a

data proferida pela professora Solede Ma
ria Fhrustrück, integraram o programa

cumprido ontem em Joínvílle.

Em Blumenau, o comando do 230. Ba

talhão.de Infantaria programou, diversas
solenidades para hoje em homenagem aos

9 anos da Revolução de Março de 1964.

Segundo o comandante da unidade, Coro
nel Aurélio,Marques Belliard, os atos se

rão realizados a partir dás 9h20min de ho

je com o hasteamento do pavilhão nacio

nal no pátio da corporação, seguindo-se a

leitura da Ordem do Dia sobre a data, do
Ministro do Exército e a cerimonía de

apresentação da bandeira aos recrutas re-

, cém incorporados e' alunos do Npor. Para
às 10 horas, o programa prevê a realização

de uma partida de futebol entre equipes
formadas por oficiais da unidade e por
médicos blumenauenses. Uma churrasca

da de confraternização entre militares e

autoridades convidadas marcará às 12 ho
ras o encerramento do programa festivo.

Em Tubarão, foram suspensos os desfi-
.

les mílitáres programados para hoje nas

principais ruas da cidade, quando o povo
iria assistir a marcha de pelotões forma

dos por elementos da 3a. Companhia de

Infantaria do Exército e da 5a. Compa
nhia da Polícia Militar. Todos os atos se

rão levados a efeito no pátio interno da
3a. Companhia de Infantaria, começando,
às 8h30min de hoje com hastearnento do

pavilhão nacional; leitura da Ordem do

Dia i' desfile da tropa em homenagem às

autoridades. Os atos serão presididos pelo
Major José Augusto Ramalhete e Prefeito
Irmoto Feuerschutte, que convidam tam

bém o povo em geral para assistirem Missa

em Ação de Graças na Catedral Diocesa

na, às 19 horas de hoje.
Finalmente, em Araquari, o programa

comemorativo a' passagem do 90. aníver

sãrío da Revolução de 31 de Março de I

1964' inicia às 8h3Omin com concentra

ção popular naPraça da Bandeira, seguida
de hasteamento do pavilhão nacional e,

execução do hino. Às 10 horas, a Câmara.
Municipal promove sessão solene alusiva a

data e às 11 horas, o Prefeito Acf Ferreira
de . Oliveira inaugura sua primeira obra,
entregando uma escola municipal na loca
lidade de Corveta.

/

(

, VENDE-SE TERRENO NO CENTRO

Rara oportunidade; terreno com 15,00 de

frente por 30;00 de fundos sito no lotea

mento da "Mitra" bem pertinho da rua Arno

Hoeschol.
. Preço - 85.000,00 a Vista.

Tratar cl Gastão fones 4606 e 3164

Apartamento no.12, Edf. GAIVOTA, em ltaguaçu,
cf3 quartos, copa, cozinha, banheiro, livinq, área de

serviço e garagem - Cr$ 116.800,00. 86.00000 em

até 20 anos e saldo 'a combinar cf pequena entrada,
Tratar com SR. GASTÃO, fones 4604 e 3164. .

BIGUAÇU, MARÇO DE 1973
LAURO LOCKS
Prefeito Municipal

VENÓE ..SE PREFEITURA MUNICIPAL DE BIGUAÇU

'MENSAGEM:
No momento histórico em que a Nação

Brasileira, sob o impulso do trabalho patrióti
co de seu Povo e a ação dinâmica e esclarecida
de seu Governo, empreende a sua mais vigoro
sa arrancada, na busca definitiva do progresso
e do desenvolvimento, com o objetivo máxi
mo de oferecer a todos os brasileiros um lugar
ao sol, deseja o MUNICIPIO OE BIGUAÇU,
pequena e modesta parcela da Pátria, manifes
tar a sua fé inquebrantável no poder e na for

ça deste país jovem que "se transforma e se

constrói."Casa à rua Ministro Costa, Ribeiro sino.
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependênciá completa de empregada.
Tratar el GASTÃO fone, 4604 e 3164. .

Preço i 05.0ÓÔ 2' sendo 85 pfBNt·(
,

O .Governador Colombo Salles foi convidado pelo
Ministro Andreazza para participar da cerimônia de cele

bração do contrato de execução das obras de impantação
do Porto Pesqueiro de Laguna, marcada para a próxima
quarta-feira, em Brasília. O Chefe do Executivo oatari

nense confirmou ontem sua presença ao ato que, além

do Ministro dos Transportes, contará com a participação
do Comandante Zaven Boghossían, diretor geral do

Departamento Nicional de Portos e Vias Navegáveis,
diretores do Dnpvn, integrantes da bancada catarinense

no Congresso Nacional e depu tados estaduais represen
tantes da Iêgião Sul do Estado.

Os investimentos para a implantação do Porto Pes

queiro de Jaguna ascendem, a U$' 17 milhões em sua
. .

'
.

,

pnmeira etapa. Un consórcio brasileiro-japonês execu-

tará a primeira fase dos trabalhos dessa importante obra
/ que teve no engenheiro Colombo Salles um técnico para
dinamizar seu processo de implantação quando exercia
as funções de diretór geral do Iepartamento Niciónal de

.

Portos e Vi as Navegáveis.
'

Catarinense ganha

pensão de Governo
As Comissões de Justiça e de Finanças da Câmara

Federal aprovou ontem a concessão de pensão especial
para o càtannense Ándré Kohls, como 'compensação pe
los danos físicos sofridos na explosão de uma granada,
após a realização de manobras no Exército em terras de

sua propriedade. O valor do benefício foi fíxado em pen
são mensal equivalente a sete salários mínimos vigentes
no País, a contar de março do ano passado, de acordo

com a exposição de motivos do Ministro Orlando Geisel

do Exército, que acompanhou a mensagem presidencial.
O documento justifica o favor ao beneficiário, Sr. André
Kohls, "pai de família numerosa que ficou total e perma
nentemente inválido para qualquer ocupação ou traba

lho.

II

Trein entrega hoje
Corpo de Bombeiros
Tubarão (Sucursal) - O Coronel Renato Júlio Trein,

Comandante da PolíciaMilitar de Sarita Catarina, preside
às 11 horas de hoje os atos oficiais de instalação da

Estação de Corpo de Bombeiros-de Tubarão, A solenída-
. de, que será lev:ada a efeito nas dependências da corpora
ção, contará com a presença do Prefeito Irmoto Feurs

'chutte e autoridades estaduais e municipais, além de con

vídados e Imprensa.
'

O comando do Corpo de Bombeiros está a cargo do

Tenente Francisco de Assis Vitowski, e conta corn um

efetivo de 25 homens -:- 22 soldados e 3 sargentos.

,FEDERAÇAO DOS TRABALHADORES

NA AGRICULTURA DO

ESTÁDO DE SANTA CATARINA

31 DE MARÇO DE 1973

A Nação comemora nove anos de. Revolução, o
acontecimento histórico que perm itiu a recomposição
do Brasil levando-o, à grande ofensiva do desenvolvi

mento;
Na oportunidade desta comemoração cívica a Fe·:

deração dos Trabalhadores na Agricultura do Estado
de Santa. Catarina manifesta o reconhecimento; da
classe que representa, na crença que o patriótico mo

vimento revolucionário depositou no homem do cam

po.
'Foi à partir de 1964 que o Governo apressou o

aprimoramento dos instrumentos legais permitindo a

integração do trabalhador rural no processo do de

senvolvímento nacional. Esta pol (ticá favoreceu a in

tegração social do País e, hoje, o agricultor brasileiro,
graças à Previdência Social, pode enfrentar com sere

nidade, o passar dos anos seguro de que terá o devido

amparo para si e sua famflla, na invalidez e na velhice.
Com fé de que a R�volução, no meio rural, prosse

guirá evojuíndo; IIté a consolidação da reforma agrá
ria, a FETAESC reafirma seus propósitos, identifica
dos com os ,do Excelentíssimo Senhor Presidente
Emílio Garrastazu Médici, pela conquista verdadeira

mente renovadora do pensamento social no Brasil e a

união de todas as forças que objetivam um País mais
forte e mais próspero.

Valdomiro Bellini
Presidente
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Em entrevista a Dlrio Prado Júnior, o Ministro
Jarbas Passarinho, da Educação, soube ser bem-humorado e

enérgico, contido e revelador.
A interiorização do ensino, o vestibular unificado, a formação técnica
"

no ensino secundário, o ensino pago e a '

inquietação estudantil formam o mosaico de suas preocupações.

Passarinho reexamina estudo pago
e lIIantéla o vestibular unificado

aconteceu não. enquanto. estu-'

dante, de ,geo.lo.gia e sim en

quanto. cidadão. que temeu

uma decisão, li: que devia, ter
colocado as possibilidades de

matar eu morrer nos seus devi
dos graus". Ressaltou que o. fa
to. ocorreu "fera da Universi
dade", nas ruas.

Segundo. as informações
que havia recebido. do. Secretá
rio. da Segurança de São. Paulo,
"foi um caso. de tro.ca·de balas
entre terroristas e uma equipe
de segurança", tendo. o. estu

dante morrido atropelado. per
um caminhão. ao. fugir do. 10.
cal.

so"; Dando. ênfase 'a essa afir

mação, disse que hoje não. é
mais possível, em lugares ce

rne o. Rio. e São. Paulo, um es

tudante fazer imimeros vesti

bulares, concorrendo desleal
mente cem quem não. tem

condições de fazer às vezes

uma única inscriçâo,
Além da unificação. de da

tas, 'que ,é o. que se faz hoje em

dia, busca-se a 'unificação. do.

vestibular, dos exames". Ape
sar disso. respeitar-se-á aauto

nomia dos Estados, que terão.
liberdade de adequar '0. exame

às suas características próprias.
Lei 5.692

A lei 5.692 teve 'cerno. um
dos objetivos básicos a criação.
de cursos profissionalizantes
no. ensino. secundãrio. E: esse
ciclo. é de responsabilidade das
Secretarias de Educação. Esta-

traproducente, "as fundações,
99,9% delas, dependem das
tetas da União. Não. me como
ve a idéia".

Em plena entrevista, faz
um inesperado. elogíoa "O Es

tado.", pelá "explicação. crite
riosa" dada cem relação. ao.

pente de perigo. que vê a Ama

zônia: "a tese da planetariza
ção da região", Referia-se à
matéria sobre sua conferência
de abertura, do. Seminário. so

.bre a "Realidade da Arnazô-

Em entrevista exclusiva

concedida a "O ESTADO", o.

Ministro. da Educação. e Cultu

ra, Sr. Jarbas Passarinho, falou
ontem sobre a polftica que
vem adotando em seu Ministé

rio, quanto.' a ínteriorízaçâo do.

ensino; a adequação. da im

plantação. de faculdades; vesti
bular unificado ; forrnaçâo téc
nica no. ensino. secundário; ,)

ensino. pago. - matéria contro
vertida e criticada peles estu

dantes.
Também falou o. Sr. Jarbas

Passarinho. sobre as recentes

prisões de estudantes no. Rio.
de Janeiro. e em São. Paulo.
Nesta última cidade, um estu

dante foi morto quando. em

ação. subversiva, fera da Uni
versidade. "Um risco que cor

ria", segundo. 0.'Ministre, que
não. considera atingida a área
estudantil poresse fato,
INTERIORIZAÇÃO .

Recusando-se, a princípio,
.

a falar específicamen te sobre

Santa Catarina, o. Ministro da

Educação. analisou o. aspecto.
da "interiorização da Universi

dade", no. país.
Ficando. satisfeito. pelo. "sa

pato. ter mudado. de pé" fez

então. uma análise em nível de

polftica educacional. Disse que
se antigamente a reclamação.
era per inexistência de vagas,

"hoje somos acusados de faci
litar vagas". Era preciso. acabar
cem a "empáfía" das capitais,
que não. permitiam a existên-.
cia. de escolas superiores no. in

terior, "Devido. à forma que o.

País vem crescendo, a interio

rízação é uma necessidade".
Mas aduziu também que 0.'

Ministério. está estudando. essa

situação, porque não. deve ha

ver uma "íntenorização irrea- '

Iística". Citou o. caso. da Medi

cina' (per três anos está vedada
a criação. de nevas faculdades).
"Achamos que fazendo. isso. es
távamos atendendo. à necessi

dade de não. prejudicar a quali
dade do. ensine". "Procurou-se
desviar os candidates para
áreas cerno. de 'Engenharia e

Agronomia, que são. de interes

se nacional",
DIVE,RSIl<:ll:AÇÃO

Explicou o. Sr. Jarbas Pas

sarinho. que hoje está sendo.

procurada' uma adequação. es

cola/meío de Iocalízação "em

têrmos das necessidades, ma
cro-econêmícas e macro-polfti-:
caso nacionais". Citou o. exem

plo das faculdades -de Econo

mia, cuja criação. não. é mais

"Seria melhor uma
maior velocidade

para a implantação da
Reforma Eduçacional"

nA área estudantil
não pode ser a vaca

sagrada da guerra
revolucionária".

nia",., Necessidades macro
econômicas, pai íticas,
orientação educacional ",

ENSINO PAGO
"Durante muito tempo es

tudou-se uma forma de calcu
lar o pagamento da Universida
de em função da renda líquida
«expressa pela, Declaração de

o estabelecimento dessa polítí
ca.

"Estamos utilizando a in-,
tercomplementaridade cerno a

grande arma, do momento, e

como medida de emergência".
Assim, estudantes daquele co.

Iégío vão fazer sua especializa
ção. de 300 horas num dos co
légios técnicos do Rio,

Apesar' de alguns Estados,
mesmo. os pobres como o

Piauí, estarem em fase relativa
mente adiantada de implanta
ção dessa Reforma, "que é gra

dativa", há um retardamento
nessa' ação. Explicou que "não

estamos indo. como deseja
ríamos, seria bom urna veloci

dade maior de .implantaçâo
dessa Reforma".

Desmentiu o Ministro, pelo.
menos quanto á minha; área,
qualquer tenta tiva de'mudança'
do stàtus da UDESC para Fun
dação. Porque isso seria .con-

t rernamente diferenciadas, a

fórmula foi, rejeitada. "Isso

rompia e prejudicava meu cri

tério ,de eqüidade".
Atualmente está em es

tudos uma fórmula que incida
sobre a receita bruta. Nessa fa
se está sendo' ajudado 'por Má-
<rio

.

Sirnonsen, "economista
com uma pitada de gênio" na
sua opinião.
OpçÃOPERIGOSA

Finalmente falou o Sr. Jar
bas Passarinho sobre recentes

inquietações surgidas no meio.

estudantil brasileiro: em São
Paulo um estudante foi morto

"quando. em ação subversiva"
e no Rio, três presidentes de

diretório presos. Houve tenta

tivas de protesto por parte dos
estudantes.

"O Ministério da Educação
não se sente afetado porque o.

fato ocorrido com o rapaz

Acha o Ministro que o pro
blema está enquadrado na

guerra regolucionãria instala
da. Entendendo. uma solidarie-

dade humana, repudia "intei
ramente a solidariedade à uma
causa". Ressaltou o fato das
Universidades não terem sido
violadas em memento algum
do mandato do Presidente Mé
dici cerno argumento para re

pudiar a "solidariedade uma

causa que não é a da defesa da
Universidade" .

No Rio, oque houve, con
forme explicou, foi a prisão da
presidente do DCE da PUC,
que .citou cicranofulano e bel

trano•. "Acontece que um des
ses cidadãos era o presidente
do. DCE da Fluminense". Esfa
tizou que "a área estudantil
pode ser transformada na "va
ca sagrada" da guerra ;evolueio.
nária",

térios adotados pelo.Conselho
Federal de Educação encontra
-se precisamente o de "adequa
ção. de mercados; potencialida
des de absorção de mercado de

,

trabalho para os graduados na

Universidade".
VEsrmULAR

"Acredito que o 'sistema de

vestíbulares unificados e exa-.

me classifica tório atendem as

.. atuais necessidades.brasileiras.
Não deve haver nada.definítivo
em educação",

Segundo. o Ministro, a atual
sistemática satisfaz para as cir
cunstâncias. Cita a 'dirriinuiçãe;>,
pelo unificado, rio número de

,

candidatos por uma vaga uni

versitária, como. um fator de
melhora provocado por essa

sistemática.
"Em função disso achamos

que o unificado. é;acima de tu

do, uma política em beneffcio
do. pobre; visando dar igualda
de de oportunidades de aces-

"O sapato mudou de
pé: antigamente a

inexistência de vagas;
hoje o excesso".

"O ensino deverá ser

pago na medida da
receita bruta familiar

do estudante".

"O sistema de
Vestibular unificado
é adequado para as

condições atuais".
interessante pelo fato do mer

,

cado de trabalho encontrar-se
saturado",

Sintetizou a política ado-"
tada dizendo que entre os cri-

Renda. Como. através de dedu

ções "perfeitamente legais"
essa fórmula poderia equiparar
pessoas de rendas líquidas ex-

duais. Disse o Ministro Passari

nho. que tem sob sua orienta

ção direta apenas o Colégio Pe�
dro II, no Rio de Janeiro, para

Cavalcanti dá ao Vale
pro,eção contr� cheia

Traficantes preses
dão novas pistas à
pol,ícia 'de Blumen.Clu

Pick-Up al,ç�
, A

voo e pousa
sêbre ônibus constituem os descarregadores de fundo..

obturados por registros de comando elé
trico e manual.
INVESTIMENTOS

As depesas com a desapropriação da
área necessária para a bacia de acumula-
·.ção, atingiram o valor 'de
Cr$ 2000 000,00. O Serviço foi feito de
1965 a 1969. Para a conclusão da obra
foram aplicados recursos no montante de
Cr$ 17000 000,00 que atualizados repre
sentariam Cr$ 28000000,00, justifica
dos com os benefícios q\!_e se conseguirão
com a atenuação de cheia em 100% no

alto Vale do Itajaí. E mais 50% na cidade
de Rio do Sul e 25% em Blumenau, favo
recendo o processo de desenvolvimento
econômico da região.

Para a construção da Barragem Oeste
foram escavados 210000m3 de terra e

40 OOOm3 de rocha. Foram construídos
24000m3 de concreto, sendo consumi
dos 450 000 sacos de cimento. Na obra
foraIri uSados 149 000 quilos de aço es

trutural e 8 000 sacos de injeção de ci
mento.

O Ministro do Interior 'General José
Costa Cavalcanti e o engenheiro Carlos
.Krebs Filho, Diretor Geral do DNOS, vão
inaugurar segunda-feira a: barragem Oeste
do Rio Itajaf a quatro quilômetros da ci
dade de Taíõ; Essa barragem faz parte de
um complexo de obras projetadas com' a
finalidade de proteger o Vale do Itajaí
contra enchentes. Deverá reter a onda de
cheia, até o volume de acumulção de 110
milhões de metros cúbicos, formando um
lago artificial transitório, numa área de
9,5 milhões de metros quadrados. Contro
lando uma bacia hidrográfica de"l 042 \

quilômetros quadrados.
Essa Barragem é uma parte do projeto,

que será complementado com a execução
das Barragens Sul, Nortr e com a retifica- I

ção dos rioS Benedito e Itajaí Mirim. 'A
barragem foi construída erri concreto tipo
gravidade, com altura máxima de 25 me

tros de 422 Ipetros de comprimento no,

coroamento. E constituída de 21 monoli
tos insubmersíveis, sete vertedouros e

duas cortinas de oU}breira. Possui sete ori
fícios de 1,50 metros de diâmetro, que

Blumenau (Sucursal) - Numa diligência comandada. pelo próprio
delegado, da Comarca, Vínfcíus Fiamoncini, foram presos em

flagrante, por tráfico de maconha, os indivíduos Ruy César da

Fonseca, natural de (hrítiba, '18 anos, solteiro, sem profissâo e
,

Paulo Xavier Pereira, natural' de Canoínhas, 21 anos, 'solteiro, sem'
profissão, residentes em Blumenau. Os marginais foram surpreen
didos, na Arenida BeiraRio, no Vo.lks placa AD-3349, de Curitiba,

.

de propriedade de Ruy César 'da. Fonseca, com 10 pacotes dei
maconha, "parangos", na gfría ,dos viciados, Bes confessaram que,
em viagem recente a Curitiba, trouxeram 24 "parangos", dos quais

, 14 .já tinham sido vendidos àos -co.nsumidores da praça blume-
nauense:ao preço de Cr$ 50,00, cada. Eiclareceu Ruy César que
com um desses pacotes é 'po.ssível· a fabricação de 5 cigarres de
maco.nha. No. seu depoimento., acusaram o gerente da boate "Chez
Vikto.r, anexa ao Gande Hotel Blumenau, de participação no

. negócio. Segundo eles, Q gerente Paulo. Fehrlen (até agora não lo.cali,
zado pela polícia) indicava-lhes os clientes. Viciado na droga, Paulo
Fe-hrlen apontava os consumidores de,maconha. A dupla, então,
aproximava-se, iden,tificava-se e convidava o viciado para um passeio,
quando o.corria a operação da venda do produto. Fói nari:ado tam
bém à po.lícia o hábito de orgias dos deis marginais: apanhávam
mulheres de vida alegre e as levavam à residência de Paulo Xavier
Pereira, uma "1:ioca" no dizer deles, ônde consumiam a droga e

passavam heras de entretenimento. Acasa fica situada à rua Concór
dia, 122, quase centro da cidade. N>, auto.móvel, juntamenté com a

maconha fo.ram apreendidos uma pistola 765 e um cassetete. Para o

delegado Fiamoncini, a descoberta destas duas "bocas" em pleno,
centro -' boate e casa -abre novas perspectivas de desmantelar a

rede que opera neste gênero aqui no We.

Um acidente inédito, com apenas 'um ferido,
ocorreu ontem na capital, às 13h55min, quando
uma "píck-up", depois de bater na traseira de
um Volkswagen, projetou-se do viaduto Presi
dente'Kennedy, na saída da Ponte Hercflio Luz,
sobre .o leito da. rua Fúlvio Aíucci, atingindo,
ainda; um ônibus que passava por baixo.

'

O acidente deu-se quando a "pick-up" Ford
placas AW-Q9-63, depropriedade de Valdemiro ' .

Teo.doro de Mello, dirigida por Merci Valdemiró 'Alada, a Pick-Up mergulhou sobre o ônibus.
de Mello, so.lteiro., 18 alIas, residente à rua .bsé
Di Bernardi, 113, em Càmpinas,. São José,
entrou no. viaduto em alta velocidadé e, perden
do o controle do veículo, fo.i colidir contra a

trazeira do \ólkswagen .placas M-29-80, diri
gido per N:y Gonçalves da Silva, solteiro, 25
anos, residente à �ua Fúlvio Mucci 11 e que
reduzira a velocidade para entrar em sua resi-
dência.

'

A camionete, após chocar-se conti:a o \ólks- '

wagen, desgovernou-se '"indo, depois de destruir
a balaustrada, projetar-se sobre à rua Fúlvio
Aducci, sofrendo uma queda de mais de' oito
metros. Em baixo passava o ônibus Merced�s
Benz, placas Ar-Q081, da Impresa Florianó
polis e que fazia a linha do Cà�to, dirigido pelo.
motorista Manoel Ildefo.nso· Rosa, casado, 23
anos, residente à Rua ,Francisco Nappi, 53. O

ônibus, fo.i atin!iido de raspão"causando..ápenas
um grande susto em seus passageiros e danos
materiais no coletivo. O primeiro a descer do '

ôriibus foi seu· .motorista, seguido dos passa
geiros que, calmamente, como se nada tivesse
acontecido, se dirigiram a outro carro, que se

aproximava e'que às levou aos jieus d\!stin9�:'
.

,

A camioriete que 1 tinha pouco uso - haviar
rodado apenas 8 182 quilômetros -ticou com
pletamente destruída e seu mo.torista -Merei
Valdemiro - milagrosamente saiU' vivo. do
acidente, sendo conduzido ao ltlspital Sagrada
Família, onde se encontra internado, sendo
satisfatório 0- seu estado. Parte do bairro do
Estreito .ficou sem luz por algum tempo, pois a .

camionete, em sua queda, arrebentou diversos
fios de IUJ e telefone. Picasso e Dali estão

em exposição ·rio MASC
Enco.ntra-se .aberta desde ontem no Museu

de Arte de Santa Catarina a exposição de obras

dos pintores Salvador Dali e Pablo Picasso, nu"
ma prom�ão da Aliança Francesa e do próprio
Museu. Estão expostas nove lito.gravuras de. Pi
casso e seis posters de Dali, eStes representando
diversos pontos turísticos da França.

O diretor do Museu' informo.u o.s quadros
estão sendo apresentados em diversas capitais
do País e· deveriam ficar só oito dias em 'Floria

nópolis., ·"Co.mo' achamos muito pouco tempo,
telefonamos ao Rio pedindo que ficassem mais

tempo. Entretanto �ó conseguimos mais dois
dias".

Falando sobre o caráter da expo.sição, o di
reter do. Masc disse co.nsiderá-la uma exposição

.

didática. "Acho que os professo.res de educação

artística deveriam visitá-la e trazer seus alunos
para apreciar as obras dos mestres esp�óis".Picasso e Dali são. espanhóis de nascimento,
mas radii:ados na França há m1;liios anos. O mo

tivo que levou os artistas a fugirem pata a Fran

Ça fo.i a mudança no regime de governo do seu

País de origem. A exposição, que está correndo
todo o Brasil, é pro.movida pela Embaixada

Francesa, visando. pro.mo.ver os 'artistas de seu'

País, uma vez que mesmo. sendo de nacionalida
de espanhola, arribas são artisticamente france
ses.

Pablo Picasso é o. único artista vivo .que-já
expôs no Museu de Lo.uvre em Paris. Na o.casião
suas obras: -foram expostas no mesmo salão em

que se encontra a famosa obra de Leoniudo da

Vince, "A Gio.conda".

1 A ANARQUIA ...
AS GREVES ...

9 A CONFUsAo: ..

6
AS' FOFÓCAS ...
A DESORDEM.·..

4' OS PROTEGIDOS ...

t
�
....

,

JÁ ER'A IRMAO ...

AGORA É HORA DE PAZ
DE AMOR ....

DE ORDEM E PROGRESSO
E MUITO TRABALHO!

1
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7
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'CENTRAIS ELÉTRICAS' DE .SAN-TA CATARIN,A S.A.
\

SETOR FLORIANÓPOLIS

- FALTARA LUZ AMANHÃ-

A CENTRAIS Ell:TRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC - SETOR

FLORiANÓPOlis, comunica a seus consumidores que, a fim de possibilitar a

. execução dos serviços de Manutençaõ e Reforma da Rede de Distribu.ição Primária,
haverá falta de energia- elétrica, DOMINGO dia 01/04/73, nos seguintes locais e

horários:
' , .

Das 6,30 às 9,30 horas: Linha 1 e 2: Anita Garibaldi, Padre Migueli�ho, �isconde
de Ouro Preto, Dorval MelqLi fades de Souza, Chácara da Espanha e adJacênCias. .,

Florian6polis,.30 de Março de 1973
- A EMPRESA-

..
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o verão invadindo o outono

As folhas caem, mas o calor continua.

Na Europa, Estados Uni

dos, em todo o Hemisfério
Norte, o -que começa é li pri
mavera - e as coisas se repe
tem: flores por toda parte, os
pássaros se perseguindo naque
la guerra que sempre termina
em ninhos e ovos.

No Brasil, o
que começa é o outono - e

seria para haver urn ar de tris

teza, folhas mortas caindo das
árvores.

Mas de agora até o dia 22
de junho - quando o outono

termina - quem for às praias
\ em dias sem chuva verá belos

corpos num bronzeado de ve

rão, e quem for aos parques
encontrará as árvores tão ver

des como s�;npre.

No Brasil, o
ano só tem duas estações: ve
rão e inverno. E há muitas pes
soas que duvidam da existên
cia do inverno.

Não se trata, "10 entanto,
de uma situação particular do
Brasil.

Só nós países situados
em zonas temperadas as qua
tro estações do ano são - bem
car a c ter iz adas;

Os -Estados
Unidos, Europa e Japão no

Hemisfério Norte; a Argen tina
e a Austrália no Sul, tem ve

rões de calor intenso, invernos
com neve, primaveras com flo
res e ou tonos tristes.

Os habitantes das regiões
polares são como os da faixa
tropical, como os brasileiros:
sentem apenas o verão e o in
verno.

POSIÇÃO

As estações do
-

ano são
urna consequência direta da

posição da Terra em relação ao --

Sol.
-

Além de girai diariamente
em torno de seu eixo, e descre

ver uma volta anual em torno

do Sol, a Terra oscila como

um pião e se apresenta ora

com o Polo Norte mais virado

para o Sol, ora com o Sul.

Esse bamboleio demora um
ano para se completar, e quan
_!!_o_ ,�S()l_ fica bem na vertical

sobre um 'país seus raios che

gam ao solo tendo de atraves

sar apenas a espessura atmosfé
rica.-

Nesse país, nessa época, é
verão. No mesmo instante, no
outro Hemisfério, os habitan
tes de outro país estão vendo

o Sol inclinado, mas perto do

horizonte, e seus raios chegam
a eles depois de perder muito
de sua força, atravessando
obliquamente a atmos era ter-

restre. É o inverno.
-

N a zona tropical, quase
não se notam as diferenças en

tre as _estações.
'Sua posição

geográfica -intermediária faz
com que estejam sempre num

meio-verão, meio-inverno, sem
os extremos das duas estações -

opostas.

Esse contraste pode ser me

lhor observado, no Brasil, nas
cidades do extremo Sul, mais
perto da zona tem perada.

No

Rio Grande do Sul, por exem
plo, a primavera e o verão apa
recem demaneira mais definida
do que no Rio de Janeiro ou

em Minas Gerais.

No reste do país, o verão
efetivo se prolonga por quase
seis meses e o inverno ocupa a

,outra metade do ano.

Os brasi-
leiros. se contentam com uma

divisão climática idêntica à dos
an tigo s povos pastoris da

Índia, país situado numa lati

tude idêntica à nossa, onde se

reconheciam apenas três esta

ções do ano: a época, em que
nascia a grama para o gado
(primavera), outra que corres

pondia aos calores e às chuvas

do verão; e uma terceira mais

fria (inverno). O outono era,

para eles, apenas um prolonga
mento do verão.

,A não 'compreensão desse,
ritmo incompleto de estações
por parte dos

c,

colonizadores

europeus fez inicialmente fra

cassar suas tentativas de plan
tar no Brasil o trigo e outros
cereais cujo processo de cresci-

.rriento dependia das caracterís
ticas definidas da primavera,
verão, outono e inverno.

Hoje, os 'agricultores brasi

leiros já sabem o que devem

,plantar e quando, mas embora
cada um desses vegetais tenha
sua época apropriada de se

meadura e colheita, não estão

presos como o trigo europeu
às estações intermediárias.

CHUVA
'

Mas há um ponto em que o

outono brasileiro é muito dife

rerite do verão: a ausência da-

quelas chuvaradas fortes que

provacam inundações e desa
bamentos.

Os meteorologistas dizem

que quase sempre, nesta fase
, do ano, o registro de calor em

dias seguidos anuncia que uma,

frente fria se desloca em dire

ção à área, podendo provocar
bruscas oscilações na tempera
tura, o que às vezes traz epide
mias de gripes.

Embora o período consiue

rado verdadeiramente chuvoso

tenha passado, os meteorolo

gistas consideram normais as

precipitações:
'

As chuvas res

tringem-se mais ao litoral, en
quanto o interior se mantém
seco.

Para Minas Gerais, Goiás
e- áreas próximas está come

çando um período de umidade
relativa do ar muito baixa.

Nesta época do ano, quem'
não está habituado a isto e se

muda para lá sofre rachaduras
nos lábios e precisa usar man

te iga de cacau.

'Esse período seco só termi
na por volta de outono - e é

quando pescar nos rios e lagos
se torna mais excitantes, pois

com ás águas pouco abundan
tes os peixes se concentram

em espaços pequenos, e além
disso estão famintos, morden
do sempre as iscas com grande
apetite.

Agora em fins de março,
maio e junho, as chuvas mais
constantes no Norte do país,
confirmando a crença' dos me

teorologistas de que elas acom

panham o Sol, na sua caminha
da aparente na direção do He
misfério Norte, o que ocorre

com um mês de atraso, segun
do afirmam.

Apesar dessa inexistência
do outono. e embora o Rio se

ja urna cidade que tem o verão
como uma espécie de símbolo,
já há quem pense em fazer o

guarda-roupa do inverno. Isto,
por enquanto, são casos' raros,
mas em fins de maio as lojas já
precisarão ter estoques mais
ou menos reforçados de japo
nas e casacos.

Os meteorologistas dizem

que nos encontramos numa

época em que tudo pode acon-

.tecer, devido à influência do
aumento da atividade solar so
bre fenômenos que dependem
da circulação dos ventos. Essas

alterações vêm sendo observa
das desde 1964 em todos os

pontos da Terra, com o início
de uma fase cíclíca de aumen

to da radiação solar.

Segundo o Observatório de

Moscou, a Terra já começou a

experimentar alterações de cli

ma, devido à poluição. Ano

passado, por exemplo, o Rio

praticamente não teve inverno,
e os estoques de roupas pesa
das acumulados pelas lojas
chegaram ao fim-de-estação
quase como exatamente no

princípio.

, Alguns cientistas acreditam
que essas diferenças vão-se
acentuar de ano para' ano.

Com o aumento das part I cuias
em suspensão na atmosfera,
despejadas peias chaminés das

fábricas e os canos de descarga
dos automóveis, o calor do Sol

chega à Terra e não encontra'
como se irradiar para o espaço.
Dentro de algum tempo - di
zem os ccientistas - a Terra,
será um 'imenso forno.

Sorte é existirem outros ci
entistas que, ao invés de faze
rem profecias tenebrosas, tra
tam de descobrir soluções para
os problemas que vão surgin
do. O automóvel sem fumaça
já é uma promessa para breve.

OS CATARINENSES ESTAO

DE PARABÉNS

o Movimento Revolucionário de Março de 64 está fazendo 9, anos,

mas são os catarinenses que recebem cumprimentos.

Sabem por que?

Porque foram as medidas tomadas pela Revolução que permitiram o

magn (fico desempenho da Indústria de S anta Catarina.

Porque isto projetou o nome do nosso Estado, no Brasil e no Exte

rior.

Porque aumento da produção industrial quer dizer mais riqueza, mais

desenvolvimento, mais benefício coletivo.

Todos estamos de parabéns, porque nessesB anos a Indústria' pôde
trabalhar com tranquilidade, fazendo o fstado crescer para o bem dos

Catarinenses.

FIESC - CIESC - SESI - SENAI - IEl

Otgão da Indústria em. Santa Catarina

BERNARD WOlFGANG WERNER - Presidente

\
,.

I

(,

GRUPO FINANCEIRO

BANCO' DO ESTADO DE SANTA CATARINA

de 1964, inspiram

que este.País

renovados estímulos à gigantesca obra de edificação

empreende através do esterçe dos seus filhos e da :l

patriétíca liderança dos seus

As conquistas do Brasil nos campos social, político e econômico,

ditadas pela opção histórica feita pelo povo brasileiro a 31 de março

Governantes. A vocação da grandeza

nacional, gloriosamente afirmada nestes nove anos de Reveluçãe,
consolidam o patrimônio indissolúvel . construído pelo Brasil para o alcan-

\

ce irreversível, dos superiores objetivos do seu futuro, numa tarefa per -

manente de dedicação, de amor e de confiança.

se consolidam e a

E quando as conquistas

fé no que está por vir mobiliza sentimentos ,e ações,

o futuro torna-se mais próximo, uníndn nos mesmos anseios e na mesma

devoção toda a nacionalidade brasileira.

� DIRETORIA
•
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Árvores que eslão fallando

Com a queda das árvores, o desequilíbrio ecoloeico.
Na opinião dos ecologistas,

o Brasil está criando desertos
arborizados: "Derrubam flo
restas naturais para plantar eu
caliptos", denuncia o Padre
Raulino Reitz, Diretor do Jar
dim Botânico. E o ictiólogo
Ascânío Farias, da Sudepe, ex
plica: "Só as florestas naturais
dão as fru tas e folhas que os

bichos comem. Sem elas, os bi
chos morrem."

antígas florestas foram destruí
das ou onde nunca houve flo
restas. Os técnicos respondem
que isto e mais alguma coisa,
coisa está sendo feito - e que
nenhum projeto de refloresta
mento pode ser aprovado' se
não incluir o plantio de um

mfnimo de 1% de assências,

florestais tfpicas da região.

.Se quem tem razão é um
• ou outro, a questão é de pon
to-de-vista, e cada qual terá
mil argumentos em favor de
'sua posição. Mas alheio a isto"
um técnico da FAO, L Golfa-

Mas nem sempre os núme
I0S são sensíveis aos argumen
tos da natureza - e com base
nos números dos técnicos do
IBDF afirmam: "O plano bra
sileiro de desenvolvimento flo
restal já é. um sucesso. Já há.
mais de 6 mil projetos aprova
dos, para o plantio de mais de
2 bilhões de árvores, numa
área de mais de 900 mil hecta
res."

ri, anuncia: "O Brasil tem as

melhores condições de solo e

de clima do mundo para a pro
dução de coníferas e eucalip
tos. Mas ainda falta muito para
se considerar »u to-suficiente,"

ÁRVORES DE MENOSOs ecologistas recomendam
que para os projetos florestais
sejam aproveitadas áreas onde

As reservas madeireiras do
-Brasil totalizam, hoje, 352,3

milhões de hectares (41,3% da
área territorial), com 273,1
milhões no rsorte, D, L rrn

'Ihões no Nordeste, 13,4 mi
lhões no Leste, 14,3 milhões
no Sul e 38,4 milhões no Ccn
tro-Oeste, No entanto, apenas
93 milhões de hectares dessas
matas são consideradas acessí
veis a uma exploração econô
mica.

Há quatro tipos de matas
naturais no B rasi!. Um deles é
o 'das hidrôfitas equatoriais,
muito heterogêneas, podendo
se encontrar um em alguns
hectares mais de de 100 espé
ciés diferentes de asséncias.

Localizam-se na Amazônia e

em regiões do litoral, e o volu
me de madeira quantidade tem
valor comercial. As madeiras
mais conhecidas são o cedro, a
caoba e o laurel.

O segundo tipo são as ma

tas caducífôlias de clima úmi
do, que cobriam extensas áteas
do território brasileiro, mas fo
ram devastadas pelas queima
das, para a exploração agríco
la. Seus remancescentes estão
hoje numa área reduzida, e po
dem oferecer de 200 a 300
metros cúbicos por hectare; in
clusive dejacarandá, peroba,'
guarantan e cedro de grande
valor comercial,

O terceiro tipo são as ma
tas xerófitas, típicas das áreas
secas do Nordeste - vegetais
de pequeno porte, má confor
mação e baixa qualidade, coisa
que só serve para lenha.

As matas de clima úmido

temperado-quente - conside
radas as mais importantes do
Brasil, por conterem grandes
maciços florestais nativos de
pinheiros' nos Estados do Sul
- foram o quarto tipo. Poucas

pessoas não sabem que o pi
nheiro é uma árvore de exce
lente qualidade para a produ
ção do papel, papelão e celulo
se.

Nesses quatro tipos de' ma
tas, há três tipos importantes
de devastação: a que está co

meçando agora na Amazônia,
com grandes queimadas para a

plantação pura e simples de
pastos; a que já houve em outras
áreas com as queimadas para a

formação de lavouras; f' a que
se faz com os pinheiros do Pa
raná, para a produção de ma
deiras e celulose.

Um relatório da F AO reve
la que as derrubadas de pinhei
ros de primeiro corte, no Para
ná, chegaram a a tingir cifras
anuais superiores a 250 mil
hectares, o que levaria a arau-

cária ao extermínio, dentro de
10 anos.

ÁRVORES DE.MAlS

Os técnicos do IBDF afir
mam que essa situação já está
começando a mudar, devido
aos incentivos fiscais para o re

florestamento. Há grandes pro
jetos em desenvolvimento em
S ão Paulo, Paraná, Minas Ge
rais, Santa Catarina, Rio Gran
de do Sul, Espfrito.Santo, Ma
to Grosso, Goiás, Rio de Janei
ro, Bahia, Pará e Maranhão. I

9 ANOS DE LIBERDADE

I 9 ANOS DE PAZ

9 ANOS DE PROGRESSO

HOMENAGEM DE

C. RAMOS S.A. COMÉRCIO E AGENCIA
Rua Cei. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

CENTRAIS ELÉTRICAS DE
CELESr-

SANTA CATARINA S.A

QUANDO DESPONTA ESTE NOVO DIA,
�

TODO

o BRASIL COMEMORA O 9� ANIVERSARIO
f

REVOLUCIONÁRIODO MOVIMENTO
, DE 31'

DE MARÇO DE 1964. E A CELESC UNE-SE

AOS DEMAIS BRASILEIROS PARA SAUDAR A

DATA E REAFIRMAR O SEU PROpQSITO DE

COLABORAR PARA A EFETIVAÇAO DE UM

BRASIL .GRANDE, UTILIZANDO NESTA CA-

MINHADA: AMOR, E SOBRETUDO, ENERGIA.

MARÇO de 1973

,.

.'

. ,.

Assembléia Legtslatíva do

Estado de Santa Catarina

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, por
sua Mesa Diretora, se associa ao júbilo nacional que acompanha nesta data o

transcurso de mais um aniversário' da Revolução cfvica de 31 de Março de 1964.
Nestes 9 anos de ação político-revolucionária o Brasil emergiu do obscurantismo
sôcío-econõmíco e da intranquilidade social para a posição honrosa de Nação que
entre as demais projeta-se pela sua capacidade de se desenvolver em clima de paz e

segurança. O terceiro Governo Revolucionário, comandado pelo insigne Presidente
EMfLlO GARRASTAZO MEDICI, está a consolidar para felicidade dos brasileiros
esta obra patriótica e meritória, que irmana a todos - homens do campo e da
cidade - no inabalável propósito de fortalecer a vida pol Itico-institúcicnal e

promover o bem-estar geral da Nação.
A nível estadual, a Ação Catarinense de Desenvolvimento, .pelas suas

realizações, impulsionando a agricultura, estimulando a indústria e qualificando os
recursos humanos, á a resposta em.ergente à ampliação da renda per-capita e à
satisfação das aspirações maiores da coletividade catarinense. O Poder Legislativo,
parttcipe da aceleração desse processo desenvolvimentista, "em propiciando, a
política de consecução necessária � ação governamental, voltado aos superiores
interesses do Estado e do País.

Deputado Zany Gonzaga
Presidente.

�----------�-------------��-------------------------��------------------------------------------�------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�----,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�--�o trânsito, a espera

de suas 32,mil vítimas
:_---

Para muitos ónibus a estrada termina antes do fim,

Segundo um psicólogo, o
, problema é de subdesenvolvi- '

mento. O homem se sente in
ferior - hs vezes se sabe infe
rior _. e de repente tem o po
der na mão, a máquina, que
corre e ronca, Então quer se

mostrar superior. Resultado:
nada mais importa, nem mes
mo a vida, principalmente dos
outros. Resultado: 235 mil
brasileiros mortos em desastres
de trânsito entre 1960 e 1972,

N:> entendimento da <NU,
o problema é em três fases: in
segurança do carro, defeitos de
estradas e falhas humanas, A
maior parte dos acidentes -

dizem as estatísticas - é por
culpa do motorista, que, man
tendo um determinado com

portamento. 'terá sempre

meios de se sair bem, por
maior que seja a dificuldade, .

O Presidente -do Conselho
Nacional do Trânsito, Sílvio
Carlos Diniz Borges, prevê pa
ra este ano, um total de 32 mil
mortes em desastres de trânsi
to em estradas e ruas no Brasil.
Para ele, a, causa é "a falta de
recursos que impede os p�gãos,
de trânsito de realizar campa
nhas educativas eficientes, me
lhorar a sinalização das' vias
públicas e também as próprias
habilidades dos motoristas".

O trânsito, no Rio, chegou
à média de, 35 acidentes diá
rios e está matando quase 400
pessoas por ano, Em São Paulo
os numeros são mais ou menos

iguais, Mesmo assim, é rigoro
samente impossível um táxi ou

ônibus' respeitar um sinal de

madrugada, Até q\le a morte
chegue para eles também.

DE MUNDO
A ONUN realizou um estu

do de caráter mundial sobre o

assunto. Foram encontradas
diferenças óbvias de comporta
mento e de condições de tráfe
go entre os motoristas e as es
tradas dos países pesquisados,
mas assim mesmo foi possível
elaborar um diagnóstico de 'ca
der global, com a 'conclusâo

'

de que um acidente está sem

pre relacionado com os três fa
tores interligados: o carro, o,

motorista e a estrada.
Sobre estradas, os proble

.mas, de modo 'geral. 'são de SI
nalização e estad o das pistas -

escorregadias às vezes ou mal '

conservadas, com calombos na
'

pavimentação" Foram feitas re

'comendações, também, quan
to às: irregularidades comuns
na maioria das cidades, onde
há uma sucessão de zonas mal
ou bem iluminadas, prejudi
cando/ a visão dos motoristas.

Ficou provado que a pro
porção de defeitos dos carros
em casos de acidentes não pas
sa de 20%, Muitas vezes a cul
pa pelos defeitos é do próprio
dono do carro, como é o caso
dos pneus carecas freios ruins,
faróis desregulados ou folgas
de direção, coisas que podem
ser sentidas facilmente,

O estudo da ONU indica
q ue do comportamento do
m ot orista depende decisiva-

'mente o acontecimento,
Os médicos e psicólogos

que se ocuparam do assunto
,determinaram os principais fa
tores desse comportamento: a

formação apropriada, a expe
riência, a maneira de viver, a '

instabilidade e problemas efe
tivos, a situação conjugal, a

propensão (temporária ou per
manente) aos acidentes, a ca

pacidade de prever e evitar si
tuações perigosas.

Também há o cansaço, a

diminuição das faculdades de
coordenação, a acuidade vi
sual, os reflexos, a bebida, a

velocidade,
DO HOMEM

", Do ponto-de-vista psicoló
gico, a segurança foi considera
da "essencialmente uma ques
tão de vigilância", A tendência
de se deixar distrair não é fácil
de medir em dados estatísti
cos, mas estudos comparativos
demonstram que o homem di-

, rige como vive,

Comparando, por exemplo,
motoristas de táxi que nunca
tiveram acidentes com outros
'que já sofreram vários, notou
se nos últimos uma enorme in
tolerância pela autoridade do
guarda, uma agressividade ge
neralizada, uma instabilidade
afetiva,' diversos comporta
mento anti-sociais,

Através dos mesmos estu
dos, verificou-se que a propen
são a acidentes é uma ma nifes
tação de má adaptação às exi
gências da vida diária,

FUNDIÇAO SAPÉ S�A.
, r

No dia em que todo o Brasil

vitoriosa de 31 de março, a

reafirma -

a saa inabalavel

da Patria.

comemora a ReVOlução

Fundição Sapé S.A.,

confiança " nos destinos

\ .'

9 � ANIVERSARIO DA REVOL�ÇAO DE 1964
.....

• ,� 1" ,',
l

COMPANHIA CATARINENSE DE
AGUAS E SANEAMENTO

POR MAIS ESTE ANIVERSARIO DA REVO�UÇÃO

DE 31 DE MARÇO, A CASAN, ATRAVÉS SEUS

FUNCIONARIOS REAFIRMA,DIRETORES E SUA

CONFIANÇA' NO MILAGRE E DESAFIO BRASILEIRO

LOCIQ FREITAS [)A SILVA
Presidente

MENSAGEM
A CÂMARA MUNICIPAL D� FLORIANOPOLlS, no momento em que
Povo e Governo festejam o transcurso de mais um aniversário da Revo- -,

lução de 31 de Março, aproveita a oportunidade para congratular-se
com o Excelent(ssimo Senhor' Governador Colombo Machad!l Salles e
Sua Excelência o Presidente da Repíablica, General Emílio Garrastazu _

Médici, pelos esforços que vêm empreendendo para o maior desenvolvi
mento de nosso Estado e a grandeza da nossa Pátria.

Florianópolis,31 de Março de 1973

Comemoramos, nesta data, com orgulha e ênfase"

.
"

ONTEM: POBREZA E LUTA, o 9� anive.rsário da Revolução de 1964.

HOJE: PAZ E PROGRESSO ,:

AMANHA: GRANDE NACAo POL[TIGA -!

HOMENAGEM DA

Companhia Catarinense de Refrigerantes
o seu fabricante

COCA-COLA E FANTA

Saudando a passagem,do,9� aniversári.O da,

,

Revolução de Março de 1.964, - estamos centrater -

nizando a paz, 'a tranquilidade e o desenvolvimento

brasileiro e, partlcularmente, o 'do nosso Estado, na-,

I,

ra
-

o que, o Departamento Estadual de Caça e Pesca,

com seu trabalho tem procurado ajudar.

festiva e asslnala a nova era do Brasil Grande.

A data é

,
'

Movimento 'das Fôrças Armadas e próprío povo, fez

com que o Pais se' ree�co,ntrassel vencendo e derfubando velhos médo-

tos da política e da administração.' Debelados os vicias é os metenes que'

aniquilavam a Nação, suas finanças agora transformadas em alavancas de

desenvolvimento, com toda a industria crescendo hora-a-hora, o Brasil é Á

I'.

já senhor de si, de suas fronteiras, de suas riquezas; de suavida tranquila.

O Brasil de hoje independente 'e seguro, com o povo

integrada no pensamento do GQverno do Presidente Emitia Garrastazu

Médici, homem do nosso tempo, forja a riqueza do Brasil de amanhã.,
'

-

COMPANHIA CATARINENS-E DE

TELECOMUNlCAÇOES - COTESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Western, o Cinema Americano por Exce ência ( I)
- ------- -�--- ---,�----,------------------

�----�----

o ator Edmond O'Brien, jornalista fordrano-em

O Homem que -Matou ,9 ,f;�ç,�l]o,r.�f'i�dJt�,.�'No
Oeste, quando a lege�da :é -�'hai� 'ih{�rtant� '�o
que a realidade, nós imprimimos a legenda". O
escritor Jean Louis RieupeyroiJt, destaca em seu

I ivro II O Western ou OCinema Americano por

Excelência": "Considerado durante muito

tempo, como um ser à parte, o westerner ou

homem do oeste criou a seu respeito, a saga, das

Grandes Planfcies, nas quais travava seu comba

te. Pi lendas nascem dos homens e das terras

que eles habitam. Texas, Kansas, Arizona,
Oklahoma, nomes "malditos" popularizados
pela literatura' e os filmes westerns, mantêm,
desde então, o tremendo privilégio de sintetizar

todo um' passado de violência e é, através deles

que, em todos os bairros, em todas as cidades 'do

mundo, os meninos não hesitam em caracterizar

a Anérica". Assim, desde 1903, com O Grande
Roubo' do Trem (The Great Train Robbery); foi
o primeiro westem oficial da história do cinema,
contando uma história que não era apenas um

espetáculo de feira. Um grupo de bandidos, com
a tática de �sse James, ataca um trem, com uma

elegância fora do comum. S ão perseguidos,

reagem e morrem. Em 1903, terminava a história

do Far West e começava a epopéia cinematográ
fica; o infcio do westem está ligado às próprias
origens do cinema. The Great Train Robbery foi

o primeiro western e passou a ser a bfblia do

western. Segundo o crítico André .Bazin, o

westem surgiu do encontro de uma arte e de

uma mitologia inteiramente nova. No dia do nas-

cimento já estavam presentes, o movimento, a

morte e a violência, atuando lado a lado, com o

homem, o cavalo, él pistola e, a paisagem. O

western foi espelho fiel do desenvolvirnento da

sociedade americana e se tornou o gênero cine

matográfico mais célebre do mundo. A celebri-
. dade não se desenvolveu sozinha; com ela veio a

ambiguidade. Amitologia, envolvida em superfi-
. cialidade e fragilidade, exigiu a criação de feitos

heróicos a qualquer preço, do que resultou uma

história tão elãstlca, quanto envolta em precon-

ceitos. tlO longo de suas cavalgadas o western

refletiu com exatidão, as flutuações morais é

políticas dos EE.UU.: foi rasclsta. quando se tra

tava de aniquilar os índius ou mantê-los em suas

reservas; compreensivo, quando 25 mil índios

lutavam sob a bandeira americana, durante a

segunda guerra mundial: maniqueista no tempo
\ de McCarthy; e metafísico, desde as primeiras
,

'.f�es�. dos anos 60. Pi aventuras do Far West,

",-.
. ,'19'ài),�0 ,movimento e ação ao ar livre, cum-

...... " ,--'i";--------------------------�---------,...-----I

I
Ej',
"

priram no começo do-século, um papel histórico,
ltbertando. o cinena, então uma arte em forma-

,ção,'da influência ed<? domínio do teatro, Mais
do que isso: abastecendo-se do próprio folclore

nacional, veio a- conquistar o que levou Bazin a

chamá-lo de "0 cinema americano por excelên
cia" e o único gênero que, através de 65 anos,

.nunca perdeu a primitiva pureza nem a sua pere

nidade .. Segundo os historiadores George Fenin e

William K. Everson, "sempre haverá uma platéia
para o western, porque ele representa aventura

romântica e idealismo, realização, otimismo em

relação ao futuro, justiça, individualismo, a

beleza da terra e a coragem e a independência
dos que a conquistaram". Fonte inesgotável do
western é a própria história da conquista do

. Oeste, a marcha para a fronteira, e desde 1903,
seus filmes não fizeram mais do que reviver as '

jornadas dos pioneiros, a vida do rancho e a soli-
"

dão dos cowboys, as caravanas, a tensão no

saloon, as trilhas do gado, a diligência, o correio
(Welles, Fargo ou Pony Express), a ferrovia

(Union Pacific) os Indíos Apaches, Cheyenes,
Sioux, Comanches, o forte, a cavalaria, a corrida

do ouro, o duelo em plena rua entre o herói e o

vilão. Tudo, isso já' havia conquistado uma ima

gem mitológica, de 1830 a 1890, antes que a

câmera de cinema desbravasse os planícies da

Califórnia ou os desertos do Arizona; as baladas

já cantavam os feitos dos sherifs e outlaws,
famosos até hoje; Wiat Earp, Doe Holldav,
Buffalo Bill, Jesse e Frank Jarnes..Wild Bill

Hicoek. Se é verdade que algumas cenas e perso

nagens do Osste verdadeiro tivessem figur..ado em

filmes documentários primitivos das companhias

de Edison e da Biograph, foi entretanto, com O

Grande Roubo do Trem, de Edwin S. Porter, de
I 1903, que surgiu pela primeira' vez o western

com sua forma dramática caracterfstica. Era a

história de um assalto e perseguição a bando

leiros, contada em apenas nove minutos, durante
os quais apareciam todos os elementos que, mais

tarde, caracterlzariarn o gênero (cavalos, saloon,
tiroteio) e surgia em primeiro plano um pisto-

leiro (George Barnes) disparando' sua arma

contra a platéia. Aém do pânico que causou, a

cena marcou a descoberta do close up. Confor

me observa Lewis Jacobs,o cinema, antes de The

Great Train Robbery; não conhecia a montagem
e variedade de tornadas: as idéias lançadas por

Edwln S. Porte "tornaram-se a Bíblia dos dire

tores, até que Griffith desenvolveu os princípios
da montagem com Intolerância e' O Nascimento
de Uma Nação .

e

tro
I

estern
Darci Costa

A Diligência e os índios: dois símbolos mais autênticos do.western

Edwin S. Porter, diretor de The.Great Train qobbery: o pio
neiro

Fotogramas de O Grande Roubo
do Trem, 1903, de Fdwin S. Por,
ter, o primeiro "Western" de his
tória do cinema.
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,o homem dos abraços - É. Abraço. Dizem que deu um ai-raça no Jeremias,
o bom. O bom do Jeremias tava podre de tuberculose.
Schmidt pegou. Bateu, valeu.

- Isso é história.
- É o que dizem.
- Barbaridade. Num abraço. Não pode.

É o que dizem, doutor. Num abraço. Num
abraço. Por causa dum abraço. Dum simples abraço.

- Puxa, essa não. O diabo dessa doença pega assim,
então? .

- Bem, já vou, Dr. Antônio.
- Toma outro, homem,
- Não. Chega.
- Queres a/guma coisa prâ Guanabara?

.

- Não obrigado.' Dá um abraço em quem perguntar
por mim.

.

- Dá um abraço no teu pessoal, também,
-: Um abraço, doutor.
- Um abraço prá ti, também. Olha, se encontrares a

velha Magda dá um abraço nela. Acho qu= não vou ter
tempo de abraçá-la pessoa/mente. Coitado do Schmidt...
Por causa dum abraço, hein? Pôxal

- Escuta. E como vai oMadurelrinha?
- Madureirinha vai bem. Tem um boteco at no mer-

cado.
Vendo ele, dá um abraço que eu mando. E o

Iaponan? Vai bem?
- Vai bem. Muito bem. Gordo. Nordestino quando

engorda, já viu, né?
- Dá um abração nele por mim É um bom rapaz. O

Iaponan:
- Pode deixar que eu dou abraço no pessoal tod�,

doutor.
- Obrigado. Obrigado. No Tibúrcio, também. E o

Schmidt?
- Schmidt morreu.
-Morreu?
"':Morreu.
- O Schmidt morreu ?
:- O Schmidt morreu.
- Mas que-barbaridade. Preciso dar um abraço na,

velha Magda. Morreu de que, o Schmidt?
- Tuberculose. Bateu, valeu.
- Tuberculose? Mas ele era um homem forte, senhor.
- Pro senhor ver.
- Mas existe tanto tratamento, hoje em dia... ·Como

foi que ele foi pegar um negócio desses, meu Deus?
.

- Num abraço, doutor.
- Abraço? Como, abraço?

Oliveira? Dá um abraço nele. Teus irmãos, vão bem? Dá
um abraço no pessoal todo. Senta .aqui, bebe alguma
coisinha com a gente.

� Tenho pressa, doutor. Tenho pressa.
Apareça, então. Estou na casa da Carlota. Se preci- ..

sares qualquer coisa pro Rio... Um abraço, meu nego.
Um abraço. Um abraço prá todo o pessoal, lá: Se encon
trares o Fúlvio, dá um abração nele.

- Té logo, doutor.
- Té logo, Pereira. Um abraço.
Ontem encontrei com ele. Estava ali, no ''Meu Canti

nho ", abraçando a prata da cidade.
.

- Na terrinha, Dr. Antônio?
.

- Cheguei hoje. Vim dar um àbraço no meu pessoal.:
E nos amigos. Recebeste o meu telegrama? Não 'esqueci,
não, hein? Mandei o meu abraço. Mereces, meu velho.
Mereces.

- Recebi, sim. Obrigado.
:- Te chega. Bebe alguma coisinha.
- Não não. Não quero nada com bebida, hoje.
- Bebe, homem. Olha, quem bebe morre. Quem não

bebe, também morre.
.

'.
- Aceito um chapinho, então. Com um argumento

desses...

Ele é um homem comum, De altura média. Gordura
média. inteligência média. Cultura média. Padrão de vida
médio. Ambiçõesmédias. Anda sempre de cinza. Não
fala muito. Nem Pouco. Bebe uisque moderadamente.
Nem puro nem com guaraná. Com água só. Gravatas
discretas. Não é um mau homem. Também, não é um

bom homem. Tem meia idade. Chama-se António. Que é
, um nome comum. Sobrenome Silveira. Mais comum

ainda.
O que tem, então, o Antônio Silveira para merecer

uma crônica? Tem abraços. É. Abraços mesmo. Dezenas
deles. Centenas. Milhares. Abraços prâ.todos: Apertados.
De leve. Por correspondência. Pessoais. Tudo. António
Silveira é o homem dos abraços.

O negócio é esse. Antônio Silveira nasceu por aqui
mesmo. O que é, diga-se a propósito, uma coisa comum,
E mora, há muito, no Rio. q que não tem, convenha
mos, nada de extraordinário. Nada de incomum. Acon� .

tece q�e o nosso homenzinho, de quando em vez, dá
com os costados aqui. O que não é nada demais, tam
bém. Mas at começa. Melhor, prossegue. Prossegue na
sua vida de abraços.

- Dr. Antônio, que prazer.
- Dá cá um abraço. Pereira, amigo velho. Como vai o

/
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PaiolCinema
Onde bem'comer

Muitõ melhor no teatro;
Chico Anísio faz
rir durante uma hora
e meia.no Alvaro
I

TRÁGICA SEPARAÇÃO,
filme francês que traz de volta
o nome de Claude Chabrol na
direção: o diretor foi um dos
nomes de proa no movimento
de alguns anos atraz, chamado
Nouvelle Vague, tendo feito
alguns filmes que ganharam re
putaçao: Os Primos (Les Cou-

\

; siris), Quem Matou Leda? (A
Double Tour), entre outros, O
filme de agora é um drama
passional, com Stephane Au

: dran, Jean Pierre Cassel e Mi
chel Bouquet nos papeis prin-

.

c ipais, Eastmancolor - 18
a n o s , Cine 'São José
3-7,45-9,45 horas.

Manolo's .- rua Felipe
Schmidt no. 71, telefone
4351. Restaurante de primeira

.

categoria e de ambiente re

quintado. Cozinha internacio
nal que prepara co'1' impecável
competência prr I: i ;;t'lreciados
c�m<? o "Steak �.onofr'· e
Camarões à Siberiana. Decora-

, ção bem cuidada, ar refrigera
d-o e preço médio de
Cr $ 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Díners,
Credicard, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen
te das 11 às 15 e das 18 às
23 :30 horas.

Oscar Palace Hotel - Av.
Hercflío Luz, no. 90 60. an

dar. Telefones 3286 e 3638.
Especialidade: feijoada Üirasi
le ira, aos sabddos, Cozinha in
ternacional e perfeito domínio
na preparação de pratos rnari
nhos, que incluam peixe e ca

marão, Cartões de Crédito: Di
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
Passaport. Preço rriédlo: OS
12,00. Aberto diariamente das
11 às 14 e das 18 às 22 horas..

Braseiro - rua Trajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter-

I'

nacional e grande variedade de
vinhos. Pratos muito solicita
dos: Forchemak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak
Diana. Ar Refrigerado. Aberto
diariamente das 11 às 15 e das
18 às 23 horas. Preço médio:
Cr$ 16,00, aceitando os Car
tões de Ctédito: Elo, National
e Credicard.-

-

'Lindacap - Felipe Schmidt
no. 178. Telefone 2867. Res
taurante popular, preparando
·muito bflm peixes, massas,
churrascos e pizzas. Pratos re

comendados: Camarão a la

Grega e o prato turista que le
va como ingredientes todos os

"frutos do mar". Preço médio:
Cr$ 13,00. Aberto das 10 às
24 horas, iniTlterruptaJl1ente.

Prayon - Praça Lauro
Müller no. 2, esquina com Ru

. bens de Arruda P..amos. Comi
da chinesa típica e também co

zinha brasileira. Prato reco

mendado: Snop Suey de peixe
galinha ou filet E�trada: Ca
w.arões empanados. Preço mé-

dio: Cr$ 11,00. Aberto das associados têm entrada livre.
11:30 às 14 e das 18:30 às Na rua Silva Jardim no. 102.
23:30 horas. Telefone 2455. Cozinha Inter-

Tritão :::-PIáia da Saudade, nacional. Prato recomendado:
Coqueiros. Restaurante. espe- Coquetel de Camarão. Preçocializado. em pratos do mar. Médio: o s 13,00. Aberto das
Cozinha Internacional. Exce- 8 às Z2 horas.
lente serviço de lanches, Drive

...

Clube 12de Agosto �-Xv:
-In, Ambiente arejado, aberto' Hercflío -Luz, Telefone 4117.
ao mar. Peixes, camarões.vpíz- Ambiente requintado, e. exce-
zas e excelente Filet Tritã Pre- lente serviço, Funciona no 20.
ço Médio: Cr $ 13,00. Cartões andar da sede do Clube Doze,
de Crédito: Elo, Diners, Passa: mas está aberto ao público em

port, Credicard. Aberto das 9 geral. Cozinha Internacional.
às 3 da madrugada, sem fe- Seu prato mais apreciado é o

char, "Rizoto de- frutos do mar".
Churrascaria Riosulense - 'Preço Médio: Cr$ 13,00. Ar

Fúlvio Aducci s/n, Estreito, Refrigerado. Aberto diaria-
Churrascaria que mantém sua mente, exceto às segundas-fel-
tradição de servir bem. Espe- ras, d!lS 11 às 15 horas e das
cializada nus vários tipõs' de

- _.

18 às 24 h9ras.
.

--.

churrasco e galetos, Preço rné- DRUGSTORE - Lagoa da
dío: OS 12;00. Sua filial da Conceição. Restaurante de la.
Ilha, à rua Trajano, 26, oferece' categoría .â beira da aprazível
os mesmos pratos e mantém o Lagoa da Conceição com praia
mesmo horário de funciona- particular. Especializado em

mento: das 10:30 às 24 horas, pratos típicos do mar, além de
sem interrupção. ser o único dotado com cozi-

Veleiros da Dha':" Restau- nha Internacional.
cante de primeira categoria ex- Cartões de Crédito: Passaport,
celente ambiente com vista pa- Nacional,. Elo Crcdicard, Aten-
norâmíca da baía Sul. Ê priva- dimento ininterrupto das
tivo para os sócios do clube

.

10,00 às 24:00 Horas, exceto
mas turistas acompanhados de às Segundas-Feiras.

. de Carvalho

"CABARET", O GRANDE VENCEDOR
o filme de Bob Fosse não conquistou o prê

mio de melhor filme do ano, que ficou com
"The Godfather" (O Poderoso Chefão), e qu�
premiou igualmente Marlon Brando como o me
lhor ator de 72, mas ganhou oito estatuetas de
ouro: melhor atriz -lióll MinelIi; melhor dire
tor - 80b Fosse ,; melhor ator coadjuvante _.

Joel Grey (o mestre de cerimônia de "Caba-
.
ret"); melhor fotografia, melhor direção artísti
ca (pela reconstituição da Aemanha da época);
melhor edição, melhor sonoplastia. e melhor
partitura musicai.

OUTROS lAUREADOS
Q; demais Oscars foram para Eileen H:ckart

C'Liberdade Para as Borboletas", a melhor co-
. adjuvante; Francis Ford Coppola, pelá adapta
ção de "O Chefão", Anthony Powell ("Viagens
Com Minha Tia" e Howard Smith, o melhor
documentário -, Imbora ninguém entendesse na
da, Charles Chaplin também ganhou um Oscar:

pe\a melhor música, no filme "Luzes da Ribal
ta' . Com um atraso de 20 anos, a astatura che
ga, merecidamente, às mãos do.veterano ator,

.
autor, produtor, diretor, depois que sua música
foi tocada e cantada no mundo inteiro.

MARLON BRANDO RECUSA
Representado pela india Litle Feather (Pena

cho Pequeno), que os jornais americanos dizem
ser linda, e que subiu ao palco com a completa
indumentária Sioux, Marlon Brando recusou-se
a receber o Oscar 'pelo seu desempenho em "O
Chefão". Diz o ator, que o seu gesto é um pro
testo pelo tratamento que. os indios recebem'
nos filmes (só John Wayne' e .hmes Stewart já
liquidaram bilhões) e pela luta que estão travan
do agora, em WoundeJi Knee, para onde o ator
se dirigiu lego após, a fim de "juntar-se aos seus
irmaos Soux".

De acordo com o que pensa Â1na Kashfi,
ex-exposa dt' Brando, deve háver alguma india
na parada, (uma vez que o ator é muito dado a

gostar de m ullieres de raças diferentes da :ma) e

quI' a "coitada" vai' se dar mal: está brincando
com fogo.

.

(.lIICO NOTAC
Cltico Anisio faz hoje o seu penultirno espe

táculo no Teatro Álvaro de Carvalho, repetindo
"Uma Noite Com Chico Â1isio", que ficou dois
anos em cartaz no Rio de Janeiro. Sem dúvida
alguma o melhor humorista da televisão e teatro
brasileiros, Chico está, agora, ganhando �ela
primeira vez os aplausos dos ilhéus. Quem ainda
não viu. que aproveite a oportunidade. O espe·
táculo va]c.

to das mensalidades. Por outro lado, os sócios
mais antigos também reclamam: dizem ter sido
praticamente enxotados e que não encontram
mais ambiente no Clube-Esse é um ângulo que
precisa ser visto e revisto pela diretoria, uma vez

que, realmente, os sócios mais "velhos" desapa
receram de circulação. S e possível, é melhor fa
zer uma campanha para que retornem: criança
não mantem bar.

TEATRO
.

"Um Grito Parado no Aé', de Guarnieri, es
tá pronta para estrear em São Paulo, viajando
em seguida para Curitiba, Florianópolis e Porto
Alegre. A peça tem por tema o próprio ator de
teatro e está sendo 'produzida por Othon Bas
tos, que é o principal ator. Para quem não lem
bra: Othon -já ·esteve aqui com "Galileu Galílei"
(fazia o bêba<llo) e foi o "Corisco" de "Deus c o

Diabc na Terra do Sol", de Glauber Rocha.
Junto virão Martha Overbeck, sua mulher, e ou
tros atores famosos. Aestréia deverá ocorrer em

fins de abril, no Álvaro de Carvalho.
LUZ PARA O SUL
Quem ainda não conhece, não deve perder a

oportunidade de visitar o sul da llha (a estrada
já vai muíto além de Costeira do Ribeirão), uma
região ta tal e completamente diferente do nor
te, cheia de reentrancias, de pequenas baías e
enseadas. Mas"- apesar da imensa beleza - o sul
da Ilha ainda não tem luz, embora li rede já
esteja em Costeira, necessitando apenas de mais
alguns quilômetros para atingir Caieiras da Bar
ra do Sul. Agora, que a Prefeitura está erguendo
Uma escola no local; e que haverá possibilidade
de alfabetizar os pescadores e suas farn ílias que
ali vivem, nada mais justo (jue. pretender luz
,elétrica. Os benefícios que cr.egar:lni há muitos
anos �o norte da Hha (onde gente beQ faz vera-

.

neio) deveriam ser mais bem distribuidos. Ago
ra, enquanto se prepara o asfalto para o norte,
por que não -pelo menos - luz para aquela
i:egião do sul? Somente uns 8 q:.tilêmetros (hl
vez menos) e tOGO mundo ficará feliz. Enão vai
doer nada.

NO MAIS ...

De repente a gente dp.scobre que está ficao- .

do velho. Exemplo: Keri Maynard, o mocinho
que alegrou aS nossas ',ardes no cine Roxy, mor
reu anteontem, aos setenta e sete anos de idade
- ACésa a tocha da revolução: os usuários dos
ô�ibus (de todas as linhas) estão cheios e dis
postos a linchar os cobradores, clija roubalheira
.descarada já ultrapassou todos os limites. agora
não tem truco nenhum para Cr$ 0,50, saindo a

passagem p'or esse preço.
. .

..,..
Jean Pierre Cassei e Stephane Audran: Trágica Separação, de
Claude Chabrol.

·NoitePresle, Fernand Ledoux, Del:
phinl! Seyrig f:>t1l1am o elenco.
East'llancolor .- 5 �_no:i. Cine
Coral 3-8-10 horas.

O AGENTE POSITIVO,
comédia naciunal querendo sa
tirizar a linha dos fIlmes de es

pIOnagem, principalemente Ja
mes Bond. Produzido por Jece
"aladão e dirigido por Fabio
Sabag, o filme traz 110 papel
título, o ator Edson Silva,
acompanha·do de Rossana
Ghessa e a cantorá Elizabeth,
duas presenças que podcrão·
tornar o espetác�lo mais agra
dável. Eastmancolor - censura
5 �nos. Cine Ritz
5-7,45-9,45 horas.

Calmem Miranda - À ru�
Francisco Tolentino, lógo na

descida da ponie, 1 a do da
Ilha. Propriedade de argerti
nos jovens que vieram investir
na noite de florian6:;lOlis. Com
�inte e cinco jogos de luz e

decoração·muito bem bolada, di·
ferente de tudo o que já se viu
em boate, "CQflllem Miranda"
continua atraindo grande pú
blico, havendo planos para tra

zer muitos turistas argeritinos.
Penhasco - Música jovem,'

luz negra e fitas atualizadas
1'.lém de uma vista panorâmica
da. Cidade, são alguns dr·s atra
tivos da boate. Mas o calor é
quase insuportável, talvez po�
que a consumação não pennita
à cas& comprar um aparel�o de
ar refrigerado; os:::ilando entre
Cr$ 5,00 e Cr$ 10,00, a entra
da n,ais cara da dueito a ;.!ma

dose de uísque. "Drury's", evi
dentemente. No fim-de-sema
na, a1"!anjar uma mesa é UMa

ta refa ingente. Diariamente,
no Clube do Penhasco; rua

Profa. Maria Júli'l Franco,

Clube Doze _. Exclusiva
mente para sócios e convida
dos especiais, a boate do 50.
andar tem ar cO!lc1icionado e

dos Casais". Sábados e domin
gos, para a juventude, com o

conjunto "The Saints". No 40 ..
andar, completo serviço de bar
e lanchonete, durante toda a

noi�e. Ar condicionado.

o IMPI!RIO DOS HO
MENS MAUS (The Mac Mas
ters) de Alf Kjelin, com Jack
Palance e,Nancy Kwan.

A HORA DO AMOR (The
Touch) de Ingmar Bergman
com Elliot Gould" Bibi Ander
son, Max Von Sydow. East
marrcolor. 18 anos. Ci'1e Roxy
2 e 8horas.

Santacat&rina Country Club �

Privativa para sócios e convida
dos. Decoração bem cuidada e

ambiente rrequintado, Som
Mail Trio ,anima cOlJl irrepre-·
ensível competência as noita
das na aéonchegante boate <ia
Country, sob a batuta de Pau
linho. Completo serviço de bar
e restaurante. Diarian.ente. ex
ceção das segundas-feiras, na

sede do Oubé, à rua Rui Bar
bosa,49.

Oscar Pàlace Hotel -

"American Bar" muito frPo

quentado nos finais.<ie-sema
na. Drinques e música suave,
p,m tita--ou pelo conjunto do
Toninno Dutra. Ponto de en

contro de homens de negócio
e Execu�ivos. Restaurante no

60. andar. Ar refrigerado.,
QuerênLia Bar

Funcionando das 18 às 23
horas, no último andar do
\,luerência Palace Hotel; com

�ista panorâmica da baía Sul.

PELE DE ASNQ- Ba·
seado em um conto de Per
rault e dirigido por Jacques
Demy é, segundo a1guilS, uma
volta ao cíima feérico poéti€Q
de A Bela e a Fera de Jt�a)l
Cocteau, credcncü,do pelo es"
tilo coreográfico de Jacques
Dcmy. Celebrizauo com Lola,'
Demy. realizou Os Guarda
QlUvas do Amor c Lo.:s Demoi
selles de Rochefcrt, evidenci
ando sempre uma busca de um

:.:incma diferente dg..fcijão e arroz

Mesclando a tàntasia de Per
rauit, a música de! Michel Le
granel e a fotografia admirável
de Ghistain Cloquet, Demy
proporcionou ao I:0nto na te
Ia, interesse adiciona! para o

público adulto e sofisticado.
Catherine Dencuve, Jean Ma
rais, Jacques Pcr;:in, Micheline

o DIA DO A JUSTE DE
CONTAS, de' Roger Pigaut,
com -Michele Bouquet t: Serge
'Regiane. Eastmancolor. 18
anos. Cine Jalisco. 8 horas.

PAINEIRAS
Com o reinicio das aulas, as festas. voltaram

a ser realizarias aos sábados no Clube da llven
tude que, entretanto, está passando por algumas
dificuldades, em virtude de atraso no pagamen-

.'UIII"O" .Iúli" .'",,,r;m
O ÚLTIMO REF ÚGIO, de

.r ames Clavel, .:om Michael
Caine OS 4 PiCARt:TAS (The
Hot Rock) de Peter Yates
c/Robert R,�dforu .Cine Gll)ria
4 e 8 horas.

ATAQUE DE SURPRESA
com Sim':lfi Andrew Patty Shc·
pardo Eastmancolor 18 anos.
'Cine Rajá 8 horas.

Bidú

" -

( rNAO SEI

\___ESCREVER �

1-ATÉ O ÚLTIMO MERCE-'
!'IÃRIO, nacional com Carlos
Miran.da Eastmancolm - 10
anos. Cine São Luiz 8 horas.

Darci Costa
1\ :
-' ;:;

Q' 4»>II
l TV' 0'0

1905

Cebolinha
fi,nglJ Kid; 13:00 .- AiJbot e

Costeio; 15:0:> Clube dos
Heróis (a cores); 16:0u - l,.Iual
é v Sucesso? Ü' cores); 17:00
- Bonanza; 18:00 _. Filme; .

18:40 .- Jerônimo, Lacos de
Sangue; 19:20 - Bola �m Jo
go; 19:30 - Rede Nacional ue
Notícias (a cores); 19 :50' -
Tom e Jerry (a cores); 20:00 -

Vitória BoneHi; 20:35.- Edifí-
cio faiança Mas Não Cai (a co

res); 22:00 - Cine E,petacular'
(a cores); 24:00 _. Deuses de'
�arro.

TV Coligadas - Canal J
13 :ÜO - Padrio Com Músic'l;
13:30 - Disneylândia; 14:20
- Cine Desenho; 15:10 -

.

Amaral Neto: 16:JO - Xerif",
Shazan e Cia.; 16:30 - Grande
Fam()ia; 17 :00 - Túnt:! do
Tempo; 18:00 - Mundo Su�
marino; 19:00 - Uma Rosa
com Amor;' 19 :50 - Tele-JOI
nál Malhas Huring; 70:15 - Ca
valo d!! Aço; 21 :00 - Premiere
73; 22:30 - Audaciosos;
24:00 - Grande Cin�ma.
TV Cultura - Canal6
1]:00 _c TV E; 12:50 - Du-

No Teatro Álvaro de Cma
iho, prossegue hoje, às 21 ho
"ril(

-

a temporada de "Uma
Noite Com atico Anisio", on-·
de 6 famoso humorista (fô tea
trõ e televisao é acompanhado

pelo conjunto "Tempo 7", re
vivendo algumas de suas me

lhores criações. O último espe
táculo será. apresentado ama

nhã, no mesmo horário, com .'

preços especiais pata eStlldan-Ô�L Jr------------------------------------------------------------------------------------------------------ .

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[ Zury Machado

INDÚSTRIAS
Indústrias Carboqufmioa Catarinense, vão assinar

contrato para o in (cio de terraplenagem e drena

gem do terreno em que será constru (do o com

plexo industrial da ICC, no Munic(pio de Imbi

tuba. O contrato atinge a importância de

Cr$ 1.000.000,00.
-

THE SAINTS

_' Logo mais o aplaudido conjunto The Saints, es- ,

tará animando a esperada festa na sede do Clube

Social Paineiras.
COHAB

Estiveram em visita à sede da Companhia de Ha

bitação do Estado de Santa Catarina o prefeito e

vice-prefeito de Araranguá, Srs. Uno Jo velino

C osta e Celso Bertoncini, quando reivindicaram

a inclusão do seu municfpio entre as cidades 2

serem atendidas pela COHAB/SC.

CASAMENTO
Às 17 :30 horas de hoje na capela do Colégio
Catarinense, Tânia Regina Comicholli e' João

(
Telbas Santos, vão receber a bênção do casamen

to. A recepção aos convidados será no salão de

festa do Lira Tênis Clube, organizada pela equl-
Pe de Eduardo Rosa.

,

, I
PESQUISA

A Secretaria da Educação, juntamente com o

Instituto Naclonal 'ele Estudos e Pesquisas Educa

cionais do Min�stério da Educação e Cultura e a

Fundação Getúlio Vargas, fará uma pesquisá de

< "Diagnóstico da Situação Educacional".
, EXCURSÃO

IIhatur Empresa de Turismo, dia 8 em confortá
vel ônibus, levará passageiros para uma viagem
de excursão ao Uruguai e Argentina.

LABRE

ALabre está chamando a' atençaõ dos radioma

dores lotados na Grande Flerianópolis para que

compareçam à sua sede a rua Jerônimo Coelho

no. 325 para retirarem as gu ias de pagamento da

taxa ao Fundo de Investigações de Telecomuni

cações, referente ao exercrclo de 1973.

VIAGEM

Antônio Pedro Nunes e Senhora, ele da Empresa
Turismo Holzrnann de Blumenau, também são

convidados da Varig, para o vôo do próximo dia
7 a Foz do Igu,a<;:u.

.

,_., ",<,[1, .. 1. hd.' ;"",j",,',H":'

LIRA

A Diretoria do Lira Tênis Clubeestá nos infor

mando que logo mais a boate do clube estará

funcionando com o conjunto "Os Sinos". 00-

. Jlli.!lgà, à� 16 hàÚS"élcontecerá reunião dançante.
�� 1�;�' '�I;,::.:�l ��.. ,�:� .'.:� '-.' :�'�:: "'�(1 ('11'-',! "1" i ,�,� i

�T;'

Simone Luz,
uma'beleza de 'broto que,
pensa em seu

debut,no

próximo ano.

NEIDE

.Continuarn os comentários sobre a volta da can

tora Neide Maria Rosa, ao bar do Oscar Palace

Hotel.
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COMUNICAÇÃO /

A professora Hella Tereza Harmann, em aula de

comunicação com alunos do curso Plantão Peda

gógico - IEE, testou os alunos e por unanimida

de foi provado que "O ESTADO". é jornal da

melhor e mais perfeita comunicação. Nossos

agradecimentos aos alunos e sua eficiente profes
sora.

COUNTRY

Paulinho e seu conjunto, est�rá animando a noi

te de hoje ho Santacatarina Country Club. O

perfeito Maitre Osvaldo estará dando atendimen
to aos exigentes frequentadores do Country.

,
NOPALAclO

O Governador do Estado e Senhora Colombo

Machado Salles, receberam no Palácio Agronô
mica convidados para um almoço em homena

gem ao Ministro da Educação e Senhora Jarbas

Passarinho.

RENAUX

Está 'de viagem marcada para mais uma vez per
correr o velho mundo o simpático e elegante ca

sai Carlos Cid Renaux, nome de destaque na in

dústria e' na sociedade brasileiras.'

UDESC

A Reitoria da Universidade para o, Desenvolvi

mento do Estado de Santa Catarina (UDESC),
,realizou recentemente levantamentos para cons

natação do aumento do número de matrículas
.ern três das Faculdades que a compõe. O relató

rio apresenta dados concretos sobre ingresso e

formatura de alunos na Escola Superior de Ad

ministração e Gerência, na Faculdade de Educa

ção e na Faculdade de Engenharia de Joinville.

OLIVER H. PERRY

O Governador Colombo Salles recebeu no Palá

cio dos Despachos, o Chefe de Missão Naval Nor

te-Americana no Brasil, Contra-Almirante Oliver

H. Perry. Como parte de seu programa de visitas

em Florianópolis; o representante militar dos Es

tados Unidos dirigiu-se, em seguida, à sede do

Comando do 50. Distrito Naval, sendo recebido

pelo Almirante Antônio Sabóia.

CURSO

O Departamento Autônomo de Saúde Pública

vai realizar a partir do dia 5 de abril, com dura

ção de 3 'semanas, um Curso Auxiliar de Epide
miologia, que terá a representação de servidores

dos Centros de Saúde instalados em todo o Esta

do.

IPESC·

O. Presidente do IPESC, Sr. Luiz Alberto de Cer

queira Cintra, em seu .próximo despacho com o

.

Secretário dos Serviços Sociais" Sr, Marcelo Ban

deira Maia, irá tratar da fixação da data para a

instalação de, maisduas agências daquela institui

ção previdenciária no interior do Estado.

CLUBE DOZE

Como acontece todos os sábados, a boate do

Clube D�ze de Agosto, com aquele excelente

conjunto que sempre tem, logo mais terá gente'
'

Tânia

Slowinski Ferrari, a

bonita e jovem
senhora da'

sociedade
.

.anirnando a noitada.
I._' i' 1'..1), _.lu'...HU I

G":r�"" ,.h·.,r-- ';,rH'-''1("\r) tl:

I ..

"

. r-

CINE SÃQ JQSÉ - 3 -,7,45 - 9,45 H CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H

�Ut T,AMA OIABÓllCP, TflW CAUSADO TAO ESTRANHO ROMPIMENTO/'

EXIBIDORA, -

CENTROSUL UOA.

CINEMA
PARA
HOJE

TRÁGICII

�'
,

J

CINE CORAL - 3 8 - 10 H

COLORIDO ��t�

A

. CINE 'JALlSCO - 8 H GLORIA 4 � 8Hs. PROGRAMA DUPLO
l� FILME ROXY ,PROGRAMA DUPLO' 2 - 8 H

DE UMA �POCA DE CONFLITOS, ..

,

UM FILME PARA TODAS AS GERAÇOES I ·l� FILME 2� FILMÊ'

UM fllMf Ou[' / ,
ELLIOTT GOULD �

fXAlIA O SUBlIMf 13IE3I ANDERSSON' ...,
AMORI

:MAX VON" SIDO"V'V

rn���
I

oÚLTIMO REFUGIO,

2 � FILM(

;_II��1�t
'VDLTA DE
CARRD ; ..';

�E�C PAIS.}'

NA FRANr;:,PJi':
ELE DIRIGE,
A 3DO.KMS�i
ROR HORA:i! "La Mans" ,,,,,_",, HAMYIILENER .,...., MICliELLECf1AND

_ �o... ,.. ", ••.�ROB�Rl_E RELVEA ". _, " , JACKNJ1EDOISH

...."., .. LEEH KAT7.1N PRODUCFIOSOlAFl CórDELUXE PANAVI$IOI'I

AS24HORAS
CE'"LE MANS"

A· PARTIR' DE AMANHACINE RITZ

, HOMENS QESTEMIDOS, ENFRENTANDO O PER IdO
E A MORTE A CADA SEGUNDO!

\J L,EVY<;;A.RDNFRL.';VEN AP�f::;f.�:.'"

'JAMES COBURN,,,

"CAVALGANDO COM A MORTE"
(THE >-lON>(f.f.:�)

CO-ESTRELADO PO� LOIS N}f'rrr.KI'ON 51.:M PICKENS ANNr.: A RCH:;):'

MUSICA DE 'fIMM):' fiASI{r;u. ,PIo10DUZiDA POR ARTHURG,�RDNER f' JULES LEVY
ROTEIr!:O DE :iTEVE iHNAí' d STEPHK,N r.ODGE DIR!GiDA. POÇ( STEVE {HNAT

lImled Artlsts '

c61 DI LUXI Jf��;���),'.'i;,':.':�! (;0:';., .. , ......
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leu.inina ."arisa Ramos

. \

Trabalhos e", Iii

Xale grande, tão antigo
e tão na "o�da "

Enorme, alegre e super

simpático é formado
com margaridas multicores.

É uma das grandes.
bossas para o inverno.

Colete

em lã amarela, com
.'

pontos
trabalhados, decote

quadrado e

sem mangas.

..
". '".�

l.�c;c.,;; ".I _,

. .�
NESSES 9 ANOS NOS EXPRESSAMOS NOSSO APOIO PELA AÇÃO�PROPORCIONAMOS LARES PARA 695 FAMfLlAS EM SANTA
CATARINA E COMPROMETEMO-NOS COM MAIS 535.

ACREDITAMOS NOS PROPOSITOS DO GOVERNO, POIS APESAR DA
INFLAÇÃO GALOPANTE DA, EPOCA, SEMPRE VENDEMOS'A PREÇOFIXO.

CONFIANÇA GERA AÇAO ..

AÇÃO GERA PROGRESSO.

A�GDNZAGA S.A.
ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS

DE MÃOS DADAS COM· O PROGRESSO
CRel 74' - CRE"A 2493 - 10a. Região - Sede própria - R. Arcipreste Paiva, " Fpolis

Meio século
Comemorando com orgulho neste 1973 meio século de atividades,

demonstramos o quanto conhecemos do nosso trabalho.
Há 50 anos estamos de Olho no progresso.
E neste ano especial, que, também se comemora o .nono aniversário da

Revolução Brasileirá, congratulamo-nos com todos!

" Otica Galluf

NOS QUE DESEJAMOS PAZ E SEGURANÇA

H9MENAGEAMOS A REVOLUÇÃO ·DE 31 DE MARÇOf
I

.•

PELA ORDEM e PROGRESSO IMPLANTADOS· NO BRASIL

Joalheria Roberto Muller

Rua Trajano, 4-C
- FLORIANOPOLlS -

[ Borólleopo IImBr càr..... ]

Casaquinho felpudo, abotoado na frente, decote em "U"
.

e manguinhas curtas, usado com blusa por baixo.

Mini-blusa em la preta com ustras brancas, mangas curtas
.

e pequeno decote em "U" para usar em cima de blusas.

ÁRIES - Dia em que tudo lhe
sairá bem. Voce. apenas deverá
evitar o excesso de trabalho,
Não precisará precipitar-se em

nada. O mais importante será,
sem nenhuma dúvida, dar
atenção aos seus compromis
sos sociais.

TOURO - Bom dia para voce

concluir trabalhos importan
tes. Tudo que esteja no plano
embrionário, deverá receber
novo alento ou seja, atenções
mais dedicadas. Conte com a

colaboração de terceiros e terá
sucesso.

GEMEOS - Dia feliz para o

trabalho no perfodo 'da ma
rihã. Certamente as suas tare
fas poderão multiplicar-se
enormemente. Todavia, não se

escraviza ao excesso de ativida
de. Procure divertir-se mais.

, CÂNCER - Para voce, que
nasceu em Câncer, tudo pode
rá melhorar muito a partir do
próximo dia 21, quando o Sol
entrar em sua Décima- Primei
ra Casa Central. Conte com a

colaboração de amigos e pes
soas dedicadas ao seu trabalho
hoje.

.

LEÃO' - Dia intensamente
promissor, em que poderá esti
mular seus amigos e obter sig

. nificativa colaboração por par
te deles. Os contatos com o se
xo oposto deverão ser benefi
ciados. ,Surprêsas agradáveis
podem Ser esperadas-
VIRGEM - Seja mais simples
e metódico em suas decisões e
atividades, pois somente desta
forma estará em condições de
-ebter vantagens e compensa
ções 'neste fim de semana. Pre
pare-se, de agora em diante,
para melhorias progressivas.
LmRA - Uma "fase intensa
mente promissora é o que está
previsto para quem veio ao
mundo sob o maravãhoso flu
xo de Libra - seu signo. Êxito
especialmente para os que per
tencem ao terceiro decanato
do signo.
ESCORPIÃO - Tenha fé em si
mesmo, que tudo deverá sair
conforme seus desejos e seus

. méritos, Novas amizades em

evidência, especialmente com

pessoas nascidas em sua tripli
cidade zodiacal. Novidades.

SAGITÁRIO - Dia em que tu
do haverá de sair bem em sua

vida; muito em especial pelos
contatos que fizer com pessõas
alegres, expansivas e dinâmi
cas;�te com a compreensão
'iiã'�ás-amadá, pois Obterá
apoiomoral.

CAPRIC()RNIO - Boa fase
para voce dar novo ímpulsoao
que deseja movimentar· em
sentido construtivo. A boa dis
.posição mental contribuirá de
cisivamente, razão pela ·qual
será necessário tomar provi
dências firmes e definitivas.

AQUÁRIO - Tenha em mente
que o sucesso acompanha sem-:

.pre aqueles, os quais realmente
o buscam com dedicação e in
teresse de progredir. Sucesso
previsto na vida sentimental,
nos contatos sociais e nas ativi
dades. Boas notícias.

PEIXES - Hoje voce terá um
dia feliz, principalmente para
viaiar, fazer novas amizades e

entrar em contato com pessoas
do seu interesse. Tome deci
sões práticas, visando conse

guir o mais rapidamente possí-
vel seus Objetivos. .

'VERÃO
O importante é
ajudar Ó,

,

trabalho dos
rins
tome

·URODONAL·,

e viva MAIS (onlent,,!...

LENÇOlS
TOALHAS DE BANHO

E MESA

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302

------------_! .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MOVEIS PARA ESCRITOR lO

DE PRIMEIRA UNHA

Constru(dos em madeira aglo
merada chapeada 'CO(l1 Imbuia, ou
JacaraJ:1dá. Estrutura em aço
cromado ou pintado. Acabamen
to em verniz nitro celulose
acetinado, Hot Spray.
Poltronas e Cadeiras Fixas
ou Giratórias, constru idas
de acordo com padrões FMI.
Também a mais bela e perfei-
ta linha em Cofres, Estan-
tes, Arquivos e Fichllrios.
Executamos também Instala

ções ,sob encomenda.

MÓVEIS ESCRIVA

-R. 'Gaspar Dutra, 287· - Estreito
,Fone 2468

Defronte ao 140. BC.

TOMADA DE PREÇOS N. 01/73
Tornamos público, para conhecimento de todos os interessados

que às 15,00 horas do dia 09 de abril do corrente ano, no Quartel do

630. Btl. de Infantaria, serão recebidos e abertos pela Comissão de

Licitação, propostas para aquisição do seguinte material destinados

ao Quartel General do Grupamento Leste Catarinense, a ser

instalado neste Capital:
'

,

a - Móveis e Tapetes para os Gabinetes do Gen. Cmt e Chefe do

Estado Maior;
b - Móveis para as diversas Seções do QG.;
c - Máquinas e Equipamentos de escritório para o mesmo.

No endereço acima citado acham-se à disposição dos interessados

,os dados referentes ao mobiliário, máquinas e equipamentos

necessários' para aquisição, bem como os esclarecimentos sobre tipos

e qualidades.

'

Floriilnópolis, 20 de"março de 1973.

Aureo de Oliveira Assis, Maj. Art. Preso Comis. Licitação.

SINDicATO DOS PROFESSORES DE FLORIANÓPOLIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados os senhores associados do

Sindicato dos Professores de Florianópolis, em pleno gozo de seus

direitos sindicais, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no

próximo dia 14 de 'abril de 1973, às 14 (quatorze) horas, em

primeira convocação, e, caso não houver número legal de associados

presentes, será convocada uma segunda Alsembléia para às 15
'

(quinze) horas, no mesmo dia e local, com qualquer numero de

associados presen tes, a qual será real izada na rua Coronel Pedro

Demoro, no, 1966, 20. andar sala 02" para deliberarem sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA

a) Leitura do relatório da Diretoria, sobre as ocorrências do

exerc (cio de 197;2;
b) leitura, discussão e votação para aprovação, da Prestação de

Contas do exercício de 1972, com o parecer do Conselho Fiscal;

c) leitura, discussão e votação da Proposta Orçamer.tária para o

exerc(cio_d�]'974; ,"".Il(';� �.;, '1"" ";H",�.:�'.,i \
'

i
d) altera ifio dos Estatu,tos,�ia�; � _�"

'

e) apreciação eaprovaçâo do regimento interno;

f) outros assuntos de interesse da classe.

Dl acordo com os EStatl.!,tos Sociais; as aprovações serão feitas

por escrutfnio secreto.

Florianópolis,31 de março de 1973

Prof. Antônio Blttencourt - Presidente

- COMUNICAÇÃO'
A Polícia Militar do Estado comunica que precisa admitir alfaiates

ou costureiras para prestarem serviços na Alfaiataria da Corporação,
pelo regime da Consolidação' das Leis do Trabalho (CLT).

Os interessados deverão satisfazer as seguintes condições:
1) Ser brasileiro.nato ou naturalizado;
2) Ter no máximo trinta l3O) anos de idade;

3) N(vel prírnário:
4) Quitação do serviço militar, se do sexo masculino;

5) Tftulo de Eleitor; ,

6) Submeter-se a inspeção de saúde pelo Hospital da Polfcia Militar'
7) Apresentar atestado de conduta e residência passado por autori-
dade policial; I

'

,

8) Submeter-se a testes profissional.
A seleção será feita dia 10 d abril de 1973, às 10:QOh, na Alfaia

taria da Corporação, à rua Visconde de Ouro Preto, no. 101, nesta

Capital.
Os candidatos poderão obter melhores informações no Setor Pes

soal Civil, diariamente, de segunda à sexta-feira, das 08:00 às 11:30 e

das 14 :Oas 17:00 h, exceto às quártas,fei-ra à rarde.,

Quartel em Florianópolis, 29 de março de 1973.

NEWTON BRUNO SCHüLER

Cap PM Chefe do Setor Pessoal Civil.

VANDA DE SOUZA SALLES

40. TABELIÃO DE NOTAS E

PROTESTOS EM GERAL
EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados, para Pagarem no prazo

legal, os Tftulos que se acham em Cartório para protestos, os

senhores;
Maria Vieira da Silva .; Salete Pacheco - Zulma Herotides de

Souza -Maria do Carmo Peterz -: R osalia Valentina <li irriaraês -r
-

Rosali Luiza da Silva - Sebastião Rogério da Silva - Zulmira Maria

Ouriques - Valdemiro Duarte Silva -João Batista Nunes - InOG�
cia \Aeira - Ana Maria Cimas - Martinha Maria Coelho - Osmar

Avim dos Passos - Doralice Souza - Celia Nunes Alves - Ida

Massaneiro da Silva - Assis Espindola - Eva Maria Souza - Gerson

de Oliveira Outeiro - Dalva Silva Cardoso - Dilma Silva - Dauleci

Regis dos Santos -Maria de Iourdes BaSt,os - Roberto Luiz Silveira

- Vilma Barbosa - Benigno Martendal -Diná Ferreira - Pedro

João Soares - Nelson Henrique Santana - Rosenao Maria Bitten

court - Zenaide Eulália Vieira - José dos Santos Segundo -

Valdetlna Metversrer -Valda Maria Silveira - João Maria Nunes da

Silva - Valdelina João \Acente - Francisco Paulino Bittencourt -

Auqustinha Pereira - José Salésio Francisco - João Maria Pereira -

, João Dnn ingos da Rocha - Pedro Paulo de Freitas - Darci Domicio

de Jesus .: Vilma Aldret Domingues -Diná Laurencia da Silva -

João Manoel da Silva - Saul Clementino França - Iraci Juvencio -

Luiz Vanini - Aida Terezinha da Silva - Izabel Bastos dos Santos -

Júlia Schmidt - Sueli Beotério da Silva - Vera lucia Correia -

Valdir Bertoldo Machado - Manoel Teófilo dos Slntos - Maria

Dolores L. Silva - Manoel RamOS Martins..., Maria Rosa Laurindo -

Maria Acindio de Souza - Maria Silva - Manoel Silveira -

Ladomiria Poleceno de Souza - Lealcino Santos - Matilde Soares

Brizzola - Marizete 'de Lucas - Mari José Lock - Maura Caetano

Vieira - Maria da Rosa Borges - Maria da O"aça AbiflO - Maria J.

Roques Conceição -Maria Zita Jacker - Margarida Francisco -

Luiz Fernando Balsini - Maria de Iourdes Pereira - Marlene Silva -

Lourdes Henrique Damasco -Maria Lucia Laurindo - Rosimery de

Oliveira Braz -'Olirio Madeira - Olga dos Passos - Lourival

Anastáci ) - Maria da O"aça Fagundes - Reinaldo Beneton - Maria

Antonia Falayer _ Maria de Iourdes da Silva - Maria H:llena
Mendes - Lanil Lacerda Bauer - Nelson Martins - Natalicio

Venceslau Serafim - !'edro Pereira - Maria Tereza Santos - Olivia

Guimaraê's -Marisa Chaplin Rodrigues - Maria Zélia Santos -

Abelardo Coelho da Silva Filho - José Tomaz Felicio - Paulina

\Aeira - Arlete Fernandes -Isal�ina C. Castro - João Custódio

Duarte Filho- Josefina �elina dos Santos - Otilia Faustino -

Otilia Cunha _ Dulcemar Silva Mello - Aurino Silva L Manoel

Pedro Souza -Alice Ana Gonçalves - Dalva Maria aos Passos. '

Florianópolis, 30 de março de 1973
aicial Maior

\

RESTAURANTE PRAVON

COMIDAS

TI'PICAS CHINESAS

P. 'INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

SERVIÇO A LA CARTE

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
.

(Ba ía Norte)

Dr. PAULO ARLINDO PHlllPPI

OUVIDOS NARIZ GARGANTA"
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José K6s

- Rio de Janeiro.

Curso de, especialização na Pontifrcia Universidade
Cat61ica do Rio,de Janeiro - GB.

Ciru�gia da Surdez e O:ite Crônica.

Diagn6stico de surdez na criança e no, adulto.

,VERTIGENS E TONTURASI -

'

Cons. Hospital CelsoRMnos � Fone,3899 - 4129

Diariamente das 16,OO�às 19;O,Q. h�rêls:

EQUllAB

iCOMERCIAL EQUIPADORA DE LABORATÓRIO LTOA

Rua Saldanha Marinho -, Ed. Centro Executivo Mi-

guel Daux - lo;a 6
•

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

FOTO FEllPPE

CONDOMI'NIO EDIFICIO EDUARDO'

" EDITAL DE CONVOCAÇÃO ,

"

'c,

O Condomínio Ediffeio 'Eduardo, de acordo com o que
estabelece a Convenção e legislação específica, convoca todos os

condôminos, para comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária,
a realizar-se no dia 5 de abril do corrente ano, às 20,00 horas, na,

garagem do referido Condomínio, com a seguinte Ordem do Dia:

I - problemas do telefone

II - Aumento da taxa da água pela Casan

III - Outros assuntos de interesse do Condomínio.

Florianópolis, 30 de março de 1973.

Deodoro Lopes \Aeira

Smdlco

.1Jarez R igon
Sub-sfndico

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/182

AViSe
O DEPARTAMÜITO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.

8.755 de 15/12/69, até, às 15 horas d, de Abril de 1973, para o
fornecimento de Carne Verde.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.

Florian6pol is, 30 deMarco de 1973,

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Gerar

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade de vercuio marca

DKW-VEMAG, ano 1965, Placas AA-OB02, cor azul, Motor no.

SV-Q56799, pertencente ao sr. Brigido Vieira da Costa. '

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida A Carteira Nacional de Hebilitaçâo, categoria Ama

dor, pertencente a Srta. Jurema Maria Costa.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Ontificado de Propriedade do vetculo marca

Chevrolet, ano 1971, Placas A:j-2941, Motor no, IJ0708M, chassis

no. 51269AB142238, pertencente ao sr. Rogério Freitas Varela.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade de veículo marca

Volksvvagen, ano 1962, motor B-89242, ��ssis B2-044.007, perten-'
cente ao sr, Aldo Duarte.

CARTEIRA EXTRAVIADA
.

Foi perdida a Carteira Nacional de HlbilitaÇão, categoria Profls-:

sional, pertencente ao sr . .hão Batista da Silva.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: carteira de motori5ta

amador, carteira de identidade e título de eleitor, pertencentes ao sr.

Paulo Roberto Martihs .. Favor entregar neste jornal.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do verculo marca

Chevrolet Opala, ano' 1972, r.or prata, modelo sedan, chassis

52871 BB147285 de propriedade do Sr. Rubens Luiz Kroeff.

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado senhora NAIDE CARDOSO ROCHA declar

.

C
' a

que extravlo.u 0_ ertificado de seu automóvel marca Volksvvagen,
ano de fabrlcaçao 1971, chassis no. BS-04'1.746, de cor branco

lotus, capacidade para 5 passageiros, com 52 HP de placa
CR-2191.

'

Criciúma, 27 de março de 1973

,

1-
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ALIANÇA FRANCESA

-COM PROFESSORES FRANCESES-

AUOIO-VISUAL intensivo na parte da manhã

no.rma� a �a�de e �e noite. AlIas de CONVERSAÇÃO'
n/vei litererio e técnico; preparacão ao DIPLOMA es

pecial da /fiança Francesa e diplóma da Faculdade de
Letras da lhiversidade de NANCY. Cursos para

CRIANÇA§ desde os 6 anos de idade. Cursos de

TRAOUÇAO. Matricula-se à rua João Pinto, no.' 35
(frente ao cine Coral) das 9 à� 11 c ryRS 15 às 19
.horss.

-------------------------------------�

CamilU & Cia.'limitada
Máquinas, móveis e materiais

de escritório. Revendedbres exclu
sivos Ge s te t n e r' Duplicadores
Ltda, Pitney:Bowes Máquinas
Ltda; Cimpro Máquinas de Contá
bilidade, Sharp Calculadoras Elé

trônicas.
Rua Araújo Figueiredo 9 "

Fones: 4717 e3980 - Florianópo ..

,Iis-SC - Assistência Técnica -

3986,

Rádio Tubá - Emissora de linha de frente. 25

anos de rádio atuante' no Sul Catarinense. li

derança radiofônica - programação planejada.
Cobertura Regional - Expressão em Rádio.
TUBA E RADIO COM AMOR.

.

· TUBA· É MAIS RADIO

.:

ESCRITURARIO
Salâr,io inicial Cr$ 800,00 - Curso Colegial mesmo incompleto,

.boa capacidade de relac�namento. Preferência pessoas com mais de
25 anos - Procurar o Sr. Evaldo a rua José Cândido da Silva

721-Escreito.
'

......

SÉCRETARIO EXECUTIVO
Precisa-se de um com prática de datilogra

fia, correspondência e arquivo.

Cartas para CRMV-2 -� caixa �ostal D-35.
..... Fpolis, dando eurriculum Vitae e preten

sões salariais.

PRECISA-SE DE CORRETORES,
FIRMA DE GRANDE EXPANSÃO NO ESTADO

PRECISA DE CORRETORES, PODENDO SER:
SENHORES E SENHORAS APOSENTADOS

MOÇOS E MOÇAS ,

ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO
MILITARES APOSENTADOS
CORRETORES PROFISSIONAIS
ENTREVISTAS DIAS 03 e 04 de abril, à Praça XV

de Novembro 21 s/101 - Ediffcio João Moritz' no
Horário Comercial.

VIAJANTE PROPAGANDISTA

Necessitamos contratar três elementos 'de

comprovadas capacidade para exercerem as

funções de viajante propagandista.

Oferecemos excelente salário fixo, comis
sões, todas as despesas de viagens pagas' e
automóvel.

Apresentarem-se segunda-feira, dia 02/04,
durante o horário comercial à RUA JOSE
,CÃNDIDO DA SILVA, 657 - ESTREITO.

'

llNHEIRO
Disponho de até Cr$ 70.000,00.

�ceito proposta para qualquer negócio com retirada equivalente
avor escrever com' detalhes e endereços para entrevista urqente à

cx. postal, 139-Ref. 500.
'

CALCULO ESTRUTURAL ETESC

Éngo. Gilberto F. Silveira
Engo. Dagobêrto F. Silveira
R. Jerônimo Coelho,'325 - sala 207

PREFEITl:JRA MUNICIPAL DE BIGUAÇU
AV ISO

A. P,REF� ITURA MUN_ICIPAL DE BIGUAÇU, avisa aos

contribUintes Inscritos em DIVIDA ATIVA, que a Lei no. 49/73
concedeu o pr�zo de noventa (90) dias para o p'!gamento, sem multa
e outros acrésCimos legaís, dos d!!bitos eni atrazo.

Findo o prazo, os débitos restantes serão encaminhados para a

Cobral)ça Executiva.
PREFEITURA I\IIUNICIPAL DE BIGUAÇU em 20de março de

1973.
'

VÂNIA MAIRA DOS SANTOS
Tesoureiro
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DARIO VENDENDO,
Lanchonete bem afreguesada. No centro

da cidade, Preço Cr$ 30.000,00.

Alugo loja no edif. Bahia frente para João
Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e Ca-

nasvieiras, preço dê ocasião.
'

APARTAMENTOS
PARA PRONTA ENTREGA:
Nos principals ediffcios de florian6poliS}

plqueiros e Canasvieiras.

Em Construção: Vendemos os MELHO

RES, pelo MENOR PREÇO. .Díspomos de

apartamentos com um - dois - três e quatro
quartos com finqnciarnentc quase total.

(.:m 'nosso escritório à 'Avenida Hercílio

Luz no. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar informações sÓbre 'todo
o comércio imobiliário de f,lorian6polis. Não
esqueça: Dario 441'4 - Dario 4414 - Dario
4414

APTO. NO CENTRO
Ampto apto. com 146m2, localizado na Rua

Felipe Sehmidt, com 3 quartos e demais de

pendências, podendo ser "financiado.

Tratar com Sr. Antonio - Fone 40()�.

LOJA VENDE-SE
Loja com 158m2, 'localizada na Rua Felipe
Schmidt, sem habite-se, podendo ser finan

ciada.
Tratar com Sr. Antonio - Fone 4002.

APARTAME�·iTG - VENDE-SE

Vende-se apartamento no 80. andar do Edifrcio
Bahia (Rua João Pinto) frente para o mar. Dá-se pre
ferência a quem qúeira'comprá-Io para alugar. Pequ.
lia entrada e (1 restante em cinco anos.'
Tratar 'no IC�(l1 ou pelo telefone 4206.

'OTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se ou troca-se por \blks 73, um apartamento (302) com

área aproximada de 56rn2,docalizado no centro (Ed. São Franciseo

Tratar dire,tamente com o proprietário no local ou pelo fone 300

VENDE-SE RESIDENCIA
D� _alvenaria, amplo living, três quartos,- çopa-cozinha

banheiro c.ompleto, garagem, terreno de 575 m2, esquina
rua Antonieta de Barros, 970-Estreito, próximo ao Ginário

Nos�a Senhora de Fátima. Preço: Cr$ 50.000 00. Infor
maçoes fone 3559.

'

CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa de alvenaria localizada a Rua Bocaiuva no

195 - �u�dos para a Av.." Beira Mar Norte. Preço Cr$ ao.Ooo 00
Tratar diariamente no mesmo endereço.

'

ALUGAM-SE PARA ESC'RITORIO
OU REPÀRTIÇÃO

,

Um apartamento e três conjuntos de saias todos com' estacio

namento à rua Saldanha Marinho,,22.
Tratar à rua Conselheiro ""fr� ,?7 (Sobrado).

, VENDE-SE
Vende-se uma loja -sita a rua Omselheiro Mafra, no. 39. Tratar

na Rua Padre Miguelino, 17 (Casa Lucianea], Horário Comercial.

ALUGA-SE-
Apartamento novo de no. 1201 no Edifício Solimar,
com 3 quartos e dependência de empregada, de frente
para Avenida Othon Gama D'Eça, permitindo ampla
visão da cidade e baia norte.

'

,

Sa.la térrea, no Edifrcio Dias Velho, com sobreloja,
lOJa e..subsolo.
Vendemos uma casa na Rua Hermann Blumenau no.

13.
TRATAR NA RUA DOS ILHt:US

, No. 14 - FONE-4059

HONDA 125

Vend�se moticicleta Honda 125c. model� 1971

�m 6,timo estado .de c;onservação. Informação neste

Jornal, tel: 3022 (Beto).

OPORTUN IDADE
Vende-se um Velo Solex (bicicleta 'motorizada), francesa, perfei

to estado de conservação, preta, velocidade máxima 40km/h. Preço
Cr$ 800,00. Tratar cl sr. Carlos na aicina do DNOS.

TELEFONE VENDE-SE
Vende-se um telefone. Preço Cr$ 10.000,00. Tratar na

Construtora Mama Ltda. rua São José no. 226 - Joinville.

VENDE-SE TELEFONE

V�nde-se um telefone comercial por Cr$ 11.000,00 - Estreito _

Propriedade de Alícola Vera Cruz, 6484. Tratar Rua Afonso Pena I

750 - Estreito.
'

TELEFONE VENDE-SE
Localizado no Continente. Valor Cr$ 12.000,00•.Tratar fone

,6517.

COZINHEIRA
P�ecisa-se de uma cozinheira para trabalhar em casa de um casal

fiO RIO de Jane,iro.
Tratar à rua Emir Rosa, 127 - fone 3545 - Neste.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aero Willys - Marrom, •..• '� '.
'

..••. ·.·e • a

.... ':':- :- ...... "

.. 6�
Aero Willys - Rosa ......•..•••.•.•...••••. . .•.• 62

Esplanada - Vermelho cNinil ••.... :."
•.•.

:
..•..... 68

Corcel - Verde Majorca . . . . • • . • • • • . . • . . •. • .•..•. 69

Pick-Up Chevrolet Luxo":' Azul. • .. ....•.•..••.•.. 71

Caminhão Chevrolet - Verde .•• a•••" ••• .' ".' ', .." ••••• 59

� deVefculcs Usados
do seuConcessionário de Qualidade '9U,?W'",
HOEPCKE VEICULOS SIA -

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28'
FONE 31-17

Opala Luxo - Bege ... :- •..••.....•.•.......•.... �:
Opa:a Luxo - Branco. . . • • . • • • .. •.•.••.•.•.••..•.. 9
Opala Luxo - Azul .••..••..•.. •••.••.. .• • .•. 6

Opala Std. - Branco •..•. " ..•.... :
•.•..•... :

. . . •• 7�
Opala Especial - Branco •..••..•••••.••••••••••.. 7

Opala Luxo - Azul Metálico .•.•..••...•.••••.•.•.• 71

Opala Gran Luxo - Azul Metálico ••....••• ; 71

J .

Fuscão - Azul Diamante .•.••.••. . . . . . .. .'.. 70/71
Volks 4 portas - Azul ..••..•.........• . •..••. '69

Karmanghia TC - Laranja . , .•.....•..........•... 71

Kombi - Verde ...........••........••...•...•••.. 64

COMERCIO DE
AUTOMOVEIS'

Opala Cupê Std - Rose MetáliCo
.

OK

Dodge Charger· CinzaMetálico' '1973

Fuscão· Branco Lotus OK

Fuscão . Azul Arará OK

Ford Corcel Cupê luxo - Azul Colonial OK

Variant· Azul Niagara .

OK

Ford Corcel Cupê Std - Vermelho Cadmium 1972

TL Luxo - Azul Metálico 1971

Fuscão - Laranja Granada 1971

Fuscão - Branco Lotus 1971

TL - Branco Lótus 1971

Fusca - Azul Diamante 1970

Fusca - Branco Lótus 1970

Volks - Vermelho Cereja 1970

Variant - Vermelho Cereja 1970

.Corcel Bino - Cinza Kilimanjaro
_.

1970
POSSUfMOS CARROS ZERO QUlWMEI'RO

DE QUALQUER MARCA �, .".

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

.

Florianópolis.

�t"\ C. RAMOS S.A.
..1 ,VE(CULOS NOVOS

.. Possu(mos toda linha VW nas diversas co
res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - F'polis - 6381 - Esmito.

VEíCULOS USADOS
.Sedan 1.300 Vermelho Montana , ••.•• o • o ••••• o o. 196B
Sedan 1.600 Vermelho/preto •.• o ••••••••••••• o •• 1969
Sedan 1.300 Vermelho Cereja o. o •••• o •••• o o ••••• 1969
Sedan 1.300 Branco Lótus o o •••••••••• : •• o ••• o ., 1969
Korhbi Cinza lobo. o o •• o ••• o ••••

'

••••• o ••• o o • •• 1969
Kombi Bege Claro .....•• o •••••• o •••••••• o ••• o 1969'
Sedan 1.300 Verde folha .. o •••• , • o •••••• o •••• '. 1969
Variant Bege Claro ..•.........•....•. , . . . . • . •. 1970
Variant Bege Claro ....•..........• o • • • • • • • • • •• 1970
T.L.2 Azul Diamante ....•..•.•••...••.••.• : •. 70/71
T. L.:! Vermelho Cereja ......•. " o ••••• o ", 70/71
Sedan 1.500 Awl diamante ..•.....•••..•••.•.•. 1971

FINANCIAMOSSEU VEICULO AT� 40 MESES'

II.Vvo_".K_OER1CH_U11....... _!��-It Comércio de Automóveis

FWA ALMIRANTE LAMEGO, 190
�6.VENDEDOR AUTORIÚ\DO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICULOS

. USADOS À VENDA
Sedan 1300 Branco lOUIS ... ..• • . . . . . . • . . • 70
Sedan 1300 Branco lotus � ...•.•••••...•.• o • • • • •• 69
Sedan 1300 Verde Folha .....• o o o o ••• o •• o •• o o •••• 69
Sedan 1300 Bege Claro ... o o o ••••• o • o o • o o ••• o •••• , 69
Sedan 1300 Azul Real .......•...... o o • o •••••••••

' 68
Sedan 1200 Cinza Prata o •• 0.0 ••••• o •• o • o • • • • • • • • •• 66
Sedan 1200 Cinza Prata o' o • o o o • o o ••• o .... o •••• o o o' 65
Sedan 1300 Vermelho Cereja. o •••••••• o o, •••• o. o o' 67
Sedan 1 500 Branco Lotus . o •• o •• o •• o o o o • • •• 71
Sedan 1500 Azul Diamante •..• o •••••• o •• o o o o • o •• o 71
Sedan 1500 verde folha •• _ ••.••• o •••• o • • • • • • • • • •• 71
TL. 2 Portas Azul Diamante 71
TL. 2 Portas Branco Lótus o • • • •• 71/72

FIN-ANCIAME'NTO ATÉ 40MESES

li

CARIONI COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
AV. RIO BRANCO, 53

FONE: 3966
FINANCI'A�1ENTO EM 36 MESES!

Voiks Bt."ge ,1967
Volks Branco _ o ••• _ •• 1968
Volks Vermelho _ •................. 1968
Volks Verde Folha 1969
Volks Vermelho .. " o ••••••••••••••••••••• 1969
Volks Vermelho ...........•................. 1969
Volks Branco _ : " 70/71

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.
I •

/[,
. AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Opala Especial Cupê 4 marchas Rose Metálico OK •... 1973
'Opala Especial Cupê 4 marchas Gran Prix OK •..•..• 1Q73
Kombi Standart Amarelo Colonial OK

'.' 1973.
Volkswaqen 1.500 Amarelo Colonial : ..•.•. " 1972
Volkswagen 1.300 Amarelo Colonial': " 1972
Votkswaqen 1.500 Amarelo Colonial ...•....•.... 71/72
Volkswaqen Variant Azul Diamante .......•....... 1971
Opala luxo 4 portas Metálico Dourado. : .....••.... 1971
Volkswaçen rt, Azul Diamante .•......•.•••....• 1971
LTD landau Azul Acrrtíco c/teto Vinil P�eto ..•.... 1971
Corcel luxo Cupê o ••••••••• 1971
Volkswaqen Branco Lótus ••....•• o ••• _ ••••••••• 1969
Chrysler - GTX Azul com teto Vinil Preto 1969
Volkswaqen Vermelho Cereja ..•..•.•.....•••.... 1969
Galaxie Vermelho.......•.•. o •••••••••••••••••• 1967
Simca Bege Sombra Queimado ...•.••.•.•..••...• 1966
DKW Vemaguet Marrom Café • � ••••.•...••...•.. 1966
DKW Vemaguet Cinza Metropole .•.•.....•....... 1'966

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

. RUA FELIPE SCHMIDT, 85
. RUA JOÃO PiNTO, 40 FONES 2777 e 2765

VALDIR AUTOMOVEIS LTOA.
Brevemente em novo endereço

Av. Osmar Cunha, 20
.Tel. 4739

I
.

ao lado do Posto Holiday

C®1A���:"'�S°L�:A.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952,

FORD lTD OK
FORD CORCEL 4P OK
CHEVROlET OPALA OK V/CORES
FORD CORCEL 2P
FORD lTD
VWVARIANT
VOlKSWAGEN 1300

1973
1973
1973
1972

, 1971
1970

.

196B

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
'COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

VERAS. VEICULOS LTDA.
Ruã Santos Saraiva, 660 - Fone 6208

CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

VftCULOS USADOS
A/la Duo/idade

1970
1968
1967
1969
1960

> ·.1967,··. _.,....
1971 .. �__--------------...1971
1970

'FORD GAlAXI-ENERMElHO
OPALA 4 PORTAS STD Pt:ROlf'
FORD CORCEL CUPt: STD BEGE
FORD CORCEL CUPt STD VERMELHO

CARROS·TO:rAL.MENTE REVISADOS
Âberto das 7,30 às 20,30 horas

FINANCIAI'y'IOS ATt: 40 MESES
_ " •• _, ."

' .• _ J ••,._� ;_, ..

FLORfANOPOLlS VEfCULOS S/A

FLORISA
REVENDEDOR FORD

. Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351
RELAÇÃO QE VEICULOS NOVOS E

USADOS

Landau Várias Cores OK .••••••••••••••••••• o •• 1973
Galaxie 500 Várias Cores OK ••.• o •••••••••••••• 1973
Corcel Várias Cores OK •• ·0 •••••••• o ; •••• o •••• " 1973
F-75 Pick-Up Várias Cores O K •..••• ; .•..•.• : • .. 1973.
Rural Várias Cores OK •.•.....••.•.••.•..••.•.. 1973
F-1oo Pick-Up Várias Cores OK ••.•••• , •••••.••. 1973
F-350 luxo e Stand Várias Cores OK' • o • • • • • • • • •• 1973
F-6OQ Verde Angra OK •.••.•• o •••••••••••• o ••• 1973
Galaxie lTD Landau Azul Ipanema •.••••••••• o •• 1971
Galaxie 500 Mecânico Azul Mexicano .•.••••••••.• 1969
Galaxie 500 Mecânico Azul Mexicano • •• o •••••••• 1970.
Galaxie 500 Mecânico Verde .••••...• , • , .•••.• "0 1967
Galaxie 500 Mecânico Vermelho .•..•.• o ••• O' •••• 1969
Galaxie 500 Vermelho Cardeal ..•• o •••

:
•••••••••• 1971

Corcel Sedan BegeMaringã ••• ,................. 1969
Corcel Stand Amarelo Pop .••••.••• o ••••••••••• 1972
Corcel Sedan Vermelho Cardeal ....•• o •••••••••• 1970
Corcel Sedam. Stand Azul .•••.•...•.•• , •••.•••. 1969
Corcel Sedam Stand •.•.••...•..••.•.••. o ••••; ,. 1969
Corcel Sedam Verde Majorca •..••.••••••••••••• o 1969
Corcel Sedam Verde Patropi c/Preto .••••••••••••• 1971

.

Corcel Sedam Bege Maringã •••••..•..•••. , ..•••. 1969
Corcel Sedam Verde Aíequim •..•....•...••..••• 1971
Rural Willys Verde Com. Branco ••••••••••••••••• 1971
Aero Willys Bege Mari.ngá •• o •••••••••••••••••••• 1969
Jeep Willys Verde Colina ••••••....•..•••••.•••• 1962
.Volks 1600 Bege ••••.••..•....••..... .' •.•..• 1969
Volks 1500 Azul Diamante . o •••••••• o •••••••••• 1972
Volks 1500 Azul Claro . o o o • • • •• 1972
Volks 1300 Verde •••••• , •••.••...••.•.••••••• 1968
Volks 1300 Azul o " 1969
Volks 13OO-8ege •.•••.•• ; .••..•••••.•••••.•••• 1970
Volks 1300 Bege ....•••..••.....•• lO •••••••••• 1970
Volks 1300 Vermelho ..•••• 0 •••••••••••••••••• 1970
Volks 1300 Azul Real •.••...•• 0 ••••••••••• _ ••• 1967.
'Volks 1200 Verde Berilo "

'

•.••..••••.••••••••• o 1961
Volks Azul •••••..•••••••••• � •••••••••••••••• 1971
Volks Variant Bege Nilo ••.••.••••••.•••••••••• 1970
Volks Variant Branco lotus . o •••••••••••••••••• 1970
Volks Karmann-Ghia Amarelo Manga •.•.••••••• o 1972·
Volks TL Azul ••••• '.' •••• , • •• • •••••••• - ••.•• 1971
Volks Kombi Pick-Up ••••. o ••••••••••• o ••••••• 1968
Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel •. 0 •••••••••••••• 1969
Volks Kombi Branco lotus .••. o •••••••••••••••• 1969
Chevrolet Impala Azul ••.• .' ••. o ••••••• : •• 0-' •••• 1964
DKW Vemag Belcar'Vermelho Cereja .• o •••••••••• 1967 .

Esplanada BrancO Polar •.•••••.••• ,............ 1969
Itamarati Prata luar •••. o •••• o ••••••••••••••• o 1967
Gordini Azui'

, 1966
Caminhão Mercedes Benz .. , o •••••••••••••

'

••• o. 1957
F-600 Gasolina Verde Esmeralda .....••••....••• , 1962

Dodge Dart Cupê 0 ••••••• o •• o •••••••••• '. • • • • •• 1971
Dodge Dart Sedan " o • o ••••••• '.' ••••••• o •••• o. 1970
Dodge Dart Cupê . o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1972 'i,
Dodge Charger _ o ••••••••••••••• 1971'
Opala 2500 luxo .........•......•... o •••••••• 1971
Opala 2500 Especial o •••••••••••••••••• 1971
Opala 2500 luxo . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 1970
Variant Vermelha ...............••......... 1971/72
Karman Guia . o •••••••••••••• o • • • • • • • • • • • • • •• 1968
Corcel Sedan luxo . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . .. 1969'
Volkswagen Tl ...•....•.........•.....•. o •••• 1971"
Esplanada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . .. 1968'

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATt: 36 MESES

VEíCULOS USADOS

, Volks 1300 - Gelo
Volks'Azul
Volks VereJe

Karmann-ghia Be",
Jeepe. (Clrldango) Rosa

I:
I

ALVORADA VErCULO.S
Rua João Pinto, 21 - Fone 4i91

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

GATAO AUTOMOVEIS.
Rua Francisco Tolentino, 13 ..:.. Fpolis. COM
PRA \' TROCA E VENDA DE AUTOI\l1Õ
VEIS
CORCEL "OK'; LUXO
CORCEL "OK" STD.
OPALA "OK" STD.LUXO
VOlKSWAGEN
VOlKSW.A,GEN
KOMBI (JÓia)
VARIANT .\

1973

1973.
1973
1970
1963
1970

1970/1

'DR. SERGIO DE CARVALHO
. Endocrinologia

OBESIDADE'- MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE'- EsTERILIDADE E l":iFERTILlDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
.

.

(Baixa Estatura)
, ,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da AssociaÇão Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia-
riamente a partir das 12,30 horas.

. .

DIPRONAL' - Distribuidora
.

de. P�odutos Nacionais' Ltda
Opala 4 portas .•••...• o •••••••••••••••••••••• 1971
Variant .• o ••••••••••••••••••••••••••••••••• 1972
Volkswagen ••...•• o. o •••••••••••••••••••••••• 1970
Rural4'X4 •.....•...••... ; •••....•.. o •• o' •• 1968
Kombi Standard

o. 1969
Belina .... ; •••••.•..•.•••••.••..•• o •••••••• 1'970
Pick Up Wllys i

'
o •••••••••• o • • •• 1963

Volkswagen .••••.•..••.•..••••••.•••..••••.. 1960
Karmann Ghia .... o •••••• o ••••• "0 ••••••••••• :. '1972
Mercedes Bens 1113 c/Truck 0 •••••••••• o • • • •• • •• 1970

Rua Felipe Schmídt, 60 - Fones 332,1 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

Curso .de especialização pela Pontiflcia Universidade Catá-
.Iica do Rio de Janeiro. "

. Residência Médi.ca (2 anos) no Instituto Estadual de Dia
betes e Endocrinoloqia - 'CiB.

,DR. ,EDMO BARBOSA .. SANTOS
Cirurgião Denti.sta

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas •

RuaDeodoro, 18 - Edifício �raia, 13.

ADVOGADOS

NOVACAP : VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640 .

1 Kombi ............•.•...................... 71
1 Fuscão .... o •••••••

'

•••• o • • • • • •• • ••• o. • •••. 71
1 Corcel Cupê Luxo ..... _ ....•................. 71
1 Volks 1600 - 4 portas ....•.•.. _ 69

.

,. Volks .................•.
'

_ 61.
I

Dr. EVllÁSIO CAON
OAB-SC 0165 - CPF 007896239

Dr. ROBERTO G. SAMPAIO
OAB-SC 0990 - CPF 18282079

Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

( PROFISSIONAIS)
I ..

DR. ALDO' AVILA DA LUZ
ADVOGADO

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cir",rgia da U FSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgié$es
CLlÍVICA E GRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
'ro

.

,

ClRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 - Tel.: 2131
t>iariame�te das 16 às 18 horas
Residência: Rua Alm'irante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE.
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
DEPiLAÇAO

Ex-Estaqiárto do Hospital das Clfnicas da Universidade de
São Paulo.

' ..

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 16 horas.
.

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. ACM
50. andar - sala 53 -: fone 4438.

CPF 0017766283
.Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 1'08

·Olt RAUL CHEREM FILHO
.

�ínica Médica .- reumatismos. Co.nsult6rio
Ho�pital Cel�o .Ramos. Atende diariamente

das 12,30 às 1;6,00 horas,':

DR. E. M. DA LUZ

DR. ANTONIO· SANTAELLA
Professor (I; Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Co��ultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis-

Advocacia, pedcia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscópicos e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminalfstica (1965-1967).
Rep'resentante do Estadp no II Congresso Brasileiro de

Identificáção Dactiloscópica (GB-1963) e ne V Congresso
Brasileiro de Medicina legal e Criminologia (RGS-1964).

Estagiário no Instituto de Pol (cia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

,

Autor do Sistema Dactiloscôpico Catarinense, aprovado
pelo II' Congresso de Identificação Dacti loscópica
(GB-1963).

ADVOCACIA CIVil E CRIMINAL'
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO-
NIO). / .

Sala 7 - FlORIANOPOLlS -SC.

JURA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTET1RICIA

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed..
Ida Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a partir das 15 horas.
Fones: ConsultÓrio 3995 e Residência 6390.

DANTE H.' F�
. OE PArrA.'

ADVOGADO"·
OAB-se 121.

_

'Escrit6rio: Felipe Schmidt,:�/.:.(E4. Co� -ao.
.

.

. ". _"

..

andar - conjuntos: 301. 302 ,e 303 - Fon�s: 3257 e
.

2071.

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais pa� viajantes

MARIO. HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolítana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

I
I '

i LUX··HOTEL·
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianôpolis
.. , ._ .. _ .·r •• :._••. 1. "

'OSCAR PALACE HOTEL
FLORlÀNÓPOLlS: AV. HERCfLlO UJZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL CO lAÇO, 35

Fone 1611

.!'!. HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS '

CAFÉ DA MANHÃ INCLUfDO NA DIÁRIA

AMPW SALÃO DE TV.A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

100 VE(CULOS
Cx. Postal D-81 - D-82 - FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - se.'
..

, i

IIOTE:L

ROVAL
RUA JOllo PINTO ._ FONES. ]951 • � _ I ... I.

FI.ORIANÓPOI.IS· .. SANTA CATARINA - BR"SII.

APARTAME�TOS - SUITES

BAR - JARDIM DE INI/ERNO • SALlo DE; RtCEPÇOEB
TlLEfONI • 1.1.010 . TELEVlsAo . GELADUIA - A' CONDICIONADO
"OUECIII4ENTO CINTIA' • ,"VANOUI" . lSCIITOIIO #AI" HOSHOlS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Grande
,

Area

lateral-direita residem 01-
:'����aci��� �:'e:e:�:���ç� �,,�l pau, � Ma-
irão do Coríntians; Dario, do das equipes, afirmando ria (pico), Brito, Píazza

pre- Flamengo e Zé Carlos, do que primeiro precisa saber e M�o Itltôruo; Clodoal-
C ruzeiro, além de estar

' do érson; Jair, Iario,;, na quais são os atletas que po- P I C' Npar- ameaçada a presença de derão jogar. Nl entanto RivplO e au � �sar. a

per- Eurico, do Palmeiras, que hiijese da ausencia tanto
rente d anunciou. que irá aprovei- deé Mana como Euricoain a não Se recuperou de t"

uma gripe.
tar o maior número possí- &rigues deverá ser im-
vel dos tri-campeões mun- prvisado como lateral-
diais, Uma das seleções de- eito.

: com

I dos
te, do I_) treinador Zagalo não

RIBUNAL DE JUSTlÇA
,A' DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES

�EN[{A DE JULGAMENTOS

Jaime Sprfcigo
Diretor

r '

Brasil c!1"eçou
perdeneb para a'

B"'il�!!���:/!��p�!ente o

esquerdo a sua particj banco de rese�a�, bloque-
pação no torneio inteny arld�.a agre�lVldade da.s
cional de basquete femír brasileiras, nao lhes. dei-

'no "Presidente Médir- xando espaço para Jogar.

Quinta-feira foi realiza a, .No prirn:iro te�po a van-

rodada de aberturaê? tagem fOI da Itália, por 29

ginásio da Hebraica�m a 27.

São Paulo, sendo o ante-
to brasileiro delroto/ p�
lo italiano por 60l 59.

'Apesa: da excele atu�
ção de Norminha Delc�,
as brasileiras nãomsegui-
'ram superar a italianas

que nas duas apas do

jogo mostrarars' muito

técnicas bem Iillladas na

defesa � bast(te precisas'
nos arremess de média e

longa dístãn '.

Sob, intep aplauso do

público p .nte ao gin�
sío o sele nado do Brasil

co�eçou em. Logo aos

prirneiróíllinutos estabe

leceu a mtagem de qua
tro pof sobre a, seleção
adversâ- dando a impres
São dl'1ue chegaria facíl

ments vitória. Vencido o

nem$1ll0 inicial a Itália

c�mou a se impor den

tro la quadra, passou a

ex .er marcação excelen
te estruturar fulminantes
cltra-at'aques.
A grande arma da equi

. (italiana estava no esque
la tático empregado pelo
eu treinador, que sabia

Embora superadas no

placar, as brasileiras volta
ram para o segundo tempo
mostrando a mesma agres
sividade do início da parti
da, fazendo o público vi
brar com a movimentação

, na quadra e as boas joga
das realizadas. Entretanto
a superioridade tática da
Itália fez com que chegasse
a' sete pontos de vantagem,

, acontecendo' então uma

reação das brasileiras, que
viraram o marcador, pas
sando à frente quando fal
tavam 10 minutos para o

encerramento do jogo. As
.européias voltaram a igua
lar e passar à frente, esta
belecendo, o marcador fi
nal de 60 a 59.

Jogou a Itália com Ma
beJ (14), Fiorela (10),
Ester (8), Donabella (6),
Lídia (9), Umberta (6),
Chiara (3), Bíanca (22),
,Mariângela (2). Brasil: Nor
minha (21), Delci (18),
Maria Teresa (8); Nilza (4),
Rosália (2), Odila (1) e

Elzinha (4).

Semi-final da Taça
Libertadores terá,

. .-

seis agremlaçoes
Com o Botafogo vencendo o Palmeiras por dois a um e o

Colo-Colo ao Emelec por cinco a um, terminou na noite de

quinta-feira a fase eliminatória da Taça Libertadores das
Américas deste ano, que entrará a partir de hoje na etapa
semi-final. A equipe brasileira, pela sua atual situação e pelo
que mostrou nas eliminatórias, figura entre as mais
credenciadas à vitória.

Realizados todos os jogos, ii classificação aos cinco

grupos que disputaram as eliminatórias ficou assim
discriminada:

.

Grupo um: San Lorenzo de Jhnagro, da Argentina; 2c{:
Wilsterman, da Bolívia; 30. River Plate (Arg); 40. Oriente
Petrolero (Bolívia).

.

Grupo dois: 10. Botafogo, do Brasil; 20, Palmeiras (Br);
30. Nacional, do Uuguai; 40. Penharol (Ur).

Grupo três: 10. Colo-Colo, do Chile; 20. Emelec

(Equador); 30. Nacional (Eq); 40. Union Espafíola (Chile).
Oupo quatro: 10. Millionarios; 20.' Deportívo Cali

(Colômbia). "

Grupo cinco: 10. Cerro Porteão, do Paraguai; 20.

Olympia (Pa); 30. Sporting Cristal (Peru); 40. Universitário,
do Peru.
-- -

Finalizada a fase eliminatória da Taça Libertadores das
Américas de 73, espera-se a confirmação dos dois grupos'

. semi-finalistas que se decidirá hoje, em Asunção. A região
sul-americana do Pacífico parece contar com poucas
possibilidades de conquistas do troféu.

.

Nas suas 13 disputas anteriores, a libertadores, que
consagra a melhor equipe sul-americana, vem sendo ganha
apenas por agremiações do lado �lântico do Novo-Mundo,

, com maior vantagem para a Jt-gentina, que logrou a vitória
em sete oportunidades - três através do Estudiantes de Ia
Plata, e do índependiente, uma do Racing - quatro do
Uuguai -três do Penharol e uma do Nlcional --' e duas .

para o Brasil, ambas através do Santos.
No ano passado a supremacia atlântica esteve a ponto de

cair, porém o lndependiente ganhou a partida fina! do
.

Universitário de reportes, do Peru,
Na presente. disputa, a representação do Pacífico recai no

Milionários da Colômbia que pela primeira vez chega a esta

fase. O clube colombiano foi favorecido pela, ausência da
Venezuela e seu único, rival foi o Deoortivo Calli,
vice-campeão da Colômbia. O outro representante daquela
faixa oceânica é o Colo-Colo, time mais popular do Chile,

.

que foi forçado a esperar o último encontro para ver
colimadas as suas aspirações de ser semi-finalista.

I �resentando-se melhor, o campeão chileno derrotou por
cinco a um ao Emelec, do Equador, que até então era líder

I
do grupo.

As maiores chances estão com a Jt-gentina, que conta
com duas equipes para a disputa, que por disposição do
regulamento terão de integrar a mesma série. Un chegou a

esta etapa por mérito. Trata-se do lndependiente, vencedor
da Taça no ano passado. O outro, San Lorenzo de Amagro,
campeão argentino, não deixou margem de dúvidas quanto
à sua superioridade, vencendo, nas eliminatórias, ao River
Plate, do seu país; Jorge Wilsterman e Oiente Petrolero, da
Bolívia .

Só a categoria explica: dois times aplicadissimos fUI

marcação, um não querendo deixar o outro jogar e,

ainda assim, um belo espetáculo de técnica. Honras ao

Palmeiras e ao Botafogo, duas poderosas e brilhantes

máquinas de excelente futebol.

Em 45 minutos, os primeiros, Botafogo e Palmeiras

conseguiram elevar o futebol ao ntvel de arte: bola curta,
bola longa, circulação de bola" tramas inteligentes,
Ademir da Guia; Jairzinho, Marinho, Edu, Luis Pereira
(que beque soberbol, .Leivinha, cada nome a força do
melhor talento:

Então, por que Iudu, por que aqueles pontapés
traiçoeiros?

. E como o futebol é um jogo muito do travesso, o

Botafogo fez um gol em lance de bilhar: chute
potenttssimo de Marinho e, na trajetória, desvio de Iuis
Pereira (sem querer) indo a bola desequilibrar o goleiro
Leão: um a zero.

,

No entanto, o Palmeiras, tendo feito tudo com grande
lucidez, perdeu um lance de gol porque, na hora do
chute, Ademir' da Guia, desequilibrou-se, caiu e Brito
acabou rebatendo. hgo Ademir da Guia que não
costuma cair de graça.

Repetiu-se o que acontece, ultimamente
-

com

Jairzinho: deram-lhe o primeiro passe e, antes de
dominar a bola, falta violenta do seu marcador direto.
Deram-lhe o segundo passe, nova rasteira igualmente
violenta. a árbitro, dessa vez um uruguaio (Barreto),
reagiu tal como reagem todos: bola prâ frente. Aar do
crack, azar do espetáculo.

Dos 9 convocados (cinco do Botafogo, quatro do
Palmeiras), um dos mais brilhantes foi, sem dúvida, o

lateral Marinho, do Botafogo. Em jõiego,- porém,
ninguém chega' aos' pés do juvenil,Dirceu, do Botafogo.
Em compensação, ninguém foi melhor que LUIS Pereira
em simplicidade, em eficiência na grande área. Fora da
área também: ele saiu para atacar, uma vez, pela direita,
portou-se com a categoria de um grande apoiador.
a gol de Jairzinho, no final, foi um contra-ataque

daqueles que o Botafogo sabe montar. levou sorte na

trama, más, o chute de Jair, concluindo um lançamento
de Fischer valeu o esforço do argentino. a chute,
repassado de efeito emocionou o estádio: é que na

trajetória a bola dava impressão de que sairia. Foi entrar
no canto direito.

Uma vitória tão brilhante quanto o espetáculo dado
pelas duas equipes.

.,:.;] ....... i . ' ... ',l..:l!n,,! j

-
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ACOMODAÇÕES
AREA

ENTRADA
MENSALIDADE ENTREGA

:: OIFICIO LOCAL . , CONSTRUfDA A PARTIR DE -DAS CHAVES
�

fia Vidal Ramos esq, 2 dormitórios ...

1.e LINHARES ;lia JerônimoCoelho + dep. Empregada .98,16 m2, 3.000,00 720,00 Março /75,

, 'raça Pereira uliveira
"

::ONDE DE 2 dorm itôrios 86,32 m2 10.000,00. 1.000,00
�O PRETO esq.RuaVisc.O. Pr�to + dep. Empregada 74,65 m2 9.000,00 900,00 . Julho /74 I',

, .-

R'ua Deodoro esq.- 2 dorm itórios I

F':ISCO NAP� Rua Vidal Ramos + dep. Empregada 92,36 ro2' 4.000,00 750,00 Dezembro / 75
-

,

Av. Rubens de 3 dormitóriosLAR DA
A NORTE Arruda Ramos + dep. Empregada

,

218,15 m2, 5.000,00 1.800,00
.

Junho /75
- I'

.'

Rua Fco, Tolentino 76,69 m2 5.000,00 600,00

�DRO I/_ esq. CÇ»ns. Mafra 2 dormitórios 58,39 m2 3.000,00 400,00 Dezembro /75\
---,----

I 49,28,m2\

Rua Tenente Silveira 1 dormitório TO"fALMENTE VENDIDO Junho /73JS TA_LOIS 39,60 m2
,

II'-i '":1

l Rua dos Ilhéus esq.
��AFBALDI Rua Anita Garibaldi 1 ou 2 dormitórios 96,98 m2 TOTALMENTE VENDIDO Março /73
--._

-

.

"

I

�r�NT
' I

Dezembro / 73Rua Esteves Júnior 3 ou 4 dormitórios 153,67 m2 TOTALMENTE VEN,DIDO .

,

118,28 m2
-

I'

(I�

A ri BRITO Rua Alves de Brito, 3 dorm itórios 110,64 m2 TOTALMENTE VENDIDO Entregue1 - I
1

Venha discutir os pl,anos de pagamer:-to com 'o �osso corretor. Aproveite o horário
ri.O ou seu fim de semana para visitar nossos escritórios. Ou então chame nosso ,corretor, à sua
l cia. Somente ele tem condições de lhe oferecer a.Exclusiva Garantia AG. I

I' '

A. GONll\GA oferece-lhe o Sistema Multi-opcional de escolha:
.

"

I

A Pr�a Civil do Tribunal de Justiça do Estada de
Santa Cal' sessão ordinária de quinta-feira, dia 29 de

março de I)U os seguintes proces�s:
1) Agrltrumento no. 571, da comarca de Joinville.

agrte. Paul e agrdos, Alberto Ponick e Érico Bruhns.
RelatolY FILHO

, Decisã�ção unânime, não conhecer do recurso. Cus-
tas pelo ag

Ac(jldo na sessão,

2) Ape�squite no. 3.965 da comarca de São Fran
cisco do Sti· Juiz de Direito, ex-officio, e apdos. 0000-
miro Moac-e Aparecida Florian Araújo.

Relato;rES PEDROSA
DecisãolçãO unânime, converter o julgamento em

diligência, que, na comarca de origem, os cônjuges
ajustem, en, a pensão alimentícia da esposa e a impor
tância destriação e educação dos filhos menores do

casal, e dêe>s imóveis descritos na inicial, pagando, em
seguida, a di taxa judiciária. Custas a final.

Àcórdãola sessão.

3) Apel:squite no. 3.976 da comarca de Joinville,
apte. Dr. Jeito da 2a. Vara, ex-officio e apdos. Dorivai
Aldo Rohrea Rohregger,

Relator:ES PEDROSA -

Decisão:ão unânime, negar provimento à apelação.
Custas pelos

Acôrdãoa sessão. ,I ,

4) Apelaiquite no. 3.229 da comarca de Blumenau,
apte. DI. Juto da la. Vara, ex-officio eapdos, Nilson
Idone BiavalBiavatti

Relator: FILHO
, Decisân.Io unânime, negar provimento à apelação.

Custas pelos
Acórdão a sessão.
5) Apelaiquíte no. 3.926 da comarca de Curitiba

nos, apte. D Direito" ex-officio, e apdos. João Maria
Matos e Laíns,

Relator: JELL
Decisão: ío unânime, negar provimento à apelção,

Custas pelos
Acórdão I sessão.
6) Apelaquite no. 3.951 da comarca {te Rio do Sul,

apte. Dr. Juio da 2a. Vara, ex-officio, e apdos, Lindol
fo Müller e li Müller.'

Relator: ELL
Decisão: o unânime, negar provimento à apelação.

Custas pelos
Acórdão: sessão.

::::a=; A.'GDNZAGA S.A.
=:::::::I E':�GENHAf'I'" E INCCRPOI'1J11.i;:ÕES,IMOBILIÁRIAB
IlEGISrROS: CRel Z4 • III RIlGIAo I CRP.A 24H:I -' III"" RlJGlAo : SEOIl PROPRIA: RIiA ARCIPRESTE PAIVA. 11 FWRIANÍlPOUS - U.

egurança em construção civil é AG
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Vascaínos desembarcaram
COIfI_ grande antecedência Avàíx ascodaGan

oje'noA.Kjogo de
Os joga()aS 'ii

rá Migu
ções brasUei )O,&�

PRESE em Recif� d,se a

sentar hoje, a,or
Na el,\ sede da CBD�u

um poui,' tirão para a \�\ ,

arqueiro. \nambucana. �\\
quarta-zag ?1agalo poderá\ta�Vil I 'elo menos 'ire a co

dos: CO
estarão Ca 'nvoca

futebol nos
Celso e leno
ta-feira por \
composta poi
nos treínamen
to, na esperam

Na passagem do nono aniversário da "Revo
lução de' 1964", como também dando pros.e
guimento aos festejos alusivos ao cinquentená
rio de fundação da agremiação azurra de Floria
nópolis, o Na! recepcíonarã na tarde de hoje a

,

equipe do Vasco da Gama, da Guanabara.
A partida tem seu início previsto para as 16

horas e não será com portões franqueados ao

público. Desde ontem, em pontos estraté&icosda cidade, estão funcionando postos ambulan
tes para venda de ingressos, ao preço de
Cr$ 20,00 para as arquibancadas e Cr$ 10,00

, para as gerais. Ievído à virt�al ascensão dOI
Avaí e a tradição e qualidade do \ásco, no es-

porte profissional brasileiro, acreditam os pro
motores da festa q'le a arrecadação ultrapasse '

os 70 mil cruzeiros.

Gilberto Nahas, árbitro da Federação Catari
nense de Futebol, apitará o encontro, pão ha
vendo possibilidades de se fazer qualquer prog-,
nóstico quanto ao resultado, pois tanto para
Avaí, cornopara Vasco, o adversãrío é uma in
cógnita. Pelo que mostrou quarta-feira contra o

'as, a equipe catarinense demonstrou que es

não somente pelo resultado de quatro a ze
r as também pelo perfeito entrosamento dos
ja ores e precisão nos arremates) em exube
� forma, experiência, podendo 'mesmo se
19u ,

a grandes agremiações do país. Quanto
ao

co, seu 'valor é internacionalmente reco
nhe e este ano demonstra que conseguiu
supe a fase das "vacas magras" que estava
atrave ndo.

An a é um dos seus maiores expoentes e
tem p nça garantida. Para o público quecompar r ao Adolfo Konder as maiores au
sências ao Tostão - novamente operado em
Houston �ue está na iminência de abandonar
o futebo�,\e Moisés r- convocado para formar
a seleçã? rasileíra. Miguel" zagueiro-central ,

cruzmaltmÜContundiu-se DO último treino, e
também fie

\�' margem
da partida; o mesmo

acontecendo m.Alcir, igualmente machucado.
Entretant florianpolitano verá Bougleux,

que agora vol '

equipe; Ademir, uma das mai
ores revelaçõe do campeonato carioca; Dê,

•

atual artilheiro certam� e Ioel, q�e substitui-

na.

As duas equipes devera ar os seg\lj[1�
jogadores: Avaí - Ubirajar sa, Vilela, Pa
10 Henrique e Oivaldo; Cru: o, Celso (' Ze.
non: Ademir, Lica e João' Vasco da Q
ma:'Andrad�, Paulo César, Renê e Al�lIt
te; Gaúcho e Bougleux (Z Jorge Carvoe
TO, Ademir (Roberto), Dé e Carlos.

Em vôo especial da Transbrasil, desem
barcou as 13h4Omin de ontem no aero

porto Hercflio Luz a delegação do Vasco
da Gama, que enfrentará hoje à tarde o

Avaí. no estádio Adolfo Konder. O san

gão do aeroporto, estava repleto de torce- '

dores, que foram ���pcionar, o time
carioca. Entre os jogadores, Dé, Zanata e

Andrada eram os mais solicitados.
O treinador Mário Travaglini, devido a

problemas particulares em São Paulo, não
viajou com a delegação e, deverá chegar
somente hoje pela manhã.

,

Sua chegada estava prevista para às 16
horas e, devido a este motivo, o ônibus
fretado Para o transporte da delegação
não chegou em tempo hábil, com os joga
dores sendo transportados pelos torcedo
res e .dirigentes do Avaí em carros particu
lares.

Zanata, que Sofreu uma entorse no tor
nozelo esquerdo na partida' contra o

Olaria é problema e sua escalação para ho
je, dependerá da revisã? médic� 9lle será
feita antes do jogo. Na impossíbílidade de
Zanata não jogar, Mário Travaglini escala
rá Bougleux para fazer a meia cancha com
Gaúcho. ' Exigi G, fundo,Ubiraiar

perde 4 quilos no treino.A delegáção, composta de 17 jogado",
res e 8 dirigentes está .hospedada no Lux
Hotel e Andrada criou úm 'pequeno-pro
blema com a portaria, em virtude da falta
de refrigerantes. Depois de acomodados, e
solucionado o impasse o preparador físico
Hélio Vigio levou o plantel para reconhe-

. cimento do gramado e treino tático no
Adolfo Konder. Apesar da ausência de

, quatro titulares" os dirigentes estão oti
mistas e acreditam na vitória.

O fato de co r bem os atacantes do
Vasco levou o goleí birajara a se empenharmais do que o

no; nos treinamentos Ide
ontem. Afirma Bira onhece bem o jogadorDé e sabe que não é à a que ele é o artilheiro
do campeonato cariocllpor isso precisa estar,
cem por cento em

forma�.
da pelo motivo de

querer ficar invicto, sem rer gols. Depois de
duas horas de exercícios balança acusou a
perda de quatro quilos em a, que está "tinin
do" para o jogo de hoje.

Lica, o artilheiro do A na excursão ao
exterior, comentou que

VOI�fazer
gols em

Andrada, pois "já se acost u a marcar em
goleiros argentinos e uruguai (na excursão,
em três jogos marcou seis gols epoís parou).

Para o Caxias Públic\ blumenauena ,!erro�a de 4a. -

pre�igiar o Paim rasfe.ra fOI normal
Blumenau (sucursal) Para junho a FCF íni-Joinville - (Sucursal) - Dirigentes e atletas do Caxias Na opinião dos dirigent ciarã o campeonato esta-não gostaram da atuação da equipe em Florianópolis, que do Palmeiras o público dê dual de juvenis, com a par-quarta-feira foi goleada pelo Naí, por quatro a zero, na sua Blum.e�au p�deria vir a\ ticipação do HercÍlio Luz,terceira denota 'consecutiva em duas semanas. Mas nem por prestigiar mais o futebol Avaí, Figueirense e Palmei-isso deixaram de considerar normal o resultado, afirmando blumenauense, ��s�e que \ raso Acha o presidente pal-que o clube avaiano é atualmente a maior expressão do

se tenha um estãdio com meírense que este certamefutebol catarínense e desde já surge como provável campeão mai?r ca!:>acid�de e .u�a \dará mais experiência aosdeste ano.

equipe em reais condições 'ogadores novos, que seSegundo o treinador Rubens de Freitas, .o Caxias esteve
1 \irreconhecível, seus jogadores estranharam muito a de disputar o títu O. tostumarão a jogar paraíluminação, mas alegou que isto não serve como desculpa andes públicos e terão

-

Atualmente o PalmeirasPara tirar os méritos do adversário. ' !tior convivência com os ,está com um plantel de 14, '
'- Perdemos três jogos consecutivos, é verdade, mas a' l\fissionais, com os quaisguerra ainda não está perdida e vamos agora nos preparar jogadores profissionais, ne-

10 aprenderão.convenientemente. Posso adiantar que no campeonato as cessítando de mais quatro,coisas serão completamente diferentes. para completar o número rANTELAmanhã, dando prosseguimento aos seus preparativos ideal. Estes jogadores serão lja a campanha de 73,para o estadual, o Caxias atuara em ,�lumenau, �ontr� o .os que atuarão no campe- conlá o Palmeiras comAmazonas, mediante quota fixa de dOIS mil cruzeiros, livre onato estadual deste ano, os SClintes jogadores: Le-de despesas. Qrínta-feíra fará seu último amistoso antes do
que será iniciado a 15 de 'me, 'orge, Gonzaga I,campeonato, defrontando-se em Joinville com o Payssandu abril e se prolongará até 16 Gonz�II, Vado, Sérgio,deBrusque.'
de dezembro. Rubi Coral, Duia, Nel-Ontem seguiu para Minas Gerais um emissário do clube

joinvilense, a flll1 de contratar o lateral esquerdo Grcinho, Segundo o presidente' son, AI\cir, Vavá, Mazico.lo Atle'tico de Tre"o Coraçõe8. Em' seguida 'vi3J'ará para e

JOãol�o_ Adão Luis
� . �

Ciro Soncini, o certame é
I dPiracicaba, 'em São Paulo, de onde trará 'o ponta-esquerda. ' Gou art o treinador ,aum timto longo, :ruas sali-

Kru
lli, vinculado ao )N de Novembro. Com estes dois valores, equipe e i Alberto e-,

da f á' ". enta que por um lado ;sto \que suprirão duas posições considera s, r geIs no cax.l&S, ,ger o SUP�sor.garante o treinador que a equipe estará pronta paIa disputar é benéfico aos clubes, pois

�o campeonato com boas possibilidades de chegai entre as os manterá ,em atividade A metao Palmeiras·é'primeiras., durante todo o ano. ' integrar-se
\
utros clubes

Ontem o atacante treí astante chutes
gols e está convicto de qu é está calibrai
e possa garantir o "hicho'[encher o tanq
de seu carro, .recentemedquírldo com

dinheiro das luvas.

Depois dos trabalhos, o motivar aín
mais os jogadores; a dir efetuou o P3i"mento do mês de fevere odos os "bicho
atrasados. Com o dinhej bolso, os prol
síonais azurras assistiranjarquíbancadastreino do Vasco da Gam:nentaraI}1...JllUItI
deixaram o estádio con� de que, pelo q,

apresentaram em camprpgadores crusrn

tinos, a vitória não será Imas nem por li
será impossível.

o Ubirajara e Zanata agora são rivaisCOTESC

companhia catarinense de telecomunicações
EMPRESA DO GRUPO TELEBRÁS
EDITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA N� 010/73

dev�

ca nses, que dia a I
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deo estágio de tin
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nh!. Salienta C
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ddtros Estados.' O
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'ara
se adaptar, pi
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larou ainda que e
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, umenau.
, 'egunda etapa do I

é construir um �

altura e com COI
e receber bom pul
urante a sema
j entrevistou-se c

-

'ito Félix Theiss,
o ajuda do ExeO
a a obra. Isto en'
ó será decidido �

usão dos estudol
I
iretor da Prefe;
julho_

1. CONVOCAÇÃO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações COTESC, sociedade de

economia mista domiciliada em Florian6polis, Capital do Estado de Santa Catarina,
na rua Vitor\Meirelles no. 11, torna público que fará realizar Concorrência Pública
no dia 27 de abril de 1973, às � horas, no Departamento de Redes, mediante ascondições conStárites do Edital, para os serviços de construção da CanalizaçãoSubterrânea, da COTESC, em Blumenau com

- abertura de 24 km de valetas
- remoção e reposição de 15.000 m2 de calçamento
- movimento de 24.000 m3 de terra
- colocação de 111 km de dutos de PVC
- construção de 186 quaritas e 40 bases de armários.
O Edital contendo as condições gerais de participação, encontra-se à disposiçãodos interessados na COTESC, Departamento de Redes, à rua Gaspar Dutra, sln -

i=lorian6polis.
A pasta contendo todos os elementos necessários à participação na Coneorrênetapoderá sei obtida no mesmo endereço, mediante o pagamento da taxa de Cr$1.000,00 (hum mil cruzeiros) na Tesouraria da COTESC, Praça G�túlio Vargas, a

partir de 26'de março de 1973.
'

2. PASTA DE CONCORRÊNCIA
As pastas de COncorr6ncias contém os se!lU intes elementos necessários para a

preparação das propostas, que deverão ser estritamente obedecidos: '

No. DESCRiÇÃO No. DE No. DI:
FOLHAS VIAS

1 Condições gerais de qualificação e apresentaç.ão de
pTopostas 11 12 Condições gerajs para contratos da rede 14 13 Norma para Exec�ção d� Redes, parte I
Construção da Canalização Subterrânea 34 14 Relação de serviços e preços 8 45 Cronograma F rsico-financeiro 1 46 Levantamento de serviço de sub-sistemas 7 17 Planta chave 1 :5000 1 18 Planta cadastral 1:1000 38 19 Planta travessia sob Ponte 6 1

\

GANHE, O FOSFÓlo
'Com,prando seu Cigarr�o
PONTO CHie

ESTA CONSTRUINDO, ? APROVEITE

'PHlll'PI & elA.
a casadoconstrutor

Cent�o - Estreito e Balneário Cambori6
Fones: 6520 - 63683.ESCLARECUMENTOS

Quaisquer outros esclarecimentos, eo.'entualmente julgados necessários pelosi nteressados, para perfeito conhecimento da presente concorrência, serãofornecidos, mediante solicitação por escrito, dirigido à COTESC, em nome do
Departamento de Redes, desde que recebidos até o dia 16 de abril de 1973. Os
esclarecimentl)s serão fornecidos, por escrito� a todas as empresas que tenham
retirado a pasta de concorrência. Ap6s esta data não será prestado nenhum outro
esclarecimento, sendo pressuposto o perfeito entendimento das condições e
cláusulas do Edital, estando isenta a C01ESC de qualquer responsabilidade, casa o
interessado não receba em tempo hábil essas informações por motivos alheios a

,
vontade daquela.

'DEClARAÇAO A PRAÇ�
Pela presente informa�os-a praça de Santa Catarina que �Sr, João Marcelino Ramos da firma Representações Ramos

\
& Raulino Ltda, sita a Rua Santos Saraiva, 900 - apto. 2 -

Estreito-Florianópolis, não é, e nunca foi nosso represen· ,ltante não estandO portanto capacitado a promover negócios,
. e tã:o pouco receber quaisquer importância em nome desta
E ditora, Outrossim informamos que foram extraviados �Irecibos de nossas publicações "A Construção no Paraná" nrs.

\301 à 350 e "A Construção em S ão Paulo" nrs. 1171 à 1180
os quais ficam sem efeit�. .. iSA presente dec.laraçao tem a finalidade de resguardar os
altos interesses dos senhores anunciantes, assinante;,
engenheirQs e firmas construtoras em geral, e bem assim
defender o bom nome e conceito que esta Editora desfruta
no campo Editorial:

,

EDITORA PI NI LTOA,
Curitiba, 20 de Março de 1973
[)', Eithel Nogueres Horta

Gerente da Sucursal

Hoif� nus BaRCaS

Sétimo f'..éu
Pato Donald
Alm.Disney
Contigo
Novela Mensal

Jacques Douglas
Manequim
Quatro Rodas
Amiga
Capricho
Cruze,iro Infantii
Seleções

, Auto �sporte
Verdade da Vida

4. PRAZO DE EXECUÇÃO
O in(cio de obras está previsto para 7 (sete) dias ap6s a assinatura do contrato.Os serviços de implantação do sistema de caróalização subterrânea, deverão ser

concluidos impreterivelmente, dentro de 270 (duzentos e setenta) dias. Os prazosparciais para a execução de 29 (v�nte r.ove) sub-sistemas deverão ser esboçados nafolha de cronograma no anexa.

Florian6polis, 23 de março de 1973
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




